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• PRESIDENTE DA REPÚBLICA
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RUY CARNEIRO
INTERVENTOR FEDERAL

EM 1942

IMPRENSA OFICIAL — JOÃO PES5ÔA — PARAÍBA — 1943





- SENHOR PRESIDENTE ;

Q Aj^çÇoE 1942 pôs d prova a capacidade

de resistèneia e/cis virtudes de sacrifício do povo pa?

raibano, fà&e^aos problemas de intensa repercussão/no

quadro da organização económica do Estado e dto seu

aparelhamento administrativo

.

Duras contingências teve o Governo de enfren-

tar nesse período de graves perturbações para a vida

dos sertões nordestinos, castigados pela seca.

Os aspectos trágicos dessa calamidade supera-

ram os- efeitos da estiagem, de 1932, que tão dolorosas

recordações deixara nos lares sertanejos.

Com as medidas de V. Excia. e a assistência da

Interveíitoria, foi possível atenuar as consequências

do flagelo.

Entretanto, limitado nos seus meios de ação, o

Estado teve de suportar um golpe rude nas fontes pro-

dutivas da zona atingida, com a evasão de braços-, a

perda de grande parte dos rebanhos e a queda sensível

da arrecadação das rendas tributárias

.

A essas dificuldades vieram somar-s-e as restri-

ções do tráfego marítimo e terrestre, de tão relevante

influência na economia da Paraíba.

Por longo tempo o pôrlo de Cabedelo não rece-

beu a visita de um único navio mercante e o restabele-

cimento do tráfego não se operou na escala reclamada

pelas necessidades do escoamento de nossa produção.

Quanto ao comércio interno do Estado, sofreu

e continua a sofrer os embaraços da deficiência de

combustível, para o movimento das linhas rodoviárias

.

A campanha traiçoeira dos submarinos- inimi-

gos, obstando a regularidade do nosso comércio com
os mercados do sul, alterou profundamente o nivcl
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dos suprimentos, nos géneros de primeira necessidade.

A perturbação mundial dos valores tinha que

nos atingir e, em condições especiais, o Nordeste, cujo

parque industrial não alcançou a linha de capacidade

de auto-suprimento, em época de crise.

Participando do esforço de guerra da Nação, a

Paraíba procurou reagir palrioticamcnte contra as

contingências perturbadoras e colaborar no programa

que V. Excia. inspirou, de preparação das nossas for-

ças ativas, visando o aparelhamento económico e mi-

litar necessário à vitória.

Um trabalho de tamanhas proporções pede o

concurso de governantes e governados, na compreen-

são do ideal comum. Tanto quanto esteve ao nosso al-

cance, procurámos nu Interventoria corresponder ao

apêlo da causa que decidirá dos destinos da Pátria e

do Mundo.

Com a tropa federal e seus dignos Comandantes

mantivemos estreito e cordial entendimento para faci-

litar aos seus serviços no Estado o desenvolvimento de

que carecem em tudo que dependa das alividades es-

taduais e municipais

.

Nossa contribuição, nésse terreno, não foi pou-

co apreciável, o que fizemos com a alegria de uma
ação patriótica, certo de servir á Nação, servindo ao

Exército, que é a sua primeira linha de defesa orga-

nizada.

Tendo em conta os falòres opostos a um. largo

plano de iniciativas e que interferiram na administra-

ção, tivemos que ajustar as iniciativas aos índices da

realidade, a-fim-de não comprometer o relativo equilí-

brio de nossa posição financeira

.

Com os saldos obtidos no exercício de 1941, con-

seguimos, porém, construir o edifício do Manicòmio

Judiciário; o Pavilhão Psiquiátrico ''Henrique Roxo",

anexo ao Hospital Colónia "Juliano Moreira"; levantar
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novas edificações na Escola Profissional "Presidente

João Pessoa", em Mamanguape ; construir o edifício

do Grupo Escolar "Pedro Américo", em Cabedelo, com

capacidade para 400 alunos; iniciar os serviços de cons-

trução da Penitenciária Agrícola de Mangabeira

.

Adaptámos o prédio destinado ao funcionamen-

to do Grupo Escolar "Vidal de Negreiros", na cidade

de Cuité; concluímos a construção, iniciada na admi-

nisiração do nosso antecessor, do prédio do Grupo Es-

colar "Dom Santino Coutinho", na vila de Entre-Rios,

município de Serraria; construímos o edifício da Mesa

de Rendas de Sapé; ampliámos o programa de ativida-

des da Diretoria do Fomento da Produção; fizemos

distribuição gratuita de sementes aos agricultores po-

bres, na época do plantio, distribuição essa no valòr

aproximado de Cr$ 200.000,00; melhorámos os par-

ques de criação da Fazenda "São Rafael"; continuá-

mos os serviços de reflorestamenio na Fazenda Man-

gabeira: desenvolvemos o plano de experimentação

do algodão de fibra longa e criação de espécies selecio-

nadas de lanígeros e caprinos na Fazenda Pendência.

Concluímos, ainda, as obras de reconstrução da

estrada João Pessòa-Cabedêlo, em observância às obri-

gações assumidas pelo Estado no contrato de conces-

são da exploração do porto daquêle nome; prossegui-

mos, em cooperação com a I.F.O.C.S. e a Prefeitura

de Santa Rita, a pavimentação, a paralelepípedos de

granito, da rodovia João Pessoa -Santa Rita; terminá-

mos os serviços de adaptação do Palácio da Justiça;

reconstruímos e instalámos o Hospital da Força Po-

licial; avançámos bastante no programa da Colónia

Agrícola de Camaratuba e na construção da Materni-

dade "Cândida Vargas", um majestoso conjunto que

honrará a Paraíba.

Êsses dois últimos empreendimentos devemos,

os paraibanos, à solicitude do eminente Chefe da Na-
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çâo, que concedeu os auxílios financeiros de que care-

cíamos para iniciar as- respectivas obras.

Afora essas iniciativas, a Inlervenioria assistiu

aos flagelados da seca abrindo créditos extraordinários

no valor de Cr$ 758.000,00. Por conta desses créditos

fôram realizados trabalhos de emergência c obras da

utilidade duradoura entre as quais se destaca o açude

"Boa Vista", no distrito de Malta, município de Pom-

bid, em cooperação com a Inspeloria Federal de Obras

Contra as Sècas

.

Damo-nos por satisfeito, senhor Presidente, do

que pudemos realizar pelo Estado, em fase tão saltea-

da de conira-tempos e anormalidades

.

Numa hora ingrata para o administrador con-

cienle e escrupuloso, enfrentámos a maré montante

das valorizações vertiginosas, o encarecimento da vida,

a inflação, a asfixia do consumidor premido pelos oe-

xames da especulação; enfim, as vicissitudes multifor-

mes que a guerra nos acarretou, na universal amplitu-

de da maior crise da história.

Mas o povo paraibano soube reagir, com o seu

patriotismo, a essas vicissitudes

.

E continua a resistir para vencer, animado

pelos exemplos de energia de V. Excia., que, serena c

sabiamente, orienta os nossos destinos.

Apresentando esse modesto relatório das aiivi-

dades de nossa administração em 1942, desejamos ex-

pressar a V. Excia. cordiais agradecimentos pelas inú-

meras provas de confiança com que o seu hon-

rado Governo nos distinguiu e formular os mais sin-

ceros votos pelo bom êxito de. sua missão pública.

RUY CARNEIRO

João Pessôa, Julho de 1943.
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GONSÊLHO ADMINISTRATIVO





TRAVÉS de sua ação quotidiana, a que presidiu uns

acentuado espírito de dedicação aos intereêsses do
Estado, foi possivel ao Consêlho Administrativo, então

denominado Departamento Administrativo, dar inteiro

desempenho á sua relevante missão, no decorrer do
exercício findo

.

Órgão de colaboração, dedicou-se o Consê-
lho ao estudo das medidas legislativas tomadas por
esta Interventoria, sendo do nosso dever salientar — e

o fazemos com prazer — o valioso concurso prestado

ao Govêrno do Estado, no esforço comum de promover
a solução dos diversos problemas paraibanos.

O número de pareceres submetidos a exame e

solução pelo Consêlho Administrativo subiu a 641,

excedendo ao total verificado em qualquer dos exercí-

cios anteriores. Dêsses pareceres, 193 foram oferecidos

a projétos remetidos pela interventoria Federal, alguns
dêles de superior interesse do Estado; e os demais, pelos

prefeitos municipais. Além disso o Consêlho reviu

e autorizou toda a legislação sobre assuntos ordinários,

destacando-se, pela magnitude do trabalho, os orça-

mentos estadual e municipais elaborados para 1943.

Testemunhando espontaneamente a orientação

a que se pautou a administração do Estado, ainda mais
realçada nos seus resultados pela incidência dos efeitos

da guerra sôbre a vida nacional, o sr. Severino de Lu-
cena, presidente do Consêlho, no seu último relatório

apresentado ao sr. Ministro da Justiça, assim depõe
sôbre a sinceridade dos propósitos do govêrno parai-

bano:
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"A despeito, porém, de tais óbices — por

igual e embora sob modalidades diversas —
naturalmente encontrados em outros Estados

do Brasil, subordinados, como o nosso, á pro-

jeção do conflito nos outros continentes, a ad-

ministração paraibana prossegue, senhor Mi-

nistro, na sua obra realizadora, com serenida-

de e firmeza, mantendo os mesmos princípios

pelos quais até agora se vem norteando

.

Um dêsses princípios é a fidelidade á le-

tra orçamentária. Em fevereiro do corrente

ano, enviou o senhor Interventor Federal a

êste Departamento um exemplar do Relatório

apresentado ao senhor Presidente da Repú-
blica, relativo ás atividades da administração

no exercício de 1941. E, apreciando esse do-

cumento, teve oportunidade êste órgão políti-

co de salientar, na sua Resolução n.° 12, de
16 do citado mês, haver sido a execução orça-

mentária no período compreendido no Rela-

tório normal, rigorosa e conformada á lei.

Esta sensata orientação prolongou-se a

1942, sem prejuízo de um programa de reali-

zações objetivas de inegável acerto que o
Govêrno da Paraíba não pudera nem de-

vera deixar a meio do caminho . Afóra o pla-

no de mobilizar uma melhor e mais prestante

assistência social em nossa terra, alcançando
um número certamente quadruplicado de as-

sistidos o que se fez com a reforma total do
Asilo de Mendicidade "Carneiro da Cunha"
e do Orfanato "D. Ulrico", prossegue o vigo-

roso ensaio de colonização do vale de Cama-
ratuba, tentativa de larga envergadura, visan-

do integrar na economia nacional um fator
inteiramente novo de produção agrária"

.



DEPARTAMENTO DO SERVIÇO
PÚBLICO





REFORMA administrativa em que nos empenha-

mos, cujo programa foi confiado ao D.S.P., im-

pôs a êste órgão da administração geral uma série de
estudos e realizações, através de suas divisões, marcan-
do essa atividade racionalizadora um gráu de eficiência

deveras apreciável e animador no decorrer do ano de
1942. Do estudo pormenorizado das repartições públicas

do ponto de vista da economia e eficiência, bem como
das modificações a serem introduzidas na organização

dos serviços, que constituem uma das atribuições rnais

importantes do D.S.P., decorreram sensíveis modifi-

cações altamente vantajosas para a administração. En-
tretanto, as atividades no sentido de definir e traçar a
configuração dos serviços públicos, a-fim-de dotá-los de
uma estrutura racional, ressaltam no quadro de reali-

zações empreendidas.

Por outro lado, a fase difícil resultante da guer-

ra não permitiu maiores reformas de ordem material,

no que se entende por melhoria de ambiente de traba-

lho, acomodações e instalações favoráveis, ajustadas ás

normas de racionalização preestabelecidas. Todavia, no
tocante ao aspecto formal do problema, várias soluções

fòram levadas a termo, pelo que podemos asseverar que
importantes e numerosos setores administrativos se

acham, hoje, perfeitamente definidos.

Considerando que a racionalização do funciona-
mento dos serviços públicos deve ser precedida da racio-

nalização da estrutura respectiva, uma vez que esta im-
plica sempre na criação, modificação, substituição, agru-

pamento e distribuição de órgãos e atribuições, a ques-

tão teria de ser enfrentada de acordo com esse critério.
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Da análise das condições de trabalho das várias

repartições resultaram normas tendentes a simplificar

o mais possível os processos burocráticos, reduzindo os

tempos de movimento a um gráu mínimo, restringindo,

dessarte, de maneira considerável, as "rêdes de canais

competentes"

.

Assim, uma cuidadosa preparação de regimentos,

á medida que os órgãos vão sendo reestruturados, cons-

titúe, sem dúvida, atividade essencial em matéria de or-

ganização, pois, corrigindo a duplicidade de atribui-

ções, a má distribuição de competência, a falta de fixação

de atividades de cada serviço e da autoridade de seus

agentes responsáveis, terá ajustado as peças do maqui-
nário administrativo, tornando-o ápto a movimentar-.se

com precisão e eficiência.

Entre as medidas sugeridas para o aperfeiçoa-

mento e racionalização dos serviços públicos, incluiu o
D.S.P. as que se relacionam com a sua uniformização.

Entrementes, como ponto de partida, foram empreendi-
das atividades orientadas no sentido de uniformizar o
sistema de comunicações nos diversos órgãos da admi-
nistração estadual.

Reorganização
de Serviços

Prosseguindo nos trabalhos de reorganização

das repartições públicas estaduais, o D.S.P., pela sua
Divisão de Organização e Orçamento, estudou e ela-

borou o plano de reforma da Diretoria de Viação e Obras
Públicas do Estado, a qual passou a denominar-se De-
partamento de Viação e Obras Públicas.

Além da,s suas atividades intrínsecas, cabe ao no-

vo Departamento estudar e elaborar o plano rodoviário
do Estado, de importância relevante, quer sob o ponto
de vista técnico e administrativo, quer sob o aspécto eco-

nómico e social.
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Os assuntos relacionados com o serviço de Clas-

sificação de Produtos Ágro-Pecuários achavam-se con-

substanciados nos seguintes átos legislativos: lei n.° 58,

de 30-12-1935, decreto n.° 678, de 11-5-1935, decreto n.°

766, de 17-2-1937, decreto n.° 915, de 30-12-1937, decreto

n.° 708, de 13-5-1938, decreto n.° 1.088, de 16-8-1938,

decreto n.° 1.136, de 16-9-1938, decreto n.° 1.170, de 28-

11-1938, decreto n.° 1.347, de 14-3-1939, decreto n.° 1.348,

de 16-3-1939, decreto n.° 1.349, de 16-3-1939 e decreto

n.° 1.390, de 5-5-1939.

Apezar de copiosa, eram sensíveis as falhas en-

contradas nessa legislação. Por outro lado, a estrutura

do órgão encarregado da execução desse serviço apre-

sentava palpáveis deficiências. Entretanto, as suas ati-

vidades acham-se intimamente ligadas ao produto de

maior preponderância na vida económica do Estado e,

por isso mesmo, devem ser orientadas no sentido de atin-

gir o seu objetivo, técnica e administrativamente, com o

máximo de eficiência.

Daí a necessidade de se proceder a uma reforma
estrutural no referido serviço, a-fim-de integrá-lo na
sua verdadeira finalidade. Fez-se mistér, para r.onferir-

lhe maior autoridade, subordiná-lo diretamente á In-

terventoria, observada, no concernente á parte téc-

nica, a legislação federal relativa á execução dos ser-

viços de fiscalização dos processos de colheita, ao bene-

ficiamento, á classificação, ao acondicionamento, á ar-

mazenagem e ao transporte de produtos e sub-produtos

agrícolas e pecuários sujeitos ao regime de padro-

nização .

Com as exposições de motivos respectivas, o D.
S . P . encaminhou á Interventoria os projétos de decre-

to-lei criando o Departamento de Classificação de Pro-
dutos Ágro-Pecuários e decreto versando sobre o res-

pectivo regimento, tendo sido adotados, com ligeiras
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modificações, os anle-projétos elaborados pela diretd-

ria do serviço então organizado.

Aprovadas as medidas sugeridas pelo D.S.P.,

foram, em consequência, assinados o decreto-lei n.° 327,

de 4-9-1942 e o decreto u.° 316, de 16-11-1942.

Como medidas complementares ás providências

de caráter administrativo, o D.S.P. ainda elaborou

o projéto de decreto-lei instituindo penalidades por

fráudes e infrações aos dispositivos regulamentares re-

ferèntes ao beneficiamento, armazenagem e circulação

de produtos e sub produtos agrícolas e pecuários.

Centralização

do pagamento

No que se relaciona com o sistema de pagamento
de vencimentos ao funcionalismo, observava-se uma
sensível falta de uniformidade, por quanto muitos dos

servidores públicos ainda recebiam pelo velbo pro-

cesso de folhas. Das medidas tomadas no senti-

do de conferir homogeneidade ao sistema de pagamento
aos funcionários resultou a centralização no Banco do
Estado da Paraíba de todo o pagamento dos servidores

que trabalham na Capital.

Reorganização
do Quadro

A situação do quadro do funcionalismo assume,
com a reorganização dos serviços públicos estaduais,

uma feição inteiramente diversa da que se observava.

A grande variedade de reduzidos quadros, cedendo lu-

gar á constituição dum quadro único, veiu, além de
outras apreciáveis vantagens, possibilitar promoções
em grande escala, que por outro lado permitem atin-

gir as carreiras a sua estrutura ideal, com a extinção
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de cargos excedentes e dotações de vagas decorrentes

do seu processamento. E' assim que muitas das car-

reiras que integram hoje o quadro único do Estado se

encontram com reduzido número de cargos exceden-

tes, além de se acharem dotados todos os cargos va-

gos que até então somente figuravam nas tabélas ané-

xas ao decreto-lei 140, com provimento condicionado a

dotação posterior. Outra circunstancia digna de men-

ção, é a flexibilidade que traz a existência dum quadro
único, que possibilita uma evidente celeridade aos átos

da administração e consequente recuperação de tempo.

A normalização do Quadro Único é, sem dúvida,

um processo demorado; todavia, o D. S. P. vem procu-

rando ativá-lo

.

Finalmente, o regime de lotação, além das

grandes vantagens que advêm para os quadros admi-

nistrativos põe de uma vez termo á confusão reinante

nas repartições motivada por falta de uma distribuição

de pessoal que corresponda ás exigências dos respecti-

vos trabalhos, pois, se em alguns se observa número
maior de funcionários do que o necessário, em outros

ha absoluta carência de servidores.

Muito embora achar-se o estudo das lotações, de

certo modo, condicionado ao exame permanente e por-

menorizado da.s repartições, trata-se de um problema que
vinha reclamando uma solução urgente. De fato, a lota-

ção das repartições era uma providência que se impunha,
tanto para regularizar a maioria dos serviços do Es-

tado, lutando com toda sorte de deficiências, como para

normalizar a distribuição dos servidores públicos, em
virtude da acentuada mobilidade, não ,só em sentido ver-

tical (promoções), como em direção horizontal (remo-

ções, transferências, etc).
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Nestas condições, o D.S.P., de acordo com o re-

sultado dos estudos procedidos sobre o assunto, orga-

nizou um plano em que foram consideradas, .sobretudo,

as modificações impostas ao aparelhamento administra-

tivo e aos novos métodos de trabalho adotados.

Em consequência, foi assinado o decreto-lei n.°

346, de 29 de outubro de 1942, fixando a lotação das re--

partições públicas do Estado.

Esse trabalho representa, sem dúvida, o ponto de

partida das atividades essenciais de organização e cons-

ta de um fascículo, dado á publicidade por iniciativa do
D. S. P., onde se encontram, também, as relações no-

minais dos extranumerários mensalistas, a que se refere

o decreto-lei n.° 148, de 8 de fevereiro de 1941 e a dos
diaristas com regalias de funcionários (art. 122 da lei

n.° 127, de 28 de dezembro de 1936)

.

Por outro lado, importante estudo vem sendo
conduzido no que se prende á centralização, no almoxa-
rifado geral, de todo o sistêma de controle do material,

como uma decorrência da centralização de compras, de-

terminada pelo decreto n.° 143, de 9-1-1941.

Desperdício no
Serviço Público

Não podia passar despercebido o apreciável des-

perdício de tempo e material, motivado pela circulação

lenta e rotineira dos processos, nas repartições, com pre-

juízo para o interesse público e particular. Essa situa-

ção, verificada pelo aferramento ás normas da antiga

burocracia, patenteou a necessidade de ser simplificada

a execução de alguns trabalhos.

Dentre os meios para a simplificação racional

o mais eficiente é o uso de formulários, que impôs o
seguimento de normas uniformes e limitam em espaços
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mínimos informações e providências indispensáveis,

condensando o processo e reduzindo, concomitante-

mente, os "tempos de movimento".

Verificando os prejuízos causados aos servidores

do Estado no retardamento, pelas causas expostas, dos

processos de licença, o D. S. P. promoveu a adoção
de formulários, correspondentes a várias modalidades.

O assunto horário de trabalho foi objéto de cui-

dadoso estudo por parte do D.A.S.P., que organizou

inicialmente um questionário, o qual foi distribuído ás

Comissões de Eficiência, seguindo-se um trabalho com-
parativo sobre o regime adotado em numerosos países.

Finalmente, foi solucionado o problema, tendo

sido o plano, posteriormente, adotado neste Estado, pelo

Decreto-lei n.° 230, de 19 de janeiro de 1942, que esta-

belece o número de horas de trabalho por semana nas
repartições públicas estaduais e dispõe sobre a pontua-

lidade dos funcionários quanto á entrada e saída do
serviço. A medida veiu uniformizar o horário dos vá-

rios serviços, excetuados apenas aquêles cuja natureza

exige um expediente de trabalho especial.

Assistência Social e

Reajustamento
de Vencimentos

Finalmente, dentre os problêmas em estudo pelo

D.S.P. dois merecem uma referência destatada, dada a

sua complexidade e importância. O primeiro relaciona-

se com um plano de assistência social aos servidores pú-

blicos, amplo e moldado sòbre as elevadas diretrizes di-

tadas pelo Estado Nacional. Os trabalhos nêsse sentido,

não obstante a delicadeza do assunto, por isso que se

acham essencialmente subordinados ás reais possibili-

dades do Estado e, por outro lado, a exiguidade de tem-



26 ATIVIDADES DO GOVÊRNO DA PARAÍBA EM 1942

po quasi todo absorvido por atividades várias, já se en-

contram em adiantada fase.

Trata o segundo de um plano de reajustamento

dos vencimentos do funcionalismo. E' um assunto que

em virtude das condições de vida cada vez mais difíceis,

motivadas pela guerra, começou a exigir estudos no

sentido de aparelhar o funcionalismo para enfrentar a

nova situação. Apezar do cuidado que a questão reclama,

dados os enormes encargos que a crise vem impondo ao
Estado, abalando fortemente as suas finanças, as ativi-

dades despendidas com o fim de atingir aquele objetivo

já se encontram quasi concluídas.

Estatuto dos Funcionários

Públicos Civis Municipais

A crescente evolução da administração dos mu-
nicípios, por um lado, e a circunstancia de ter sido

conferido um diploma legal, definindo o regime jurídico

dos funcionários públicos estaduais, justificavam am-
plamente a necessidade da promulgação de uma lei que
viesse também definir os direitos e deveres dos funcio-

nários públicos municipais. Realmente, em face da
amplitude do regime jurídico dos funcionários muni-
cipais e dos novos conceitos vigentes no moderno servi-

ço público, a decretação do seu estatuto se impunha co-

mo imperativo indeclinável. Isso porque as leis a que
estavam subordinados, frutos de uma época completa-

mente vencida, não se podiam harmonizar com o novo
estado de coisas. Assim, foi confiado ao D. S.. P. o pla-

nejamento de um ante-projeto de Estatuto destinado

aos funcionários públicos municipais que, muito embo-
ra inspirado no Decreto-lei n.° 202, teria a virtude de se

ajustar perfeitamente ás condições peculiares que ca-

racterizam a administração municipal. Os trabalhos de
elaboração do projélo mereceram a mais acurada aten-



ATIVIDADES DO GOVERNO DA PARAÍBA EM 1942 27

ção, sendo finalmente convertido no decreto-lei n.° 340,

de 28 de outubro de 1942, publicado no dia consagrado

ao Funcionário Público.

Despêsas com o pessoal

Um dos a.spéctos mais interessantes das ativida-

des do D. S. P. é o estudo das despêsas com o pessoal,

tendo-se em vista que a sua restrição dá maiores possibi-

lidades para a realização de obras de interesse geral. To-

mando-se por base um decénio para estudo comparati-

vo, vamos notar que de 1932 a 1942 houve um aumento
constante da despesa de pessoal em relação á recei-

ta, (anexo n.° 1), enquanto que a média do aumento do

ano de 1932 a 1940 foi de 13,71% por ano, e de

1941 a 1942 foi de 0,75% (anéxo n.° 2). No quadro das

despêsas do pessoal em geral se verifica que o gasto

com o pessoal civil aumentou progressiva e intensa-

mente até 1940, elevando-se ao máximo nessa época em
relação aos anos anteriores, para no ano de 1941 haver
um pequeno acréscimo e finalmente entrar em franco
declínio em 1942 (anéxo n.° 3).

As despêsas de pessoal não acompanharam as os-

cilações das despêsas em geral; ao contrário, elas só de-

monstram um ritmo ascencional até 1940. A partir daí

essa trajetória se projéta em sentido quasi horizontal,

tendente a uma franca estabilização, pois o aumento para
os anos de 1941 e 1942 atingiu, respectivamente,

0,6 e 0,9. Apesar de insignificante, justifica-se com o pró-

prio desenvolvimento dos serviços públicos.

Vale notar que em 1942 a despesa de pessoal civil

foi ménor do que no ano anterior em CrS 249.887,00. Es-
se fato representa uma conquista altamente significativa

e não é sinão uma consequência lógica da orientação que
vimos imprimindo á administração pública no regime
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de compressão de despesas para a reorganização econó-

mica do Estado

.

Com prazer ressaltamos que a redução consegui-

da na,s despêsas com o pessoal não proveio de dispensas

ou exonerações com sacrifício de servidores públicos.

Ela representa o resultado de uma atividade rigorosa no
sentido da proibição de preenchimento de vagas em car-

gos considerados extintos quando vagarem, extinção de
carreiras e reestruturação de serviços.
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N.° 1) _ COMPARAÇÃO ENTRE A ARRECADAÇÃO E A DESPÈSA DE
PESSOAL REALIZADA NO PERÍODO DE 1932 A 1942

EXERCÍCIOS

RECEITA

Números

índices

Cr$

Percentagem

ãa ãespêsa

âe pessoal

sócre

a receita

Despesa ãe pessoal

Cr$

I

[
Números

I índices

1932 .

1933 .

1934 .

1935 .

1936 .

1937 .

1938 .

1939 .

1940 .

1941 .

1942 .

100,0

109,7

162,3

199,1

214,4

235,3

261,1

313.6

282,5

326,5

299,9

|

13.228.049

|

14.508.397

|

21.479.318

[
26.347.550

|

28.372.867

|

31.262.169

|
34.549.134

|
41.491.3S8

|

37.381.003

|

43.195.225

|

39.679.237

70,5%

64,4%

45,4%

44,2%

51,97o

54,2%

53,4%

51,2%

63.0%

59,5%

65,4%

9.328.263

9.352.143

9.758.818

11.659.487

14.749.146

16.954.257

18.451.128

21.262.274

25.538.038

25.703.437

25.956.082

100,0

100,2

104,6

124,8

158,1

181,7

196,8

227,9

273,7

275,5

273,2

N.° 2) — DESPESA DE PESSOAL REALIZADA NO PERÍODO DE 1932 A 1942

EXERCÍCIOS

TOTAIS
Crescimento em re-

lação ao ano an-

terior

Números 1
Percen-

I Cr$

1

-
1

índices
\

Crí

tagem

|

9.328.263 100,0
|

-
|

9.352.143 100,2
|

23.880 0,2%

|
9.758.818 104,6

|

406.675 4,3%

[

11.659.487 124.9
|

1.900.669 19,5%

|
14.749.14S 158,1

|

3.089.659
|

27,3%

|
16.954.267 181,7

|

2.205.121 14,9%

|

18.451.128 196,7 1 1.496.861 8,2%

|
21.2S2.274 227,9

1

2.811.146 15,2%

25.538.038 273",9
]

4.275.764 20,1%

|
25.703.437 275,5

1

165.399 0,6%

|
25.956.082 278,2

|

252.645 0,9%

1932

1933

1934

1935

1936

1937

1938

1939

1940

1941

1942
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N.o 3) _ COMPARAÇÃO ENTRE A ARRECADAÇÃO E A t)ESP.ÊSA DE
PESSOAL CIVIL REALIZADA NO PERÍODO DE 1832 A 1942

Despesa de pessoal

RECEITA Percentagem
• da despesa civil

EXERCÍCIOS da pessoal

Números civil sobre a
|

Números
Crt receita Crt

índices
j

índices

1932 .

1033 .

1934 .

1935 .

1935 .

1937 .

1933 .

1939 .

1940 .

1941 .

1942 .

100.0
|

13.223.049

1C9.7
j

14.503.397

162.3
|

21.479.818

199.1
|
2S. 347. 550

214.4
|

28.372.867

236,3
|
31.262.169

2S1.1
|
34.549.134

313,6
j

41.491.338

232.5
|

37.381.003

326,5
|
43.195.225

299,9
|

39.679.237

49,6% 6.581.489

45,5% 6.607.0735

33,1% 7.117448

33,7% 8.SS5.9T33

39,6% 11.238.303

41,S% 13.098.832

41,0% 14.138.681

41,1% 17.074.741

53,8% 20.128.831

47,6% 20.590.S15

51,2% 20.340.723

100.0

100,3

103.0

135,1

170,7

199,0

215,5

259,4

300,0

312.8

309,0

N.° 4) — COMPARAÇÃO ENTRE A ARRECADAÇÃO E A DESPESA DE
PESSOAL MILITAR REALIZADA NO PERÍODO DE 1932 A 1942

EXERCÍCIOS

RECEITA

T
Números

j

índices

Crt

Percentagem

da despesa

de pessoal

militar sobre

a receita

Despesa de pessoal

vúlitar

Cr$
|

Números

I

I índices

100,0
1

13.228.049
j

15,5%
|

2.051.513

109,7
|

14.508.397
j

14,1% 2.053.475

162,3
|
21.479.818

|

9,0% 1.945.407

199,1 |
26.347.550

|

7,3% 1. 333. 075

214,4 28.372.857
|

9,3% 2.6S5.847

233,3
|
31.262.169

|

9,2% 2.901.839

261,1
|
34.549.134

|

8,7% 3.014.539

313,6
|
41.491.333

|

6,4% 2.6S5.B42

282,5
|

37.331.003
|

9,6% 3.606.834

323,5
|

43.195.225 6,8% 2.963.474

299,9
|
39.679.237 8,2% 3.277.028

100,0

100.1

94,0

96,9

129,9

141,4

146,9

130,9

175,8

144,4

159,7



ATIVrOADES DO GOVÊRNO DA PARAÍBA EM 1842 31

N.o 5) - COMPARAÇÃO ENTRE A ARRECADAÇÃO E A DESPÊSA DE
PESSOAL INATIVO, EM DISPONIBILIDADE E PENSIONISTAS, REALI-

ZADA NO PERÍODO DE 1932 A 1942

EXERCÍCIOS

RECEITA

.

r
Números

j

I

índices
|

Cr$

Percentagem

âa despesa

de pessoal

inativo, em
disponibilidade

a pensionistas

sobre a receita

Despesa de pesscal

inativo, em disponibi-

lidade e pensionista

Cr$
|

Números

I

1 índices

1S32

1933

1334

1935

1933

1937

1333

1933

1910

1941

1942

100.0
|

103,7
j

152.3
|

193.1
j

214.4
|

235,3
|

261,1
|

313,6
|

282.5
|

326,5
[

233
:
9

|

13.228.049

14.508.337

21.479.813

28.347.550

28.372.867

31.262.189

34.549.134

41.491.338

37.3B1.C03

43.3.95.225

33.679.237

5,2%
|

4,7%
j

S",2%
|

2,9%
|

2,9%
j

3,0%
|

3,6%
|

3,6% I

4,7%
I

4,5%
|

5,8% !

635.261
]

691.690
|

635.564
|

775.423
|

823.933
|

953.595
|

247.903
[

501.691
|

.792.324
|

149.34S
I

.338.326 I

100,0

99,4

100,1

111,5

121,2

137,1

179,4

215 .9

257,3

309,2

336,4

Orçamento

Com a reorganização administrativa do Estado
empreendida em 1940, fôram cometidos ao D.S.P. os

trabalhos de estudar e coordenar a tarefa orçamentária.

Afirmou-se, desde então, no serviço público, uma estru-

tura eminentemente racional que facilita a supervisão

administrativa na elaboração da proposta orçamentária.

Em 1942 o D. S. P. assumiu totalmente a responsabili-

dade dos encargos atinentes ao' estudo e coordenação
da proposta para 1943.

Empenhado na realização dêsse objetivo de re-

levante significação administrativa, elaborou um plano
metódico para a execução dos trabalhos orçamentários,
cuja fase essencial consistiu no ajustamento das pro-

postas parciais e o seu agrupamento por Secretárias, de
fórma a facilitar, pelo exame de conjunto, a organização
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da proposta de cada órgão interessado. Ao D. S. P., por-

tanto, ficaram reservadas a coordenação geral da pro-

posta e o seu estudo através de todas as fases de prepa-

ração. Esse órgão, todavia, não se limitou a aguardar
passivamente a remessa das propostas parciais solici-

tadas ás diversas unidades administrativas. Organizou

e remeteu a todos os serviços do Estado impressos pa-

dronizados, nos quais fôram discriminadas as dotações

consignadas a cada um no orçamento de 1942, por sub-

consignação, e a importância especificada despendida

no primeiro semestre do mesmo exercício, de maneira
que, confrontadas com as despesas realizadas no exer-

cício de 1941, se obtivesse uma visão tanto quanto possí-

vel perfeita das suas necessidades futuras.

Continham ainda os referidos formulários, em
local apropriado e agrupadas pelas respectivas consig-

nações, as ementas das sub-consignações, padronizadas

e codificadas, destinando-se ao preenchimento da pro-

posta de 1943. Como é fácil de concluir, a elaboração

das propostas parciais foi grandemente facilitada. Por
fim foi submetido á consideração da Interventoria o an-

te-projéto geral da despêsa.

Cadastros atualizados

0 Decreto-lei n.° 140' de 30-12-1940, marcando
uma etapa decisiva na reforma da administração públi-

ca estadual, estruturou o sistema do pessoal.

Uma classificação de cargos, com a adoção do
princípio geral da formação de carreiras, a constitui-

ção de um quadro único, em substituição aos inúmeros
quadros distribuídos pelos diversos órgãos e a distinção

entre funcionários e extranumerários são os fundamen-
tos essenciais em que se assenta o sistema do pessoal. De
então a esta data muitas e importantes medidas comple-
mentares fôram tomadas a-fim-de se conferir a unifor-
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midade indispensável ao elemento pessoal e cujos resul-

tados são bem satisfatórios. Para enfrentar os múltiplos

e vastos problêma.s suscitados o D. S. P. mantém orga-

nizados e atualizados os respectivos serviços de cadas-

tros, abrangendo a atividade de controle, coordenação e

fiscalização dos cargos e funções e assentamento indi-

vidual dos servidores públicos. Êstes cadastros facilitam,

em última análise, os trabalhos referentes ao progressi-

vo aperfeiçoamento do pessoal e ainda o processamen-
to de promoções, distribuição e estudo. De acordo com
o esquema abaixo estão assim classificados os cargos e

funções na administração estadual:

Servidores do
Governo Es-

tadual .. ..

Pessoal extranu-

merário

Funcionários pú-

blicos

Contratados

Mensalistas em carater provisório

Diaristas

Ocupantes de cargos de carreira

Ocupantes de car-

gos isolados . .

.

De provimento eíe-

tivo

De provimento em
comissão

Em função gratificada

Serventuários da I Ocupantes de cargos

Justiça [ No exercício de função

Seleção e Aperfeiçoamento

do Pessoal

Concursos — Com a efetivação de concursos de
provas para provimento em cargos do quadro único do
Estado, o D . S . P . venceu mais uma etapa do progra-
ma de renovação dos serviços públicos, marcando o iní-

cio de uma nova fase de atividades com o recrutamento,
pela competição intelectual, daquêíes que irão constituir
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um novo contingente de funcionários, apto a colaborar

com o Estado para o seu melhor desenvolvimento e

progresso.

A instituição do concurso, que é realizado sob os

princípios mais atualizados, veiu transformar em reali-

dade o sonho de "iguais oportunidades para todos, se-

gundo a capacidade de cada um". É assim que o pri-

vilégio de servir á administração pública é disputado,

hoje, pelo critério exclusivo da aptidão.

Desde que foi consagrado, em lei, o princípio de

exigência do concurso para o ingresso no quadro dos
servidores públicos (excluindo-se, é claro, os cargos em
comissão, preenchidos mediante livre escolha do Gover-

no) os cargos deixaram então de significar simples

meio de assistência social, superlotando o quadro do
funcionalismo de uma clientela inhabil, com enormes
prejuízos para a administração e profundas injustiças

àqueles que não possuíam outros elementos, além de

sua aptidão intelectual.

Para a realização desse significativo empreendi-
mento, fez-se mister, todavia, um longo trabalho de pre-

paração .

E, consubstanciando um conjunto de normas
moldadas no critério adotado pelo DASP, quando já se

achava na sua fase mais aperfeiçoada, a sua instituição

na Paraíba foi caracterizada por uma verdadeira ação
sistemática e eminentemente racional. Não houve dú-

vidas nem vacilações. 0 regime já era triunfante.

Dêsle modo, sendo a prestação do concurso uma
exigência imposta pelo decreto-lei que reorganizou os

serviços públicos estaduais, coube ao D.S.P. essa gran- i

de parcela de atividade no setor de recrutamento do
pessoal

.

Aperfeiçoamento — Assunto de natureza com-
plexa e inteiramente novo nas esferas da administração
do Estado, reclamava, por isso mesmo, um prévio e cui-
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dadoso período de observação dos elementos que uma
série de indagações preliminares fôsse colhendo, a-fira-

de se criar o indispensável ambiente de treinamento ex-

trafuncional dos servidores públicos.

E' certo, que, embora condensando significativa

relevância, tanto para a administração corno para os

seus agentes, os aspectos gerais do problema relaciona^

dos com o aperfeiçoamento, especialização e readapta-

ção dos servidores do Estado, não receberam logo o tra-

tamento especial e adequado que lhes deveria ser con-

ferido .

Criado o D.S.P. tantas fôram as questões surgi-

das a tratar com urgência, que a do aperfeiçoamento
dos funcionários se viu, naturalmente, sacrificada, não
obstante tratar-se de matéria de enorme importância no
processo de reforma administrativa que ora executamos.

A uma das divisões do D. S. P. — Divisão de Pes-
soal, Seleção e Aperfeiçoamento — coube, entretanto,

o controle dessa parte do problema de preparação do
funcionalismo e dentro do espirito da reforma, propôs
aquele Departamento, em exposição de motivos que apro-

vámos, a instalação de um curso de preparação desti-

nado aos servidores públicos civis do Estado como pon-

to de partida indispensável á realização de cursos siste-

matizados de especialização e aperfeiçoamento, previstos

no decretò-léi n.° 202, de 2S de outubro de 1941. A inicia-

tiva desses cursos objetivaria uma grande aspiração da-

queles que desejavam ampliar os seus conhecimentos
gerais sôbre disciplinas de indiscutível importância para
o desempenho eficiente das funções públicas.

Assim, foi instalado em julho do exercício rela-

tado o Curso de Preparação de Funcionários, com a
aula inaugural a cargo do técnico de educação Pedro
Calheiros Bomfim, então Diretor do Departamento de
Educação do Estado

.
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Matriculou-se apreciável número de funcionários

e exlranumerários, distribuídos nos vários cursos singu-

lares, constituídos de Direito Administrativo, Contabili-

dade Pública, Português, Inglês, Estatística e Matemá-
tica. 0 curso funcionou regularmente até fins de
dezembip.

E' oportuno mencionar que ainda se acha em es-

tudo um plano relativo á realização de cursos corres-

pondentes a várias funções existentes no serviço públi-

co estadual. Não obstante, vem funcionando no D.S.P.,

com franco sucesso, um curso de conhecimentos gerais

e prática de serviço, destinado aos servidores lotados na-

quele órgão, cujos resultados já são bem visíveis e ani-

madores .

Promoções — Os trabalhos no sentido de ob-

jetivar promoções no Estado, rigorosamente subordi-

nadas aos princípios que regulam o instituto respecti-

vo, vêm sendo processados com intensidade e êxito.

Assim é que foram assinados 105 decrétos de promoção
nas carreiras abaixo mencionadas:

Arquivista 6

Médico < ,
'1:3

Auxiliar de escritório 45

Escriturário : 12

Oficial Administrativo 9

Estatístico 8

TOTAL 105

Vale ressaltar o fato altamente significativo de
não se ter verificado a abertura de quaisquer créditos

destinados á dotação de cargos vagos para serem provi-

dos por promoção. Nos casos em que se fez observar o
preenchimento utilizaram-se, exclusivamente, as dota-

ções resultantes das extinções de vagas excedentes. As-
sim, sem que significasse a medida nenhuma despêsa
ao Govêrno, foram beneficiados naquele período 105
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funcionários. Digna de menção é ainda a circunstancia

de ser expressamente vedado em lei o pedido, por qual-

quer fórma, de promoção

.

Movimentação do pessoal— Um quadro demons-
trativo das admissões, transferências, promoções e afas-

tamentos do serviço constitúe um dos pontos de indis-

cutível importância para a administração, exigindo um
permanente trabalho de atualização por parte do órgão
respectivo

.

As atividades que, em última análise, se redu-

zem á movimentação do pessoal fornecem valiosa con-

tribuição de elementos que constituem fonte preciosa

de estudos, servindo, por outro lado, de base sôbre a
qual deverá assentar, para o mais franco êxito, o pro-

grama de pessoal.

Assim, não se descuidou o D.S.P. no sentido de
que o quadro correspondente á movimentação do pessoal

estivesse sempre rigorosamente em dia.



í





DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO

DIVISÃO DO PESSOAL, SELEÇAO E APERFEIÇOAMENTO

QUADRO DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE PESSOAL NO EXERCÍCIO DE 1942

Provtmenti
TraiuffròncIM V a c a n c 1 *

Exercício
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Execução do Estatuto dos Funcionários— A par-

tir da promulgação do Estatuto dos Funcionários, o D

.

S. P. passou a emitir pareceres e responder a diferentes

consultas, a-fim-de fixar devidamente a inteligência e o

alcance dos diversos dispositivos, evitando o desvirtua-

mento de suas finalidades por interpretações erróneas

ou viciosas.

Pessoal extranumerário — O Departamento do
Serviço Público vem procurando cada dia colocar o
extranumerário num plano de destaque, compatível com
a sua real situação de legítimo servidor do Estado.

Aplicando-lhe subsidiariamente as normas con-

sagradas no Estatuto dos Funcionários, no tocante á,s

suas atribuições e deveres, a orientação seguida nesse
particular representa o maior argumento de que, em
matéria dé direito disciplinar, existe no Estado um tra-

tamento absolutamente igual para os funcionários e

extranumeráríos.

E' ainda do nosso propósito melhorar a .situação

dos extranumeráríos, estendendo-lhes o beneficio da
aposentadoria, a exemplo do que fez o Governo Federal.

A aposentadoria dos extranumeráríos represen-

ta um dos mais relevantes problemas do serviço público

.

Significa para a administração o meio de afastar, sem
constrangimento, aqueles que encaneceram ou se inva-

lidaram no serviço, como uma recompensa compatível
com a dignidade do servidor do Estado

.

A lei que consubstanciar a aposentadoria dos
extranumeráríos será um complemento da legislação

com que o Governo tem protegido os servidores públi-

cos, reafirmando cada dia, as características de um vas-

to plano de assistência

.

Os estudos nêsse sentido já estão sendo feitos

pelo D. S. P.
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Material

Não é demais salientar a significação que assu-

mem as questões relacionadas com o material para o
serviço público, dada a sua íntima conexão com os mais
elevados interesses do Estado.

Assegurados, por uma parte, o controle econó-
mico e a fiscalização financeira na,s aquisições e, de
outra, a rápida execução dos fornecimentos e exatidão

nas entradas, temos definido um sistema ideal que per-

mite alcançar melhor eficiência administrativa em con-
dições superiormente favoráveis.

No decorrer de 1942, o D. S. P. despendeu gran-

de atividade no que diz respeito ao abastecimento das
repartições

.

Os estudos visando positivar a eficiência do atual

sistema de abastecimento vêm tomando novo rumo,
cada vez mais ajustado ao programa de racionalização. A
coordenação das requisições e recebimento de material,

bem como o controle de sua aplicação, completam o con-

junto do sistêma, cuja maior eficiência favorece, sobre-

tudo, as condições para o melhor e mais proveitoso racio-

namento da máquina executiva.

Assim é que todos os pedidos de compra são exa-

minados sob o ponto de vista das reais necessidades

do serviço, exercendo-se ainda severa fiscalização sobre

a aplicação do material adquirido, mediante uma orièn-

tação controladora sadia e imparcial.

As dificuldades surgidas com o estado de guerra,

pela repercussão diréta e imediata em todos os setores

dos mercados nacional e internacional, determinaram
a adoção de várias providências para enfrentar a nova
situação.

Verificou-se, de início, a necessidade de ser asse-

gurado o abastecimento dos artigos de imprescindivel

necessidade.
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No que se relaciona com a padronização e es-

pecificação do material para uso do serviço público,

fôram postas em prática, rigorosamente, as normas
consagradas pelo DASP atendendo-se, em alguns ca-

sos, ás condições peculiáres ao meio.

A expedição do decreto-lei n.° 143, de 9 de ja-

neiro de 1941, já uniformisara o aparelho incumbido das

atividades referentes ao material. Dispondo sobre as

aquisições para o serviço público civil estadual, estabele-

ceu um novo sistema de aquisição e distribuição o qual

ficou definitivamente centralizado no D.S.P. facilitan-

do, por outro lado, ao Estado, a compra, em grande es-

cala, com maiores vantagens para os cofres públicos.

Não passou despercebido o aproveitamento siste-

mático do material em desuso. A orientação nêsse sen-

tido vem sendo coroada de êxito, no terreno da campa-
nha contra o desperdício.

Intenso e oportuno trabalho tem sido o de con-
solidar as relações do comércio com a administração pú-

blica, orientando-se o mais possível essas atividades no
sentido de conciliar definitivamente os mútuos inte-

resses .

Presentemente, eleva-se para mais de cento e

oitenta o número, de firmas desta praça que mantêm
franca relação com o Estado, por intermédio do D.S.P.





CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS
ÁGRO-PECUÁRIOS





pURANTE 1942, as aíividades do Serviço de Classifi-

cação de Produtos Ágro-Pecuários, subordinado ale

então á Secretaria da Agricultura, demonstraram a ne-

cessidade de lhes ser dada melhor orientação técnica e

administrativa, visto que vinham decorrendo ,sob o re-

gime de uma legislação complexa e deficiente. Assim, o

decreto-lei n.° 327, de 4 de setembro, consubstanciou a

nova estrutura daquêle órgão, incumbido da defesa,

classificação e padronização dos nossos produtos expor-

táveis, o qual passou a denominar-se Departamento de
Classificação de Produtos Ágro-Pecuários, subordinan-

do-se diretamente á Interventoria Federal. O decreto

n.° 316, de 16 de novembro, deu-lhe um regimento in-

terno, ficando o D. C. P. A. P. por fim aparelhado para
cumprir, com eficiência e máximo rendimento, as suas
proveitosas finalidades.

Em face dessa organização, as aíividades do De-
partamento de Classificação de Produtos Ágro-Pecuá-
rios distribuiram-se pelos seguintes setores:

a) Secção de Classificação de João Pessoa
b) Secção de Classificação de Campina Grande
c) Secção de Classificação de Cajazeiras

d) Secção de Fiscalização (que compreende os
Postos de Fiscalização localisados nas sedes
dos municípios)

e) Serviço de Administração.

Observando regulamentos e instruções emana-
dos do Ministério da Agricultura, no que dizem respeito

ao estabelecimento dos tipos padrões, o referido Depar-
tamento dirigiu os seus serviços para um salutar aper-
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feiçoamento e com resultados altamente significativos,

conforme se depreende dos quadros estatísticos que se

seguem a êste capítulo. Por outro lado, objelivou plena-

mente a política federal relativa ao assunto, destacan-

do-se a colaboração mantida com o Serviço de Econo-

mia Rural para o desenvolvimento conjunto dos refe-

ridos trabalhos e visando o estímulo e o aperfeiçoamen-

to técnico do produtor.

Rendas — A sêca nos sertões, contribuindo para

o decréscimo da produção do Estado e as consequências

da guerra, com as dificuldades impostas ao tráfego ma-
rítimo, restringiram sensivelmente as rendas do D.CP.
A.P. Assim, o "deficit" acentuado entre a Receita e a

Despêsa durante 1942, expresso no resumo abaixo, re-

flete a época de anormalidade sob que decorreu esta

última etapa da nossa administração.

DEMONSTRAÇÃO DAS VERBAS CONCEDIDAS,
DESPÊSAS REALIZADAS E SALDOS VERIFICADOS

DURANTE 1942

VERBAS
CONCEDIDAS

|
DESPÊSAS

1 REALIZADAS
|

SALDOS
'| VERIFICADOS

Cr$
1

CrS CrS

1.022.400,00
1

|
876.062,60

1

|
146.337,40

COMPARATIVO DA RECEITA COM A DESPÊSA
DURANTE O EXERCÍCIO

RENDA
ARRECADADA

]
DESPÊSAS
REALIZADAS

| DEFICIT
1

CrS 1 CrS Cr$

751.488,00
1

j 876.062,60
1

|
124.574,60

Contudo, para testemunhar a continuidade do
nosso esforço no sentido de. manter o equilíbrio das ren-

das públicas, a comparação das despesas com a receita

no triénio 1940-42 registra um saldo de Cr$ 1.174.804,90.

Comparando-se as despêsas de igual período com as ver-
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bas orçamentárias destinadas ao D. C. P. A. P., cons-

tata-se igualmente uma economia de Cr$ 369.482,00. O
quadro que se segue documenta a asserção:

DEMONSTRATIVO DAS VERBAS CONCEDIDAS,
DESPESAS REALIZADAS E SALDOS VERIFICADOS

NO TRIÉNIO 1940-42

VERBAS
CONCEDIDAS

| DESPÊSAS
|

REALIZADAS
SALDOS

VERIFICADOS

1940 CrS
809.100,00

1941 1.008.400,00

1942 1.022.400,00

|
CrS 1

752.212,60
|

|
842.142,80

1

876.062,60
|

Cr$
56.887,40
166.257,20
146.337,40

TOTAIS 2.839.900,00
| 2.470.418,00 |

369.482,00

COMPARATIVO DA RECEITA COM AS DESPÊSAS
DURANTE O TRIÉNIO

RENDA
ARRECADADA

|
DESPÊSAS

|

|
REALIZADAS

|

SALDO
VERIFICADO

De 1940 a 1942
CrS

3.645.222,90

| De 1940 a 1942
|

| CrS
2.470,418,00

De 1940 a 1942
CrS

1.174.804,90

Com as suas rendas arrecadadas pela Secretaria

da Fazenda, medida adotada no ano anterior ao rela-

tado, ficou a ação do referido Departamento limitada

a uma feição essencialmente técnica de assistência e pro-

teção á produção ágro-pecuária do Estado.

Algodão — Sendo o algodão a no.ssa principal

fonte de riqueza, dispensou o D . C . P . A . P . cuidados
especiais no que se relaciona com o controle e fiscaliza-

ção dêsse produto. Os dados abaixo resumem perfeita-

mente a situação no ano agrícola relatado:

Produção classificada de algodão do Estado 27.849.056 — Kls.
Procedente de outros Estados 13.931.177 — Kls.

Total da classificação 41.780.233 —Kls.

Resíduo 171.725,5 — Kls.

Linter ; 470.311,0 — Kls.



50 ATIVIDADES DO GOVÊRNO DA PARAÍBA EM 1942

Algodão exportado para portos nacionais 31.877.474 — Kls.

Algodão exportado para prtos estrangeiros 3.715.222,5 — Kls.

Resíduo de Beneficiamento exportado durante a safra

1941/42 329.660 — Kls.

Algodão consumido nas Fábricas do Estado 4.047.216,5 — Kls.

Diversos produtos classificados para exportação 12.249.715, — Kls,

Resíduo recebido de outros Estados 207.521 — Kls.

Secção de Mostruários — Empreendeu ainda o
D. C. P. A. P. a organização de uma Secção de Mos-
truários, na qual figurarão amostras de todos os produ-
tos paraibanos sujeitos ou não á classificação, serviço

já iniciado.
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DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODU-
TOS ÁGRO-PECUÁRIOS

APURAÇÃO TOTAL DA SAFRA 1941/42

ALGODÃO CLASSIFICADO
\

POR TIPO

TIPOS FARDOS QUILOS

2 14.744 2.691.461,5

3 65.766 11.767.518,0

4 53.909 8.80S.370.5

5 23.991 3.684.324,5

6 3.965 656.469,5

7 893 152.494,5

8 168 29.751,0

9 22 3.807,5

Refugo 337 56.859,0

TOTAL GERAL 163.795 27.849.056,0

POR FIBRA

FIBRAS FARDOS QUILOS

Ab. 22/mm 337 56.859,0

24/26 859 149.894,0

26/28 18.537 3.121.991,5

28/30 2.511 521.913,0

29/30 18 3.244,0

30/32 29.980 4.489.993,0

32/34 52.226 8.624.772,0

34/mm 379 65.698,0

33/35 1.521 267.548,5

34/45 10.392 1.870.917,5

34/36 47.035 8.776.225,5

TOTAL GERAL 163.795 27.849.056,0

VISTO:

Alberto de Miranda Henriques,

Diretor.

Organizado por

Diôgo Cavalcanti de Albuquerque,

Funcionário do D. C. P. A. P.
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DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODU-
TOS ÁGRO-PECUÁRIOS

APURAÇÃO TOTAL DA SAFRA 1941/42

ALGODÃO PROCEDENTE DE OUTROS ESTADOS

POR TIPO

TIPOS FARDOS QUILOS

2 21.581 27.145

3 260 2.264.466

4 53.098 5.518.052,9

5 40.389 4.412.678,2

l 8 12.410 1.206.312,4

7 4.243 349.513,5

8 1.129 86.964

9 288 21.236

Refugo 457 44.809

TOTAL GERAL 133.855 13.931.177,0

POR FIBRA

FIBRAS FARDOS QUILOS

24/26 404 34.403,5

26/28 2.596 239.544,0

28/30 2.564 224.748,0

30/32 56.527 5.937.646,5

32/34 65.892 6.889.605,5

34/35 5.403 559.381,5

24/25 12 1.039,0

Refugo 457 44.809,0

TOTAL GERAL 133.855 13.931.177,0

VISTO:

Alberto de Miranda Henriques,

Diretor.

Organizado por

Diogo Cavalcanti de Albuquerque,

Funcionário do D. C. P. A. P.
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DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODU-
TOS ÁGRO-PECUÁRIOS

ALGODÃO EXPORTADO PARA PORTOS NACIO-

NAIS DURANTE A SAFRA 1941/42

POR TIPO

TIPOS FARDOS QUILOS

2
1

•

21.329 3.802.141.5

3 62.975
|

11.490.583,5

*
.

1

59.029
|

10.004.295,0

5 33.471
|

5.026.936,0

6
1

5.597 880.350,0

7 2.174
|

343.737,0

8 1.028
|

157.634,0

Refugo 459
|

89.011.5

1

TOTAL GERAL
|

186.455 31.877.474,0

POR FIBRA

FIBRA
|

FARDOS QUILOS

Ab. 22/mm
|

459 89.011,5

22/24
|

1 '| 96,0

24/26
|

3.009
|

459.772,0

26/28 15.033
|

2.552.658.5

28/30
|

1.672
|

275.739,0

30/32
|

44.654
|

6.861.561,0

32/34 58.743
|

9.458.694,0

34/mm 2.637
|

482.852,0

34/36
|

60.247 .
\

11.697.090,0

TOTAL GERAL
j

186.455
|

31.877.474,0

VISTO:

Alberto de Miranda Henriques,

Diretor.

Organizado per

Diôgo Cavalcanti de Albuquerque,

Funcionário do D. C. P. A. P.
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DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODU-
TOS ÁGRO-PECUÁRIÒS

ALGODÃO EXPORTADO PARA PORTOS ESTRAN-

GEIROS DURANTE A SAFRA 1941/42

POR TIPO

TIPOS FARDOS QUILOS

2 1.589
|

299.665,5

3 8.165
|

1.439.479,5

4 7.601 1.343.309,0

5 1.399
|

293.784,5

6 10
|

1.799,0

Refugo 1.805
|

337.185,0

TOTAL GERAL 20.569
|

3.715.222,5

POR FIBRA

FIBRA FARDOS QUILOS

Ab. 22/mm
|

1.805
|

337.185,0

26/28
|

3.712 .

|

551.774,0

30/32
|

900
|

165.452,5

32/34
|

3.937
|

721.158,0

34/mm
1

512 95.119,0

33/35
|

1.014
|

199.313,5

34/35 1.974
|

348.853,0

34/36 6.715
|

1.296.467,5

TOTAL GERAL
|

20.569
|

3.715.222,5

VISTO:

Alberto de Miranda Henriques,

Diretor.

Organisado por

Diõgo Cavalcanti de Albuquerque,

Fimc. do D. C. P. A. P.
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DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODU-
TOS ÁGRO-PECUÁRIOS

ALGODÃO CONSUMIDO PELAS FÁBRICAS DE
TECIDOS DO ESTADO

FABRICAS QUILOS

Fábrica de Tecidos "Rio Tinto" 2.176.150,5

Fábrica de Tecidos "Tibirí" 1.113.783,0

Fábrica de Tecidos "Marques de Almeida efe Cia." 287,695,0

Fábrica de Fios "Arenópolis" 239.308,0

Fábrica de sacos S/A Indústria Têxtil de Campina Grande .. 230.280,0

TOTAL GERAL 4.047.216,5

RESÍDUO DE BENEFICIAMENTO EMBARCADO
PARA PORTOS NACIONAIS, DURANTE O ANO

AGRÍCOLA 1941/42

Pernambuco 128.765 Kls.

S. Paulo 114.058 "

Rio de Janeiro 74.736 "

Baía 12.101 "

TOTAL GERAL 329.660 Kls.

RESÍDUO DE BENEFICIAMENTO RECEBIDO DE
OUTROS ESTADOS, DURANTE O ANO AGRÍCOLA

DE 1941/42

Rio Grande do Norte 83.251 Kls.

Ceará ! 73.778 "

Pernambuco 38.706 "

Alagoas 11.786 "

TOTAL GERAL 207.521 Kls.

VISTO: Organizado: por

Alberto de Miranda Henriques, Diôgo Cavalcanti de Albuquerque,

Diretor. Func. do D. C. P. A. P.
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DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODU-
TOS ÁGRO-PECUÁRIÔS

APURAÇÃO TOTAL DA SAFRA 1941/42

DIVERSOS PRODUTOS CLASSIFICADOS
PARA EXPORTAÇÃO

PRODUTOS QUILOS

Mamona 5.088.669

Batatinha 2.251.220

Farinha de Mandioca 1.287.135

Caroá 1.055.008

Feijão 611.086

Couros de boi 477.361

Péles de cabra 475.742

Péles de animais silvestres 219.023

Péles de carneiro 205.492

Laranjas 195.180

Milho 127.870

Côcos 109.214

Péles de cabrito 30.116

Abacaxi 28.460

Banana 25.936

Oiticica 23.915

Carnaúba 20.695

Fibras de Abacaxi 10.079

Abacate 3.430

Cebôla 2.300

Arroz 1.784

TOTAL GERAL , .. .. 12.249.715

VISTO: Organisado por

Alberto de Miranda Henriques, Diôgo Cavalcanti de Albuquerque,

Diretor. Func. do D. C. P. A. P.



MONTEPIO DO ESTADO DA
PARAÍBA

i





Q MONTEPIO do Estado da Paraíba, desde 9 de junho
' de 1942, encontra-se sob o regime da reforma pro-

jetada pelo dr. Paulo da Câmara, conforme decreto-lei

n.° 276, da mesma data.

O plano agora em vigor baseia-se no seguro so-

cial e é orientado dentro do que ha de mais moderno
no assunto. A pensão, por exemplo, atribuída hoje aos

beneficiários do segurado, não é mais a mesma para to-

dos. Varia na razão do número de filhos, proporcio-

nando-se ás famílias mais numerosas situação econó-

mica em correspondência com os seus encargos. Assim,

embora funcionários de uma mesma categoria, pagan-

do prémios iguais, se falecem, deixam aos beneficiários,

não a mesma pensão, como outrora, mas uma renda

que representa além da quota familiar fixa de 18%,
mais 7% para cada beneficiário.

Também o seguro estende-se, no atual regime, a
servidores do Estado e dos Municípios, mesmo os que
se encontram sob o sistema de contrato. Desfarte, o
novo regime de previdência ampara, sem exceção, quan-
tos empregam sua aíividade no Estado ou no Município.

0 resultado dessa salutar reorganização exprime-se no
grande número de servidores públicos inscritos depois
da reforma, elevando-se para cerca de 3.000 a massa
dos segurados

.

De acordo com o balanço referente ao exercício

de 1942, o patrimônio do Montepio é de Cr$
G.788.181,50, representado, na maior parte, por bens
imóveis. Igualmente, no exercício de 1942 foi regista-

do um lucro líquido de Cr$ 547.490,34.
Foi o seguinte o movimento das diversas cartei-

ras, no exercício em referência :

Carteira de Emp. a Longo Prazo 1.339.440,30

Carteira de Emp. Rápido 2.013.542,80
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Carteira Imobiliária

Carteira de Pensões

Carteira de Funerais e Luto,

499.454,70

303.131,80

7.800,00

Quando assumimos o Governo, o Estado encon-

trava-se em débito para com o Montepio, na importân-

cia de Cr$ 404.250,00. Essa dívida provinha de arreca-

dações realizadas por intermédio do Tesouro e que,

com visível prejuízo para a Instituição, ali permane-
ciam retidas.

Como medida inicial, determinámos que recei-

tas daquela procedência fossem recolhidas ao Monte-

pio com a máxima regularidade e, quanto ao saldo de-

vedor, se adotasse o regime de amortizações, até sua
liquidação final. Felizmente, essa obrigação foi intei-

ramente saldada no exercício relatado.

O Montepio é credor ainda da importância de
Cr$ 569.864,60 saldo de depósitos feitos na Caixa Eco-

nómica Estadual, anexa 00 Tesouro. Em verdade, tra-

la-se de empréstimo camouflado em depósito, porque,

provindo, em parte, do produto da venda de apólices da
dívida pública federal, que pertenciam á Instituição, a

Caixa Económica nunca utilizou êsses recursos em ope-

rações previstas no seu regulamento, mas na liquidação

de débitos do Estado, conforme se evidencia da escrita

do Tesouro.

O depósito rende juros de 6% ao ano. E', entre-

tanto, desinteressante, para ambos, sua continuação —
para o Estado, pelo ónus que lhe acarreta o pagamento
de juros e para o Montepio, porque movimentando êsse

capital pelas suas diversas carteiras, poderá auferir me-
lhor taxa.

Determinámos, por isso, a-fim-de, em tempo,
corrigir o erro passado, entrasse a Secretaria da Fazen-
da em entendimento com o Montepio para, á medida
das disponibilidades do erário público, aquela insti-

tuição ir levantando o seu depósito.



SECRETARIA DO INTERIOR
E SEGURANÇA PÚBLICA





SECRETARIA do Interior e Segurança Pública in-

tegra os seguintes órgãos que lhe são, administrati-

vamente, subordinados

:

a) Departamento de Saúde

b) Departamento de Educação
c) Departamento Estadual de Estatística

d) Departamento das Municipalidades

e) Polícia Civil

f ) Polícia Militar

g) Escola Profissional "Presidente João Pes-

h) Imprensa Oficial

i) Ribliotéca Pública

j) Arquivo Público

k) Serviço de Assistência Social

1) Abrigo de Menores Jesús de Nazaré

O serviço judiciário está, administrativamente,

ligado a essa Secretaria.

Pondo em execução o pensamento do Govêrno,
nos diversos setôres da sua esfera, a Secretaria do Inte-

rior colaborou nas seguintes iniciativas : construção do
Manicòmio Judiciário e do Grupo Escolar "Pedro Amé-
rico", em Cabedelo; início da edificação da Penitenciá-

ria Agrícola de Mangabeira; reforma e ampliações na
Escola Profissional "Presidente João Pessoa"; adapta-

ções no Palácio da Justiça.

Acompanhou as atividades das 40 Prefeituras do
Estado, em permanente articulação com os seus proble-

mas e iniciativas.

sôa
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Promoveu um largo movimento de auxílios a

instituições particulares de caráter educacional, cultu-

ral e social. Desenvolveu, com a possível amplitude, o

serviço de Assistência Social. Projétos legislativos; pa-

receres sobre assuntos jurídicos submetidos a decisão

do Governo; exposições de motivos sobre planos relati-

vos aos diversos serviços que lhe estão subordinados,
constituíram a soma de atividade mais relevante desse

órgão da administração estadual.

Até 11 de dezembro de 1942 superintendeu, tam-

bém, a Comissão Central de Abastecimento e a Comis-

são de Racionamento do Combustível. Razões de ordem
técnica levaram o titular da Secretaria a propor o desli-

gamento daquêles serviços, sugerindo ficassem subor-

dinados á Secretaria da Agricultura, Viação e Obras
Públicas. A Interventoria anuiu á proposta, baixando,

sobre o assunto, o decreto-lei n.° 373, daquela data.

0 Gabinête da Secretaria realizou o movimento
de expedição e estudo de 9.735 processos, todos despa-

chados, inlerlocutória ou definitivamente, pelo Secre-

tário, além de 284 exposições de motivos, 8.369 ofícios,

607 telegramas e 23 circulares expedidos.

Pela Secção de Expediente processou o Gabinê-

te o serviço de nomeações, remoções e exonerações
de Prefeitos Municipais, funcionários da Justiça e da
Polícia Civil, além de encaminhar, ao D.S.P., as propos-

tas provenientes das repartições subordinadas, refe-

rentes àqueles atos que interessavam ao pessoal enqua-
drado no controle do aludido Departamento. Pela Se-

cção de Contabilidade movimentou os processos de diá-

rias, ajudas de custo, substituições, pagamento de ven-

cimentos, adeantamenlos, pagamento de contas, etc.,

na parte informativa e opinativa em que lhe cabia in-

tervir para os esclarecimentos do Tesouro. O número
de empenhos emitidos e processados elevou-se a 4.587,

durante o exercício relatado.



JUSTIÇA





jQADAS as circunstancias particularmente graves do

momento que atravessamos merece especial relevo

o fato de terem decorrido com absoluta regularidade os

serviços da justiça no Estado, os quais foram em toda

linha prestigiados pelo Poder Executivo. Referindo-se

á anormalidade reinante na vida do país, no relatório

que apresentou ao Tribunal de Apelação, salienta o De-

sembargador Presidente:
"... Desde 1939 assistimos ao conflito

em que, depois de uma trégua de vinte anos,

foi preciso combater de novo por que as insti-

tuições liberais pudessem sobreviver á amea-
ça de absorpcão que repetia a tentativa de
1914.

Logo, porém, sentimos que a atitude de
mera espectativa do desfecho da luta, então

restrita ao velho mundo, devia ceder aos impe-
rativos dos indeclináveis deveres de solidarie-

dade continental e firmámos compromissos
em honrà dos quais tivemos que romper rela-

ções com os agressores de uma nação do con-

tinente para, logo depois, entrarmos em guer-

ra, impelidos pela dura contigencia de repelir

traiçoeira agressão á nossa própria soberania.

Participantes do conflito, os reflexos que
a posição delicada e os novos deveres que as-

sumimos projetariam necessariamente na vida

nacional, não chegaram a perturbar a ativida-

de do Poder Judiciário, que continuou a exer-

cer normalmente sua função com a mesma se-

rena e imparcial compreensão do lugar que
ocupa em nosso organismo político".
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Dentro dessa orientação patriótica e avisado es-

pírito público, o Tribunal de Apelação reabriu os seus

trabalhos a 16 de janeiro, realizando durante o ano 228

reuniões assim distribuídas: pelo Tribunal Pleno 41

sessões ordinárias; pela 1." Câmara, 80 sessões ordiná-

rias e 1 extraordinária; pela 2." Camara, 80 ordinárias e

2 extraordinárias; e pela 3.
a Câmara, 23 sessões ordiná-

rias e 1 extraordinária.

Tendo entrado em vigor o Código Nacional do
Processo Penal, que suprimiu alguns dos recursos que
contribuíram com apreciáveis parcelas para o total dos
julgamentos no ano anterior, nem por isso foi menos
apreciável o número de julgados em 1942. Durante as

sessões proferiram-se 990 julgamentos, distribuídos

pelos diversos órgãos do Tribunal de Apelação, movi-
mento inferior ao do exercício passado em apenas 8 da-

quelas deci.sões. Para êsse total de 990 a maior contri-

buição foi resultante das apelações criminais, em nú-

mero de 180, seguindo-se-lhes os agravos cíveis, com
166; as revisões criminais, com 148; e as apelações ei-

veis, com 143.

A estatística dos feitos registou a entrada no Tri-

bunal de 998 recursos e processos diversos. Quan-
to á procedência verifica-se que a comarca da ca-

pital concorreu com a maior parcela, 453 feitos; Cam-
pina Grande, com 76; Piancó, com 34; Mamanguape,
com 31; Ingá, com 26; Laranjeiras, com 22; e Itabaiana,

com 21. As outras comarcas contribuíram com parce-

las inferiores a 20, sendo que de Taperoá nenhum fei-

to deu entrada no Tribunal. Apezar do vulto dêsse tra-

balho foi o mesmo mantido rigorosamente em dia, des-

incumbindo-se cada um dos membros do Tribunal de
sua função, no processo e julgamento dos feitos, den-

tro dos prazos legais que, na maioria das vezes, não
chegavam a ser utilizados, registando-se, por isso, o jul-
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gamento de vários recursos decorridos apenas 8 a 10

dias de sua entrada no Tribunal.

Não sofreu alteração o quadro de desembarga-

dores no exercício relatado. Na magistratura da primei-

ra instância verificaram-se três promoções para entrân-

cia superior e oito remoções na mesma entrância.

Para preenchimento de vagas nas comarcas de

primeira entrância realizaram-se concursos a 18 de

março, 28 de julho e 17 de novembro. Ao primeiro, para

as comarcas de Jatobá e Bonito, concorreram dois can-

didatos sendo apenas classificado um, nomeado para a

comarca de Jatobá. Ao segundo, para a comarca de Bo-
nito, concorreu um só candidato, em quem recaiu a no-

meação. Ao terceiro, para as comarcas de Brejo do
Cruz e Teixeira concorreram três candidatos, dos quais

dois fôram classificados e nomeados.

A disciplina do fòro se exerceu com a mesma efi-

ciência pela 3.
a Câmara, que examinou com o devido

cuidado e o interêsse que a sua ação moralizadora re-

quer, as denuncias e reclamações trazidas ao seu conhe-
cimento sempre com o melhor proveito para o serviço

da justiça

.

A Corregedoria Geral, entregue a um magistra-

do integro e diligente, colaborou eficazmente nesse tra-

balho, sempre com c melhor proveito para o serviço a

seu cargo

.

A Procuradoria Geral, por sua vez, desincum-
biu-se brilhantemente das suas atribuições, colaboran-

do com os trabalhos realizados pelo Tribunal. O Minis-

tério Público teve um defensor reto e inteligênte, que
tem sabido se destacar por uma exemplar compreensão
de deveres. A Procuradoria ofereceu em 1942, além
dos pareceres emitidos verbalmente, 631 pareceres es-

critos .

Tiveram prosseguimento intensivo os trabalhos

de ampliação do Palácio da Justiça, iniciados no ano an-
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íerior, com os quais o Govêrno, correspondendo aos

esforços do presidente do Tribunal, procurou insta-

lar condignamente os serviços judiciários da capi-

tal. Ficou concluída a primeira parte das obras relati-

vas á ampliação e adaptação do prédio onde já funcio-

na o Tribunal, tendo entrado em execução o mobiliá-

rio destinado ao salão do Juri.

Correram em perfeita ordem e em correspon-

dência com os trabalhos de julgamento daquela côiie

judiciária os respectivos serviços de administração.
Pelo gabinète da Presidência verificou-se que, além da
correspondência e dos atos expedidos em cumprimen-
to a decisões do Tribunal, foi despachado grande nú-
mero de petições, inclusive 52 interpondo recurso ex-

traordinário para o Supremo Tribunal Federal, e pro-

cessados 32 pedidos de licença. Pela Secretaria fòram
extraídas 194 certidões, confeccionadas 237 atas, expe-

didos 2G6 editais, organizados 202 autos suplementares
e registrados todos os acórdãos proferidos pelo Tribu-

nal e pareceres emitidos pelo Procurador Geral.

O material foi aumentado com a aquisição de um
fichário de aço, dotado de seis unidades e com capacida-

de para 18.000 fichas.

Teve curso a publicação da "Revista do Fòro",

dedicada á divulgação das atividades do Tribunal.

Conselho
Penitenciário

Decorreram igualmente com toda regularidade e

real proveito para os interesses da justiça os trabalhos

do Consêlho Penitenciário do Estado em 1942.

Com o mesmo zelo e compenetração de seus de-

veres, esse órgão realizou 22 sessões ordinárias e 10

extraordinárias, durante as quais emitiu parecer sobre

132 processos submetidos á sua apreciação
;
sendo que
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o maior número destes se prendia a pedidos de livra-

mento condicional.

O movimento na Secretaria acusou a expedição

de 1.097 ofícios, telegramas e certidões e o recebimento
de 507; fornecimento de 203 informações; e a extra-

ção de 268 copias de atas, cartas de guias de sentenças

liberadoras e copias de termos de liberação

.





SAÚDE PÚBLICA

i





pOR decreta-lei n.° 348, de 3 de Novembro de 1942,
" passou a denominar-se Departamento de Saúde, a

antiga Diretoria Geral de Saúde do Estado, sem contudo

ter sofrido qualquer alteração em sua estrutura geral,

continuando com a seguinte organização:

a) Serviços gerais no Estado;

b) Serviços no município da Capital;

c) Serviços no interior.

Os serviços gerais no Estado se desdobram em:
Administração Geral; Bio-estatística e Propaganda Sa-

nitária; Fiscalizção do Exercício Profissional; Labora-
tórios; Hospital Colónia de Psicopatas e Leprosário.

Centralizados no município da Capital, contam-se
os seguintes: Centro de Saúde de João Pessoa; Materni-

dade; Sub-Pôsto de Alhandra; Pôsto de Higiêne de
Cabedêlo

.

O Centro de Saúde de João Pessôa teve as suas

atividades desenvolvidas num largo plano de alta efi-

ciência e beneficio para a coletividade, assim discrimi-

nado: Epidemiologia e Verificação de Óbitos; Higiêne

da Criança; Cozinha Dietética; Cantina Maternal; Pro-
filaxia da Tuberculose; Profilaxia da Sífilis e Doenças
Venéreas; Dispensário Noturno Anti-Venéreo; Profila-

xia da Lepra; Profilaxia das Endemias Rurais e Higiêne
do Trabalho; Higiêne da Alimentação e Polícia Sanitá-

ria e Enfermagem dc Saúde Pública.

No interior do Estado contavam-se 9 Postos de
Higiêne, localizados nos seguintes municípios: Campi-
na Grande, Areia, Alagôa Grande, Itabaiana, Guarabi-
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ra, Patos, Bananeiras, Cajazeiras e Mamanguape. Dirigi-

dos por médicos do quadro do Departamento de Saúde,

esses Postos executaram as suas atividades no duplo
sentido da medicina preventiva e curativa ou assistên-

cia hospitalar.

Em resumo,, todos os serviços sanitários do Esta-

do tentam, tanto quanto possível, seguir a orientação

adotada pelo Departamento Nacional de Saúde, com o
qual temos mantido estreita colaboração.

1 — SERVIÇOS GERAIS NO ESTADO

I — Bio~Estatística e Propaganda Sanitária

Estatística Vital (Capital, 1942)

Casamentos 642

Nascidos vivos , 3.047

Nascidos mortos 164

óbitos de 0-1 ano ' 769

óbitos em geral ., . 2.205

II — Fiscalização do Exercício Profissional

Diplomas registrados .. 8

Licenças de farmácias, drogarias, laboratórios, etc 31

Revalidações de licenças de farmácias, drogarias, laboratórios, etc. 166

Transferências de farmácias, drogarias, etc 1

Termos de responsabilidade 3

Contratos .. .. 1

Livros de farmácias rubricados 6

Guias de requisições, blocos e mapas de entorpecentes fornecidos 1.038

Guias para requisição de entorpecentes visadas e registradas .. .. 105

Receitas de entorpecentes visadas e registradas 2. 783

Balanço de mapas de entorpecentes recebilos 727

Guias para a Recebedoria de Rendas 17

Cor.espondências expedidas 574

Correspondências recebidas 262

Requerimentos despachados 64

Intimações feitas 13

Autos de infração 1

Publicações feitas 2

Certificados de Enfermeiras expedidos e registrados 13

Autos de apreensão : > : 7

Visitas ás farmácias 195
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III — Laboratórios

LABORATÓRIO BACTERIOLÓGICO

a) Secção ãe Pesquisas

Exames de urina 8.614

Exames de escarro 325

Exames de sangue 3.242

Exames de fézes 11.828

Secreções '. 1.332

Liquor '. 1

TOTAL 25.340

Vacina antitifica (doses) 42.056

Vacina antivariólica 12.835

b) Secção antirábica e vacinogênica

Pessoas atendidas 397

Matrículas 264

Altas 82

Abandonaram o tratamento 57

Existem em tratamento 127

Injeções aplicadas 3.490

Coelhos inoculados 33

Vitélos inoculados 6

Tubos de linfa preparados .. 29.590

Tubos de linfa fornecidos 26.140

Tubos de linfa em depósito 3.550

Polpa em depósito 340,0

LABORATÓRIO BROMATOLÓGICO

Análises prévias 43

Exames fiscais 1.017

Exames de classificação 14

Produtos julgados impróprios em análise prévia 2

Produtos julgados impróprios em exame fiscal 795

LABORATÓRIO FARMACÊUTICO
a) Secção ãe manipulação

Fórmulas aviadas 49.698

b) Secção ãe hipoãermoterapia

Empolas fabricadas

Empolas de água bi-distilada 4.147

Empolas de bismuto 24.975
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Empolas d.e cloreto de cálcio

Empolas de emetina

Empolas de esparteína .-. .. .. .. ..

Empolas de gluconato de cálcio ....

Empôlas de iodêto de sódio

Empolas de óleo canforado

Empôlas de oxi-cianêto de mercúrio

Outras

total .'. .. .: ..

100

64.542

8.0D5

1.150

1.160

8.130

4.000

5.835

5.150

IV— Hospital Colónia de Psicopatas

"Juliano Moreira"

Despesas gerais — As despesas com a manuten-
ção da assistência a psicopatas, durante o ano de 1942,

elevaram-se a Cr$ 344.265,40, havendo em relação ao
ano anterior, um aumento de verba correspondente a

Cr$ 45.507,30.

Movimento de doentes: — Pelo quadro demons-
trativo abaixo pode-se verificar lodo o movimento de
doentes durante o exercício de 1942:

Doentes vindo do ano anterior . 218

Doentes internados . . 404

Obtiveram alta V. .'. '.. .'. .. .. 298

Falecimentos .'. .. .. .. .. .. .. .. 116

Doentes que passaram para o ano seguinte 208

Fôram atendidos em ambulatório .. .. .. 1.460

Laboratório: — O Labora tório de pesquisas clí-

nicas do Hospital Colónia funcionou com toda a regula-

ridade e satisfez plenamente todos os pedidos que lhe

fòram feitos.

O quadro demonstrativo abaixo evidencia todo o
movimento do Laboratório:

Reações de Wassermann — no sangue 507

Reações de Muller — no sangue 168

Reações de Wassermann —
;
so liquor. .. v. ..' .. 159

Reações de Muller — no liquor 38

Reações de Pandy — no liquor ' 197

Reações de Nony — no liquor ; 197
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Reações de Weichbrodt — no liquor

Reações de Takata-Ara — no liquor

Reações de Benjoin — no liquor .

.

197

197

197

EXAMES GERAIS :

Albuminose

Linfocitose

Pesquizas de hematczoarios

Exames de escarros

Exames de fézes

Exames de urina . .

Exames de sangue — total

Função lombar e sub-ocipital — total

89

28

45

19

36

171

715

217

Maternidade "Cândida Vargas"

Demos início em 1942 á construção da Materni-

dade "Cândida Vargas", empreendimento de notável

significação, que a Paraíba ficará a dever a V. Excia.

pelo interesse sempre solicito com que tem encarado
os nossos principais problemas

.

Incluída no plano que se traçou o Ministério de
Educação e Saúde, de construir maternidades regionais

em todo o país, e realizada com a cooperação do Esta-

do, essa grande obra foi iniciada em fevereiro do exer-

cício prefalado, estando atuaímente os seus serviços, —
sob a orientação do Prefeito da Capital. —- considera-

velmente adiantados

.

Para o custeio das obras, o Governo Central des-

tinou, no ano findo, um crédito na importância de Cr|
800.000,00 sa!ientando-se o auxílio do Estado que con-
correu com o montante de Cr$ 430 . 000,00.

O edifício, em moderno estilo arquitetònico,

construído sôbre uma estrutura de concreto, está si-

tuado na zona hospitalar da cidade, dispondo de uma
área de 12.000ms2, dos quais cerca de 5.000 ocupados
pelas construções . Dotado de 2 pavimentos, de .

.

2.500ms2 respectivamente, o acésso do primeiro, onde
ficam as salas de operação e partos, ao segundo, além
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de escadas, é feito por meio de uma rampa, evitando-se

assim o emprego de elevadores, cuja instalação nas cir-

cunstancias atuais seria extremamente despendiosa.

Contará a Maternidade "Cândida Vargas" 14 enferma-
rias para indigentes e 11 quartos para pensionistas, com
uma capacidade total de 120 leitos. Completam o edif í-

cio, como peças mais importantes, as seguintes depen-

dências: duas salas de partos, duas salas de operação;

um berçário; compartimentos para administração; la-

boratório; farmácia; capela; instalação de lavanderia;

cosinha e garage, além de uma secção completa para

serviço ambulatório pré-natal e lactário.

Intensificados os trabalhos de construção, pou-

de-se, em 31 de dezembro último, concluir toda a estru-

tura de concreto e alvenaria, cobertura e forro do se-

gundo pavimento e. a montagem dos marcos e caixas

das esquadrias. 'Procedeu-se á instalação dos conduto-
res da rêde elétrica, telefónica e de campainha, tendo
sido feita ainda a impermeabilização dos pisos no pri-

meiro pavimento. Por último, foram iniciadas as obras
de pavimentação e revestimento geral do prédio. Até
aquela data despenderam-se nesses serviços Cr$ .

.

080.000,00.

Prossegue ativamente a construção da Materni-

dade que, o mais tardar, a 19 de abril de 1944, deverá ser

inaugurada e entrar cm funcionamento como centro do
sistema hospitalar da capital paraibana

.

Manicômio Judiciário

Quasi concluído em 31 de dezembro de 1942,

o Manicômio Judiciário se destina ao internamento de
alienados delinquentes e aos criminosos que se torna-

rem doentes mentais e necessitem de tratamento es-

pecial .

E' um estabelecimento que vem resolver um dos
mais sérios problemas médico-sociais do Estado e sôbre
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ser uma necessidade inadiável em face da nova legislação

pena! brasileira, virá concorrer para afastar do Hospital

Colónia "Juliano Moreira" e da Casa de Detenção os

doentes mentais e criminosos anormais cuja punição
não se enquadra nos moldes comuns aplicáveis á genera-

lidade dos infratores da lei.

Empreendimento no qual foram aplicadas verbas

no total de cerca de 600.000 cruzeiros, o Manicomio Ju-

diciário terá capacidade para 53 doentes. O edifício é

uma construção moderna, de dois pavimentos: no pri-

meiro, estão dispostos 2 enfermeiras, 4 banheiras, 6

WC, 4 celas surdas, 8 célás comuns, almoxarifado, gá-

binête médico, sala de exames e curativos, sala de an-

tropometria, dormitório para o plantão, refeitório, copa
e cozinha; no segundo, contam-se 2 enfermarias, 4 ba-

nheiros, 4 WC, 11 céías, rouparia, laboratório, direto-

ria, secretaria, hall, quarto de plantão, biblioteca e sala

de estudos. Todas as dependências descritas estão pro-

vidas de circulação para maior facilidade de vigilância.

Circunda o edifício um muro com a altura de 4
metros, assegurando assim um pateo para os doente,"

sem perigo de fuga.

Com o melhor material disponível foi executado
o seu acabamento, sendo observados com rigor os prin-

cípios de insolação, ventilação e saneamento

.

Hospital para Doentes Mentais Agudos
o Pavilhão "Henrique Roxo"

Iniciado no ano findo e já em conclusão, o Hos-
pital para Doentes Mentais Agudos acha-se intimamente
relacionado com o problema do Hospital "Juliano Mo-
reira", a que está anexo, e terá capacidade para 63 do-
entes. E' constituído de duas grandes enfermaria -;,

duas enfermarias menores para isolamento e para do-
enças intercorrentes, 12 célas individuais e instalações*

sanitárias

.
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Completando o aparelhamento de assistência a

psicopatas na Paraíba, foi ainda construído, junto ao

Hospital para Doentes Agudos, um pavilhão que rece-

beu o nome de Henrique Roxo em homenagem a esse

grande vulto da psiquiatria brasileira. O Pavilhão

"Henrique Roxo" ficou assim constituído :

Parte externa — dois apartamentos, com dois

leitos cada um, destinados ao tratamento dos pequenos
psicopatas que não necessitem de um internamento pro-

longado; um salão de espera para fichário de doentes do
Serviço Aberto e Ambulatório; uma sala para injeções

c curativos; um gabinête médico para consultas e outro

para exames clínicos. Parte interna — duas enfermarias

com 30 leitos, destinadas aos doentes mentais comuns;
duas enfermarias afastadas para doentes portadores de
moléstias infecciosas (essas duas enfermarias são re-

vestidas de azulejos e dispõem de instalação sanitária

completa e independente); onze quartos individuais

para agitados; um refeitório; uma grande área interna

(pateo) destinada aos doentes internados. Destaea-se
ainda no conjunto dessas instalações um ambulatório
no qual serão atendidos os menores que sofram de per-

turbações mentais.

Cantina Maternal

Inaugurada a 21 de fevereiro de 1942, destina-se

a "Cantina Maternal" ao fornecimento de alimentação

ás gestantes pobres que frequentam o Dispensário de
Higiene Pré-Natal do Centro de Saúde de João Pessoa.

Foram matriculadas na "Caulina Maternal" du-

rante o ano de 1942, 44 gestantes, tendo sido distribui-

rias 8.473 refeições.

Representa a "Cantina Maternal" uma organi-

zação anexa ao Dispensário de Higiene Pré-Natal, o

'qual além de prestar os benefícios assistenciais ligados

á sua própria finalidade de proteger a maternidade,
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procura levar, também, aos lares pobres a educação

das futuras mães no sentido de salvaguardar a saúde

da criança nos diferentes períodos de sua existência,

especialmente no período da primeira infância, minis-

Irando-lhes, por meio de palestras e conselhos, as úteis

noções, de puericultura.

A "Cantina Maternal", que se reveste de eleva-

da significação social e humanitária, vem ao encontro

da campanha em que se acha empenhado o Govêrno em
defêsa da maternidade e da infância.

Na Paraíba êsse problema vem sendo perfeita-

mente compreendido pelos poderes públicos que dis-

pensam ao mesmo a mais inteira assistência

.

Concurso de robustez — Com o sentido de cola-

borar com o movimento nacional de amparo á mater-

nidade e á infância, a Interventoria não descurou o

importante problema da alimentação infantil que per-

mite ás crianças um desenvolvimento normal e sadio.

Por ocasião da comemoração da "Semana da
Criança", promovida anualmente a 12 de outubro, o

Centro de Saúde de João Pessoa fez realizar o "Concur-
so de Robustez" entre as crianças matriculadas no ser-

viço de Lactário e Dietética Infantil, tendo-se verifica-

do, de maneira categórica e brilhante, a eficiência do
serviço através dos resultados obtidos no concurso.
Das 300 crianças matriculadas no Dispensário de Hi-

giêne Infantil e que receberam leite e regimens de ali-

mentação do Lactário, 50 foram classificadas no "Con-
curso de Robustez".

O Rotary Clube de João Pessoa, aliando-se ás

comemorações da "Semana da Criança", promoveu
uma solene reunião durante a qual o dr. Janduhy Car-

neiro, diretor do Departamento de Saúde, pronunciou
substanciosa conferência sobre o prohlêma da morta-
lidade infantil em João Pessoa. Fez ainda distribuir
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entre as 6 primeiras crianças classificadas um prémio
de cem cruzeiros e cinco de cincoenla.

Aos últimos quarenta e quatro concorrentes

foram distribuídos outros prémios pelo Departamento
de Saúde e Prefeitura da Capital.

V — Colónia "Getúlio Vargas"

Êste importante setor da organização anti-lepró-

tica do Estado vem funcionando regularmente desde a
sua inauguração, proporcionando aos doentes isolados

desvelada assistência médico-social de acordo com os en-

sinamentos da leprologia moderna.

Despesas gerais— Com a manutenção da Colónia

"Getúlio Vargas" o governo do Estado despendeu Cr$
185.500,00, havendo em relação ao ano anterior um au-

mento de verbas correspondente a Cr$ 37.500,00.

Movimento de internação — Apezar de não se

haver concluído o censo 'de leprosos no Estado, como
era intenção do Serviço Nacional de Lepra, foi relativa-

mente grande o número de casos novos que procuraram
o Isolamento.

Durante o ano de 1942 processou -se o seguinte

movimento de internação:

M £ S E S Homens Mulheres Crianças TOTAL ÓBITOS

Janeiro . . .

:

28 21 2 51 0

28 21 . 2 51 0
... '30 20 2 52 2

Abril 30 20 .

"
. 2 52 a

30 21 2 . 53 0
:

30 25 2 57 0

32 26 2 60 0

Agosto 32 28 2 60 0

35 26 2 63 a

Outubro 34 26 2 62 0

Novembro 35 26 2 63 0

Dezembro 35 26 S 63 4



S



I

!
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MEDICAÇÕES REALIZADAS: de Janeiro a Dezembro de 1342:

Injeções de Antilebrina 2.978 Empolas
Injeções de G. d,e Cálcio 903 "

Injeções de Hipossulíito de sódio 249 "

Injeções de sulíanilvacina 216 "

Injeções de betavitina 98 "

Injeções de dolantina
, 3 "

Injeções de beglucil 15 "

Injeções de ovariotrat 71 "

Injeções de salicilato de sódio 7 "

Injeções de Piobater 207 "

Injeções de emobion 8 "

Injeções de gaduzan 35 "

Injeções de vitarcom 9 "

Injeções de chamoetil 78 "

Injeções de fosfobismól 8 "

Injeções de Naiodina 8 "

Injeções de naiobí 5 "

Injeções de biormonio 3 "

Injeções de óleo purificado 10 "

Injeções de éter crecsotado 12 "

Injeções de sõro anti-tetanico 3 "

Injeções de iobil 18 "

Injeções de liposterol 30 "

Injeções de sinalgan < 20 "

Injeções de cetavitona 162 "

Injeções de óleo canforado 30 "

Injeções de coramina 22 "

Injeções de vitamina A "89 "

Injeções d.e vitamina B 238 "

Injeções de vitamina D 10 "

Injeções de alergina 50 "

Injeções de calmestrol 12 "

Injeções de eortanecron 19 "

Injeções de epaneurim 73 "

Injeções de kalgem 150 "

Injeções de superglicose 10 "

Injeções de sincortil 21
"

Injeções de sóro lipotonico 5 "

Injeções de formino-destrose 8 "

Injeções de theion — 40 6 "

Injeções de organo gástrico 16 "

Injeções de organo hepático , 6
°

Injeções de biodlna 4 "

Injeções de clicose » 5
"
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Construções novas: Afim de melhorar o estado

Sanitário da Colónia mandámos construir,, por solicita-

ção da Diretoriá,.um forno de incineração para lixo, dis-

pendendo os cofres estaduais nesse melhoramento cerca

de Cr.-$ 30.000,00. Foi inaugurado .em 19 de abril.

Igualmente, visando melhor atender, ás neces-

sidades dos seus serviços, o Governo do Estado finan-

ciou a instalação do almoxarifado e parle do laborató-

rio de pe.squizas da Colónia, montando as despesas em
cerca de Cr$ 10.000,00.

Vida social da Colónia: Compreendendo o sentido

humano que deve nortear a campanha contra o mal de
Hansen, a Interventoria tem procurado cercar os doen-

tes internados de carinhosa assistência, proporcionan-

do-lhes na Colónia um ambiente de relativo conforto.

Durante o ano de 1942 rcalizaram-se 3 casamen-
tos entre internados.

Considerando a grande utilidade que desempenha
o trabalho na vida do leproso isolado (terapêutica ocupa-
cional), foi instituído na Colónia o regimem de traba-

lho remunerado, podendo os doentes com seus próprios

esforços prover ás necessidades de suas famílias.

Além do. interesse do Governo neste sentido lemos
a destacar a atuação da Sociedade de Assistência aos Lá-

zaros c Defesa Contra a Lepra, núcleo social constituído

por destacados elementos de no.ssa sociedade, que não
tem medido esforços na meritória obra de amparo ás fa-

mílias dos internados.

Preventório

Eunice Weaver

Nas imediações da Colónia Getúlio Vargas fun-

ciona o Preventório Eunice. Werver, instituição manti-

da pela Sociedade de Assistência aós Lázaros e Defêsa

Contra a Lepra com a finalidade de amparar os filhos

sadios dos Hansenianos. Subvencionado pelo Govêrno
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Federal e auxiliado pelo Estadual, o Preventório, em
1942, recolheu e abrigou 19 crianças, dispensando-lhes

o tratamento adequado, compreendendo assistência

médica, dentária e- educacional.

Deve-se a organização desse útil empreendimen-
to na Paraíba ao generoso espírito de d. Eunice Weaver,
a ilustre patrícia que tantos distinguidos e nobres ser-

viços tem prestado á causa dos que sofrem.
No seio da sociedade conterrânea o entusiasmo

da abnegada batalhadora encontrou ressonância de
modo a ficar assegurados a continuidade e o desenvol-

vimento da obra iniciada com patriótica e benemérita
dedicação

.

2 — SERVIÇOS NO MUNICÍPIO DA CAPITAL
1) CENTRO DE SAÚDE DE JOÃO PESSÔA

Advihiistração

Carteiras de saúde expedidas 1.203

Carteiras de saúde revalidadas 783

Inspeções de saúde • 528

EPIDEMIOLOGIA
Notificações 4.879

Imunização contra febre tifica 8.942

Vacina contra varíola 2.118

Vacina contra difteria 2

Vacina pelo BCG 1.262

INVESTIGAÇÕES FEITAS

Tifóide .. \ 125

Paratifoide .3

Disenteria amebiana 373

Difteria 21

Coqueluche 15

Gripe ..

•

13
*

Varicela 59

Paludismo 3.738

Tuberculose 518

Lepra 1

Parotidite 17

Encefalite 1

TOTAL 4.879
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HIGIENE DA CRIANÇA

a) Secção Prê-Natal

Matriculas 960

Atendidos .'.
. .. .. .. 11.405

Receitas ... ... 3.337

Injeções 9.759

Exámes de laboratório „ 1.968

Medicados contra vermlnose 12

Consultas ; . . ; . , 426

Curativos 5

Reexames 89

Tiveram crianças em domicílio 162

Tiveram crianças na Maternidade , 44

Matriculados na Cantina Maternal 44

Atendidos pela Cantina Maternal 8.473

Tiveram alta do serviço ., 29.

b) Secção dc Lactentes :

Matrículas .1.429

Atendidos •• 28.349

Receitas 4.174

Injeções 15.592

Enviados á Cozinha Dietética , • •• •• 220

Enviados a Oto-rino-laringologista 105

Enviados a Olhos 177

Enviados a outros serviços 205

Exames de laboratórios .. .. .. .. '. 654

Consultas , . . •• ................. .. 6.694

Curativos .. •.. .. 4.983

Medicados contra paludismo .... . ........ ... ........ 541

Medicados contra verminose .. .. .. .. .. • 628

Pequenas intervenções .... .. ... •.. ... • • 158

c) Secção de Pré-Escolares:

Matrículas . j . . 686

Atendidos .. U-245

Receitas 1-579

Injeções . : » , 6.949

Enviados a Oto-rino-laringologista 1

Enviados a- Olhos .... .... • • 3

Enviados a outros serviços I 2

Exámes de laboratório

...

.-. 345

Consultas . 2.569

Curativos

......

.... ' 1 .646

Medicados contra paludismo 100

Medicalos contra verminose 167

Pequenas intervenções ' 5
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d) Secção de Escolares

Matrículas 971

Atendidos 13.829

Receitas 4. 313

Injeções 504

Enviados a Oto-rino-larlngologista

.

. 642

Enviados a outros serviços . . 1 . 329

Enviados a Olhos 193

Exames de laboratório 2.959

Consultas 7.650

Curativos .. 3.680

Medicados contra verminose 660

Medicados contra paludismo 112

Vacinação antivariólica 232

Atestados de vacina 1.774

Amigdanoidectomia 38

Adenoidectomia 6

Pequenas intervenções 16

Clinica Dentária

Consultas 2.063

Extrações . . . . 614

Fichas . . .68

Curativos 509

Intervenções preparatórias 160

Altas

..

.19

COZINHA DIETÉTICA

Matrículas 280

Atendidos 105.928

Litros de leite gastos 85.217

Tiveram alta 263

PROFILAXIA DA TUBERCULOSE

Matrículas 622

Atendidos 38.721

Receitas 3.722

Injeções 21.111

Exames de laboratório . . . .
' 485

Roentgenfotografia

..

7.633

Radiografias 220

Consultas 2.499

Pneumos 1.150

Enviados a outros serviços 266

T. P. no 1.° exame 454

T. P. no 2.° exame 151

Comunicantes 423
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PROFILAXIA DA SÍFILIS E DOENÇAS VENÉREAS

Matrículas
. 1.538

Atendidos ....... . '.. .'. .. .. .. :. .. 90.706

Receitas .. .. .. .. .. .. .. .. .'. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. •.. 3.084

Curativos .. .. .. ..... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. :. 30.011.

Exames de laboratório 2.728

Consultas 13.765

Enviados a outros serviços . . . . . . 443

Injeções v. .'. 42.859

DISPENSÁRIO NOTURNO ANTI-VENÉREO

Consultas .. .. .." .. .. 2.210

Desinfeções .. .. .. .. .. 1.547

Lavagens . .
'. .... 4.706

Massagens 253

Dilatações .. .... .... .. 126

Curativos ..' .. .'. .. .. .. 4.097

Injeções ..

..

.. '.. .. .. .. 10.350

PROFILAXIA DA LEPRA

Matrículas .
1.822

Atendidos .'. .. .. .'. .. .. .. . 23.597

Receitas

..

.. .'. .'. .'. .. .. ...... .
. 3.641

Injeções ' 6.563

Curativos.. .. i.152

Exames de laboratórios 213

Consultas .. .'. .. .. ..
" 2.222

PROFILAXIA DE ENDEMIAS RURAIS E HIGIENE DO TRABALHO

Matrículas .. ..'
. . .. .. .. '.. ".. V. '.*. 2.923

Atendidos .. .. .. „ .. .. .'. .'. .'. ..' .8.641

Receitas .. '.. .'. .'. .. .. ..' ..' .. .. .. .. 1.578

Injeções .. . . . . . . .. .. .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .'. .. 481

Consultas 1.877

Medicados contra paludismo 2.685

Medicados contra' vei-minose .. '.. .'. .. 2.963

Exames de laboratório .. '.. ..' 1.958

Vacinação antivariólica '.'
.. .. '.

'..
'

701

Revacinaçãó ahtiváriólica .. . . '.' 395

Atestados de vacina'.. .'. ' '.'. 3.029

HIGIENE DA AHÍMENTAÇÃO E POLÍCIA SANITÁRIA

.("Médicas'.:'.: .:'.: .. .: .: .. .: .. .: .. 387

Visitas ( Domiciliáres .. .. .'. 42.123

( Outras .

—
( Fábricas de géneros alimentícios 716

( Armazéns de estivas 2.844
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Estab. com. ( Hotéis, pensões e bars 1.887

visitados ( Mercados públicos 324

( Outros estabelecimentos 11.730

( • Para saneamentos 26

( Para construção de fossas .. .. 72

Intimações ( Para remoção de lixo 1.388

( Para limpeza de casas 238

( Diversas 5.371

( Cumpridas 4.892

Correspondências recebidas e expedidas 385

Petições ( Deferidas 52

( Indeferidas 14

Mercadorias inutilizadas (quilos) '. 143

Frutas inutilizadas 1.396

Chaves apresentadas 1.769

Habite-se concedidos 1.590

Editais publicados 2

( Apreensão 146

Autos de ( Infração 13

( Infração justificados 4

Intimações feitas para Carteira de Saúde 2.899

( Apreendidas por não estarem legalisadas 6

Mercadorias < Apreendidas e condenadas 106

( Apreendidas para exame fiscal 29

ENFERMAGEM DE SAÚDE PÚBLICA

Doentes fichados 26.640

Suspensos 2.958
Restantes 23.682

( Curados 251

( Mudança 1.391

( Falecidos 272

Motivo de suspensão ( Não encontrados 298

( Não necessita visita 705

( Hospital 13

( Mudança de diagnóstico 27

( TOTAL 2.958

Notificações recebidas 932

Doentes enviados á Ambulatórios 7.506
Propaganda distribuída 1.351

( Antivariólica 1.013

( Mista distribuída 3.009
Vacina ( Antidiftérica 3

( B. C. G 1.269
Visitas feitas pelas enfermeiras 17.730
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II) MATERNIDADE

i - Serviço de Ginecologia

Consultas .. •••• .. v. .. "..".;'.'.* JV 2.154

Receitas .. .-. v. v. .. .. .. '.. .. .. .. .. .. .. .': 1.032

Exames . . .-. •.. . . . . .... . . '. 937

Injeções .. ;. .. .. .'. 646

Curativos .. 612

Frequência ;. i .'. .'. 3.972

Serviço de Pattos

Existentes no dia. 1° de. Janeiro,., .., .. ... .. .. .." 56

Entradas

....

„ ,. .. ., .. 1.747

'Ôbittis .. .V .. VÍ- 48

"Altas ... ... ... .... .... ... .. .. .> .
1.TO6

Passaram para o ano de 1943 47

•Partos .'. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. '.. .. . . .1.015

•Nascidos vivos 899

Nascidos mortos 128

Reanimados 48

Pétos .. .. .. .. 1.027

( Naturais ., 899

Partos ( Prematuros '.
. .. 64

( Operatórios.. .... .. ... ..... ... 116

Placenta prévia 6

Abortos ........ 50

Retenção de Placenta .. ... „ ,, ,, ., .. ,. ,, .... .... .... ... 182

Cesarianas ,. ... .. .............. .
; . .............................. .... 11

Fórceps.. .. ...... ... ... ............. ............................. 65

Zaraté . . ......................... .... ... , , t . .. .. ....... .'. .. .. 8

Versão .. ...................... ................ .. 11

Extração manual . . ., ... ........ •• 21

-Infecionada. • • .. .. .. .. «»• •• 101

Operadas . , .................. ,, y.> 145

Pensionistas............................ ... ... .. • ..• 126

Eclampsias .. . .... ., ,, ., ... .. • ..> 6

III) SUB-PÔSTO DE HIGIENE DE ALHANDRA

Pessôas atendidas ... .. .. .... 5.799

Curativos .... .... ... .... .... .... .... ... .... ... .... .... .... .-. v, 961

Injeçóes ." ' 592

Medicados contra venninose 2.126

Medicados contra paludismo 2 . 804

Vacina antivarlólica 583
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IV) POSTO DE HIGIENE DE CABEDELO

a) Estatística vital:

Nascimentos 149

Nati-mortos 2

óbitos de 0-1 ano 52

óbitos em geral 145

b) — Projilaxia :

Fessôas atendidas pela primeira vez:

Helmintoses 539

Paludismo 419

Sífilis .. .. ... " .386

Gonorréia 36

Cancro mole 27

Difteria 1

Coqueluche 16

Febres tifóide e paratifoide 1

Disenterias 6

Outras doenças 547

Casos notificados:

Coqueluche 6

Febres tifóide e paratifoide 1

Disenterias . . :
" 7

Vacinação :

Antivariólica =

.-.

405

Antitífica .- , 2.862

Antidisentérica 2.862

Outras 179

Medicações:

Helmintoses 857

Paludismo 6.579

( Injeções arsenicais '., 84

( Injeções mercuriais 52

Sífilis ( Injeções bismutadas 5.146

( Injeções iodeto de sódio 425

Outras doenças venéreas 4.375

Disenterias 470



P4 ATIVIDADES DO GOVÊRNO DA PARAÍBA EM 1942

Outras 1.741

Consultas 3.315

Curativos .. ....... .. .. 4.671

c) — Polícia Sanitária e Higiênc da Alimentação : ..

Intimações

Visitas de inspeção domiciliar .. .. .. .. .. ..
....

783

|

construidas absorventes

.

14

Possas I condenadas 2

melhoradas 8

Poços aterrados 6

Valas abertas (metros) 25

Valas reparadas .. .. .. .... .. .. .. .." 550

Focos de mosquitos com larvas culicineos

..

.. 22

Imundícies encontrarias ..... . .... i. '20

Imundícies destruídas .. , . .
• .29

expedidas. - 5

cumpridas ... ... 1

não. cumpridas ' 2

Requerimentos informados e despachados.. 4

Visitas á fábricas .... 34

Inspeção de. estábulos .'. 1

' Inspeção de géneros, alimentícios ... • 2.400

Inspeções de carnes — .. .. .. .. 690

d) — Laboratório

Reação de Widal . -,J

Hematozoários .. .. •'• '• .. .. •• •• •• • • 11

Outros exames ..
'.

. .. '.. 112

e) — Expediente, Educação e Propagandfi

Polhètos distribuídos '

.. ... . 2g3

Visitas de enfermeiras '. .. .. .'. 2.482

Inspeção de saúde .. .. ..

'

.4

Visitas á escolas 3

3 — SERVIÇOS NO INTERIOR DO ESTADO
PÔSTO DE HIGIENE DE CAMPINA GRANDE

a) — Estatística vital (1942)

Casamentos.... ... ., ......................... ... .. .. .. ........ .. i 643

Nascimentos .' ; 2.879

Nati-mortos 129

óbitos de 0-1 ano 1.668

óbitos em geral -. 2.676
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b) — Profilaxia:

Pessoas atendidas pela primeira vez:

Helmintoses 2.185

Paludismo 420

Bouba.. , .. .. .. .. .. 224

Sífilis 3.797

Gonorréia 85

Cancro mole 82

Tuberculose 17

Disenterias 11

Outras doenças 1.038

Casos notificados:

Paludismo s 12

Tracoma .. " - 9 :

Lepra 3

Tuberculose 15

Difteria 1

Disenterias 17

Febres tifóide e paratifóide . . 11

Vacinação

:

Antivariólica 1.054

Antitífica 1.813

Antidisentérica .• 1.813

Medicações:

Helmintoses 2.408

Paludismo 3.954

( Injeções arsenicais 1.299

( Injeções mercuriais , 15

Sífilis ( Injeções bismutadas 19.540

( Injeções iodeto sódio .
.- 2.236

Outras doenças venéreas 6.933
Bouba 1.104

Tuberculose \ 162

Disenterias 84
Outras 4.008
Consultas ; 13.725
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c) — Policia Sanitária e Higiene ãa Alimentação :

Instalação dágua e esgoto 75

Visitas de inspeção domiciliar , 8 . 691

Habite-se concedidos .... ^ 912

Habite.se recusados ; 187

Fossas construídas absorvestes

.•

. . .......... .. 202

Fossas condenadas .................... i ............ . 3

Gabinêtes sanitários construídos . . 252

Poços melhorados ..... . .. .. .. .. ......... .. 2

Poços aterrados .'. .. . . ..' 16

Ligações para abastecimento dágua 85

Cursos dágua desobstruídos (metros) .... .. .. .. .. .'. 1

Cursos dágua retifcados (metros) .. ..... J .......... .. .. 25

Focos de moscas encontrados 6

Focos de moscas destruídos 6

( larvas culineos 54

Fócos de mosquitos ( larvas anofelineos . . 5

(. aterrados .. .... ...... 15

Imundicies encontradas ... 214

Imundícies destruídas 145

( expedidas ... ,
1.634

Intimações ( cumpridas . . 891

( não cumpridas 359

Autos de multas expedidos '..
. 30

Autos de multas executados

-

17

Requerimentos informados e despachados 12

Visitas ã fabricas '

Inspeção de géneros alimentícios ......... .. .. .. 48.905

Inspeção de carnes . . .. .... 16.128

d) — Laboratório :

Hematozoários • 31

Ovohelmintoscopia 185

Gonococo

.

-. 3

Bacilo de Kcch

•.

61

Bacilo de Hansen 20

Reação de Wassermann .. 14

Outros exames 274

e) — Expediente, Educação e Propaganda

Folhetos distribuídos . 98

Visitas de enfermeiras .... 1.232

Inspeção de saúde . . . . 59

Visitas a escolas 3
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PÔSTO DE HIGIENE DE AREIA

a) — Estatística vital (1942)

:

Casamentos 123

Nascimentos 337

Nati-mortos 19

óbitos de 0-1 ano 252

óbitos em geral 623

b) — Profilaxia :

Pessoas atendidas pela primeira vez:

Helmintoses 677

Paludismo 184

Bouba ............... 582

Sífilis • 357

Gonorréia 14

Cancro mole 2

Outras doenças , 58

Casos notificados:

Febres tifóide e paratifoide ' 15

Vacinação :

Antivariólica 1.370

Antitífica , • 3.436

Antidisentérica \ 3.436

Medicações :

Helmintoses 1.235

Paludismo 288

( Injeções arsenicais 306

Sífilis ( Injeções bismutadas 5.104

( Injeções iodeto sódio 232

Outras doenças venéreas 145

jBòuba -. ,. 4.106

Outras .. .. .. .. .. .. •.

'

.. .. , : 1.670

Consultas .. 15.093

Curativos 1.448

c) — Policia Sanitária e Higiene da Alimentação:

Visitas de inspeção domiciliar 4.922

Habite-se concedidos ' • 96
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Habite-se recusados 12

( construídas absorventes 781

( construídas liquefatoras '. 1

Póss^s ( condenadas 37

( melhoradas 136

( construídos 641

Gabinêtes sanitários ( melhorados 57

( condenados 12

Imundícies encontradas e destruídas 46

Intimações expedidas e cumpridas 808

Requerimentos informados e despachados 4

Inspeções de estábulos .' 14

Inspeções de géneros alimentícios 2.089

Inspeção de carnes 2.460

d) — Expediente, Edticação e Propaganda:

Conferências públicas 2

Folhêtos distribuídos 616

Visitas a escolas 29

Visitas de enfermeiras 527

Inspeção de saúde 2

PÔSTO DE HIGIENE DE ALAGÔA GRANDE

a) — Estatística vital (1942)

Casamentos 66

Nascimentos 460

Nati-mortos • 23

óbitos de 0-1 ano 247

óbitos em geral 514

b) — Profilaxia:

Pessoas atendidas pela primeira vez:

Helmintoses 429

Paludismo 416

Bouba i. 223

Sífilis .- .. 311

Gonorréia 39

Cancro mole 6

Tracoma 8
Disenteria , . 15

Outras dienças 177
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Casos notificados:

Febres tifóide e paratifoide 2

Vacinação :

Antivariólica 1.765

Antitífica -
.

1.802

Outras 253

Medicações:

Helmintoses . .
895

Paludismo 748

( injeções arsenicais 711

Sífilis ( injeções bismutadas 3.028

( injeções iodêto sódio 733

( outras 509

Bouba .'. ... : 2 091

Disenterias 88

Outras 2-290

Consultas

.....

21.985

Curativos

..

6.411

c) — Polícia Sanitária e Higiene da Alimentação :

Visitas de inspeção domiciliar 2.540

Habite-se concedidos ' 29

Habite-se recusados —
( construídas absorventes 39

Fóssas ( condenadas 39

( melhoradas 61

( construídos 34

Gabinetes sanitários ( melhorados 71

( condenados 24

( larvas culineos 20

Focos de mosquitos ( larvas anofelineos 17

( aterrados 23

Imundícies encontradas 125

Imundícies destruídas 126

( expedidas .• 291

Intimações ( cumpridas 186

( não cumpridas 161

Autos de multas executados 1

Requerimentos informados 1

Requerimentos despachados 6
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Inspeções de estábulos 31

Inspeções degêneros alimentícios 6.090
Inspeções de carnes 2.560

d) — Laboratório:

Hematozoários 10

Ovohelmintoscopia 1

Gonococo 2
Bacilo de Koch 2

Outros exames 18

e) — Expediente, Educação e Propaganda

Visitas de enfermeiras 2.079

PÔSTO DE HIGIENE DE ITABAIANA

a) — Estatística vital (1942)

Casamentos 270

Nascimentos 584

Nati-mortos 20

óbitos de 0-1 ano 39

óbitos em geral 422

b) — Profilaxia :

Pessôas atendidas pela primeira vez:

Helmintoses 1.358

Paludismo 522

Bouba .. .. • ' 218

Sífilis « 239

Gonorréia 1

Tuberculose 2

Febres tifóide e paratifoide 1

Disenterias 17

Outras doenças 592

Vacinação:

Antivariólica 816

Antitífica 1.114

Antldisentérica 1.114

Soroterapia

:

Anti-ofidica 3
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Medicações :

Helmintoses
j 58g

Paludismo g jg^
( injeções arsenieais ggg

Sífilis ( injeções bismutadas 5 551
( injeções iodeto sódio 74g

Bouba
• V. i.ieo

Tuberculose
10g

Disenterias
gg

°utras .'• .: ... .. .. Vi". 1.531
Consultas ; . . . gg2
Curativos

332

c) — Polícia Sanitária e Higiêne da Alimentação :

Visitas de inspeção domiciliar 1.313

Habite-se concedidos 135

Habite-se recusados 1

Fossas ,construídas absorventes 14

Gabinetes construídos 14

( expedidas 45

Intimações ( cumpridas 37

( não cumpridas 3

Inspeções de géneros alimentícios 5.712

Inspeções de carnes 1.756

d) — Expediente, Educação e Propaganda:

Inspeção de saúde 12

Visitas a escolas 14

PÔSTO DE HIGIÊNE DE GUARABIRA

a) — Estatística vital (1942)

Casamentos 278
Nascimentos 763
Nati-mortos 6

óbitos de 0-1 ano 20
óbitos em geral 393

b) — Profilaxia :

Pessôas atendidas pela primeira vez:

Helmintoses gU
Paludismo 4d7
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Bouba 490

Sífilis - 113

Outras doenças 1.062

Vacinação :

Antivariólica 803

Antitiíica 1.266

Outras .. .. 18

Medicações :

Helmintoses 1.617

Paludismo 13.876

Sífilis ( injeções mercuriais 496

Sífilis ( injeções bismutadas 6.059

Bouba 5.903

Outras 3.209

Consultas 7.122

Curativos .. 634

c) — Policia Sanitária e Higiâne da Alimentação:

Visitas de tnspeção domiciliar 6.633

Habite-se concedidos 109

Fossas construídas absorventes 69

Fóssas melhoradas 40

( construídos 64

Gabinêtes sanitários ( melhorados 20

( condenados 1

Imundícies encontradas 399

Imundícies destruídas 246

( expedidas 427

Intimações ( cumpridas 238

( não cumpridas 174

Visitas á fábricas 43

Inspeções de estábulos 40

Inspeções de géneros alimentícios 976

Inspeções de carnes 570

d) — Expediente, Educação e Propaganda

:

Cartas e cartões expedidos 167

Folhêtos distribuídos 500

Inspeção de saúde 7

POSTO DE HIGIENE DE PATOS

a) — Estatística vital (1942)

Casamentos 138

Nascimentos 422
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Nati-mortos 22

óbitos de 0-1 ano 471

óbitos em geral 754

b) — Profilaxia:.

Pessoas atendidas pela' primeira vez:

Helmintoses 128

Paludismo 6

Bouba 7

Sífilis .. .. • 76

Gonorréia ... .... ... .. 51

Cancro mole 34

Linfogranulomatose 21

Leishmaniose * 1

Tracoma . . 1

Tuberculose 10

Difteria ' 2

Coqueluche . . 28

Disenterias 48

Outras doenças ' 1.318

Casos notificados :

Coqueluche g
Febres tifóide e paratifoide 12

Vacinação :

Antivariólica 1.120
Antitífica 3.144

Soroterapia :

Antidiftérica 4

Anti-tetanica 1

Anti-ofídica 1

Antirábica ' 88

Trabalhos Epidemiológicos:

Inquéritos efetuados 8

Isolamentos domiciliáres 40

Medicações :

Helmintoses 222

Paludismo .. » 78
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( injeçóes arsenicals 536

( injeçóes mercuriais 637

Sífilis ( injeçóes bismutadas 2.189

( injeçóes de iodêto sódio 265

( outras 371

Bouba 48

Disenterias ' 177

Outras v '. 1.250

Consultas 1.963

Curativos 2.737

c) — Polícia Sanitária e Higiene da Alimentação :

Casas cadastradas não esgotadas 218
Visitas de inspeção domiciliar 816
Habitese concedidos 210

Habite-se recusados 1

( construídas absorventes 58

( construídas liquefatoras 23

Póssas ( condenadas 9

( melhoradas 6

Imundícies encontradas 23

Imundícies destruídas 22

Inspeções de carnes 2.6ZU

Ihspeções de géneros alimentícios 7.235

intimações ( não cumpridas 77

d) — Laboratório

:

Exames de urina 137

e) — Expediente, Educação e Propaganda:

Folhêtos distribuídos 153

Visitas de enfermeiras 322

Inspeção de saúde f

PÔSTO DE HIGIENE DE BANANEIRAS

Estatística vital (1942)

Casamentos 8<* •

Nascimentos 239

Nati-mortos
1

óbitos de 0-1 ano 45

óbitos em geral 164
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b) — Profilaxia:

Pessôas atendidas pela primeira vez:

Helmintoses 2.077

Paludismo 176

Bouba

..

1.170

Sífilis 343

Gonorréia 15

Cancro mole 4

Difteria •• 3

Coqueluche 1

Febres tifóide e paratifoide 4

Vacinação :

Antlvarlólica 232

Antitífica 1-009

Soroterapia :

Antldiftérica 1

Medicações :

Helmintoses , 2.393

Paludismo 3.010

Sífilis ( injeções arsenicais , .. ., , .. 355

Sífilis ( injeções mercuriais 2o

Sífilis ( injeções bismutadas , 2.34o

Sífilis ( injeções iodêto de sódio 17&

Bouba 9.475

Outras 4.750

Consultas 754

Curativos .. •:. 1.817

c) — Polícia Sanitária e Higiene da Alimentação :

Visitas de inspeção domiciliar 1.897

Imundícies encontradas e destruídas 4

Intimações expedidas 6

Exames de animais 324

Inspeções de géneros alimentícios 1.217

Inspeções de carnes 892

d) — Laboratório:

Ovohelmintoscopia 2u
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Bacilo de Koch 10

Bacilo de Hansen 4

Outros exames Hg

e) — Expediente, Educação e Propaganda:

Folhetos distribuídos 200

Visitas de enfermeiras 115

Inspeção de saúde 3

PÔStO DE HIGIENE DE CAJAZEIRA3

a) — Estatística vital (1942)

Casamentos 90
Nascimentos 601
Nati-mortos 25
óbitos de 0-1 ano 298
óbitos em geral 608

b) — Profilaxia :

Pessôas atendidas pela primeira vez:

Helmintoses 412

Paludismo 5

Bouba , 3

Sífilis 520

Gonorréia

.

. . . 216

Cancro mole

.

;
'. 56

Lepra 1

Tuberculose v 2

Difteria • 2

Febres tifóide e paratifoide 2

Disenterias 18

Outras doenças 996

Casos notificados :

Lepra « • 1
,

Tuberculose • •• 11

Difteria 13

Febres tifóide e paratifoide 23

Disenterias 23

Outras doenças »1
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Vacinação :

Antivariólica 952

Antitlfica 1.560

Atitidisentérica 1.560

Soroterapia

:

Antidiítérica 6

Medicações

:

Helmintoses .. . = 549

Paludismo 20

( injeções arsenicais , 146

( injeções mercuriais .. .. ,. 150

Sífilis ( injeções bismutadas 2.333

( injeções iodêto de sódio 771

( injeções outras 3.425

Outras doenças venéreas 1.549

Disenterias 15

Consultas 4.010

Curativos 2.007

c) — Policia Sanitária e Higiene ãa Alimentação:

Visitas de inspeção domiciliar 2.216

Habite-se concedidos , 34

( construídas absorventes 30

Fossas ( condenadas 3

( melhoradas 2

Gabinêtes sanitários construídos 13

Poços aterrados 6

Valas abertas (metros) 500

Valas aterradas (metros) 100

Inspeções de estábulos 25

Inspeções de géneros alimentícios 2.497

Inspeções de carnes 1.550

d) — Expediente, Educação e Propaganda :

Artigos publicados 8

Polhêtos distribuídos 1.200

Cartazes afixados 1

Visitas de enfermeiras 1.463

Inspeção de saúde 133

Visitas a escolas 2B



108 ATIVIDADES DO GOVERNO DA PARAÍBA EM 1942

PÔSTO DE HIGIENE DE MAMANGUAPE

a) — Estatística vital (1942)

Casamentos ,. , 184

Nascimentos 323

Natl-mortos S

óbitos de 0-1 ano 112

óbitos em geral 258

b) — Projilaxia :

Pessoas atendidas pela primeira vez.

Helmlntoses '

638
Paludismo 291
Bouba

j 71
Sífilis • 441
Gonorrèia 14

Cancro mole 23
Tuberculose 2

Varíola 2

Vacinação :

Antivariólica 205

Medicações

:

Helmintoses 808

Paludismo 95

( injeções arsenicais 445

( injeções mtrcuriais 13

Sífilis ( injeções bismutadas

..

799

( injeções iodêto de sódio 12

Consultas 25

Curativos ; 2.443

c) — Policia Sanitária e Higiene da Alimentação^.

Visitas de inspeção domiclar 342

Gabinêtes sanitários construídos 2

Inspeções de estábulos 15

Inspeções de géneros alimentícios 50

Inspeções de carnes 26

d) — Expediente, Educação e Propaganda:

Visitas & escolas 3



EDUCAÇÃO
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INICIADOS os trabalhos de reorganização em 1942,

foram mais intensas neste do que no exercício ante-

rior as atividades educacionais no Estado. Se algumas

não puderam ainda, por exigência de tempo ou

de meios, produzir os efeitos previstos, várias delas já

estão contribuindo para a solução de problêmas, em al-

guns casos, difíceis.

Maior ou menor, entretanto, que tenha sido o re-

sultado conseguido, não se têm poupado esforços, con-

tando-se com elementos dedicados à causa do ensino,

juizo que, por espírito de justiça, estendemos a todo o

funcionalismo e magistério, os quais vêm servindo pro-

ficuamente aos iníerêsse.s do serviço público e da Edu-
cação.

E' de nosso dever salientar que não nos tem fal-

tado, sempre que se faz necessária nesse sentido, a ori-

eniação do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
e ainda o pronunciamento de outros órgãos técnicos fe-

derais de acatado valor para a cultura nacional

.

Os trabalhos da reforma foram empreendidos
dentro do plano sugerido pelo professor Lourenço Filho,

cuja autoridade em assuntos pedagógicos já atravessou
as fronteiras do país.

Para essa tarefa de expressiva influência nos
quadros do ensino, em nosso Estado, obtivemos do emi-
nente Ministro Gustavo Capanema fôsse posto á dispo-

sição desta ínterventoria o técnico dr. Pedro Calheiros
Bomfim, um dos expoentes da nova equipe de educado-
res brasileiros.

Nomeado diretor do Departamento de Educação,
o dr. Bomfim se mostrou incansável no exercício do
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cargo. Prestigiando e valorizando o professor da Pa-

raíba, conseguiu reunir e reorganizar o nosso magisté-

rio, no sentido de uma cooperação ativa e coordenada
nos amplos setôres da causa educacional

.

Reorganização

Departamento de Educação — No intuito de atri-

buir ao Departamento dé Educação inteira responsabi-

lidade sobre . todos os serviços educacionais mantidos
pelo Estado, bem como na fiscalização do ensino parti-

cular e todos os de educação extra-escolar, assinámos
o decreto-lei n.° 316, de

.
11 de agosto de 1942, que re-

estruturou o supremo órgão do ensino na Paraíba.

Em virtude dessa reorganização, procedida de

conformidade com um projeto que se aprovou na Con-

ferência Nacional de Educação, o qual teve vo-

to favorável do representante deste Estado, o Depar-

tamento de Educação passou a se constituir de 4 divi-

sões c 2 serviços: a) Divisão do Ensino Primário e Nor-

mal; b) Divisão do Ensino Médio, Superior e Difusão

Cultural; c) Divisão de Educarão Física; d) Divisão de

Educação Arlíslica; c) Serviço de Estatística Educacio-

nal; fj Serviços Auxiliares.

A Divisão do Ensino Primário e Normal está in-

cumbida 3e fiscalizar o ensino primário e normal do Es-

tado, público e particular.

A Divisão do Ensino Médio, Superior e Difusão

Cultural -ficou, encarregada de coordenar e fiscalizar

o ensino profissional, secundário e superior, respeita-

das as disposições da legislação federal, bem como coor-

denar os serviços de difusão cultural do Estado.

A' Divisão de Educação Física cabem os traba-

lhos de orientação e fiscalização dessa modalidade de

educação em todas as escolas do Estado

.

A Divisão de Educação Artística está incumbi-

da de orientar e fiscalizar o ensino de música e canto

orfeônico

.



o

3
o
o

O

•o

o

p





ATIV1DADES DO GOVERNO DA PARAÍBA EM 1942 113

Ao Serviço de Estatística Educacional cabe coli-

gir e apurar os dados referentes às instituições de edu-

cação segundo as normas dos serviços federais corres-

pondentes e, bem assim, realizar os estudos estatísticos

que se tornarem necessários ao controle dos serviços

do Departamento de Educação.

Os Serviços Auxiliares estão incumbidos dos

registros e correspondência" referentes a todo o

movimento do Departamento e de executar e manter
toda a escrituração relativa a Pessoal, Material e Conta-

bilidade.

As Divisões de Educação Física, Educação Artís-

tica e os Serviços Auxiliares passaram a funcionar ime-

diatamente, em virtude de designação de funcionários

do D. E. para ocupá-los, enquanto que as demais fòram
sendo preenchidas no decorrer do ano de 1942, achan-
do-se, atualmente, todas em funcionamento.

Aperfeiçoamento do Professor — Com o fim de
elevar o nível cultural dos professores paraibanos, aos

quais faltam meios para uma seriação regular de estu-

dos superiores, o D. E. criou dois cursos de aperfeiçoa-

mento : um para administradores de ensino e outro pa-

ra professores.

O Curso de Administradores de Ensino teve iní-

cio no dia 15 de junho, com a presença de 57 professo-

res, inspetores de ensino e direiores de Grupos Escola-

res c foi encerrado a 28 do referido mês

.

0 programa desse Curso, preparado em colabo-

ração com o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos,

constou do seguinte: 1) 0 Diretor na organização esco-

lar; 2) Requesitos e qualidades do diretor; 3) O diretor

como intérprete do pensamento educacional do Estado
e como observador da situação social na qual deve agir

no sentido de sua elevação e coordenação; 4) O diretor

como autoridade do ensino; 5) O diretor como chefe
administrativo e orientador técnico; 6) Como organi-
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zar as classes de ensino; 7) Fiscalização e orientação do

trabalho do professor; 8) Manejo de classe, disciplina

c recreios; 9) Instituições Auxiliares da escola, sua im-

portância como instrumento pelos quais o diretor po-

derá comunicar ao meio social as instruções educativas

do estabelecimento; 10) Verificação do trabalho do en-

sino; lí) Reuniões de professores

.

Encerrado o Curso, os professores apresenta-

ram trabalhos escritos sobre assuntos do programa.
Nesses trabalhos o D. E. verificou que foi coroada de
êxito aquela iniciativa, dado o aproveitamento demons-
trado pelos professores e colheu ainda elementos de
orientação no plano que empreendeu.

Ficou o ensino com elementos capazes de em-
prestar uma colaboração mais eficiente, com um ren-

dimento que se intensifica dia a dia.

Curso de Aperfeiçoamento — O Curso de Aper-

feiçoamento para Professores foi iniciado no dia 13 de
abril, com o comparecimento de 230 educadores, e ter-

minou no dia 10 de outubro, sendo conferidos certifi-

cados aos conchiintes. O seu corpo docente foi consti-

tuído de reputados elementos do magistério paraiba-

no, que prestaram os seus serviços com espírito públi-

co, sem qualquer remuneração.

As aulas ministradas nesse curso, obedeceram ao

seguinte programa : 1) O professor na organização es-

colar; 2) Funções capitais do professor, requesitos e

qualidades; 3) Organização das classes de ensino; 4)

Escrituração, registo de lições e dos fatos mais interes-

santes ocorridos em uma classe; 5) Disciplina; 6) Pro-

blêmas de frequência, pontualidade e de evasão esco-

lar; 7) Higiene do mobiliário, material e dos alunos; 8)

Organização de horário de trabalho; 9) Verificação do
rendimento escolar; 10) Aulas de Metodologia em
geral

.

Carreira do Professor — Pelo clecreto-lei n.° 260,
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de 24 de abril de 1942, foram extintos os cargos isolados

de Professor de l.\ 2.
a
3.

a
, 4.

a
e 5.

a
entrâncias, padrão B,

C, D, E e F, respectivamente do Quadro Único do Esta-

do e criada a Carreira de Professor do mesmo Quadro
constituída de 40 cargos da classe E, 60 da classe F, 90

classe D, 150 da classe E e 205 da classe B. Os cargos de

Professor de classe única" fôram transferidos para as

tabélas de "extintos quando vagarem"

.

A criação da carreira do Professor veiu ao en-

contro de uma velha aspiração do magistério, visto que
regularizou a situação de uma numeix)sa classe de ser-

vidores do Estado, num dos mais destacados setôres da
administração pública

.

Curso de Emergência para a formação de Moni-

tores de Educação Física — Tendo em vista que em to-

do sistema escolar deve existir um curso de formação
de professores especializados em educação física, uma
vês que essa disciplina é considerada de importância

fundamental na educação geral, o decreto-lei n.° 291,

de 14 de julho de 1942, criou o "Curso de Emergência
para a Formação de Monitores de Educação Física" que
vem funcionando com regularidade.

Fardamento escolar — Verificou o Departamen-
to de Educação que o fardamento adotado para os am
nos do curso primário fundamental do Estado se apre-

sentava com um aspecto de austeridade contrário ás

tendências e às manifestações de vivacidade próprias

da juventude e que além de uma diversidade de tipos de
fardamento entre meninos e meninas, havia a sobrieda-

de das vestimentas que dava às crianças um aspecto

tristonho.

O decreto-lei n.° 264, de 4 de agosto de 1942, ado-

tou, então, novo tipo de fardamento para os alunos das

escolas primárias do Estado, adequado ao nosso clima.

Hora Cívica — Considerando a situação do País

e a necessidade dá formação de uma conciência na-
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cional intangível aos elementos desagregadores no
seio do professorado e da população escolar do Estado,

o Departamento de Educação, instituiu, no dia 4 de

março, a "Hora Cívica" em todos os estabelecimentos,

de ensino primário. Com essa medida visou-se o ro-

bustecimento dos ideais patrióticos dos que traba-

lham na comunidade escolar. Da "Hora Cívica",

que foi observada durante o ano escolar, constou, obri-

gatoriamente, a formatura, em local apropriado, de

to.do pessoal docente, discente e administrativo do es-

estábelécimentò de ensino, a-fim-de ser cantado o Hino
Nacional e ouvidas palestras sobre vultos e fatos da his-

tória da civilização brasileira.

Subvenções e Auxílios financeiros concedidos

pelo Estado — (Regulamentação) — Em suas observa-

ções o Departamento de Educação verificou que as sub-

venções e os auxílios financeiros concedidos pelo Esta-

do, a estabelecimentos de ensino não vinham obedecen-
do a um critério previamente organizado de maneira a

atender aos interesses do poder público e ás necessida-

des dos particulares.

Em exposição dè motivos devidamente funda-
mentada, o D. E. sugeriu medidas no sentido de que
as subvenções e auxílios só fossem concedidos median-
te detido exame do estabelecimento a ser favorecido e

no qual se constate, de maneira eficiente e com organi-

zação pedagógica,, resultados no rendimento dos respe-

ctivos trabalhos escolares.

Atendendo ás sugestões acima enumeradas, o de-

(Tcto-ici n.° 369, de 19 de novembro de 1942, regulou o

assunto, vindo ao encontro dos preceitos constitucio-

nais da Carta de 1937.

Radio -Difusão — Pelo decreto-lei n.° 347, de 31

de omubro de 1912, o Govêrno incorporou o Serviço de
Radio difusão da Secretaria do Interior e Segurança
Pública, á secção ãt Difusão Cultural da Divisão de
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Ensino Médio, Superior e Difusão Cultural do D. E.,
^criada pelo decreto-lei n.° 316, de 11 de agosto de 1942.

A partir de 1.° de novembro, data do referido

decreto-lei, ficou a cargo do D. E., a coordenação dos
serviços de difusão cultural do Estado.

O serviço de Rádio-difusão atúa atravez da

P.R.I.-4, Rádio Tabajára da Paraíba.

Em 1942, a emissora paraibana passou por im-

portantes reformas, figurando hoje em primeiro plano

no "broadcasting" nacional.

Não apenas se melhoraram.as condições, como
todo o seu conjunto, sobretudo suas instalações tanto

no estúdio como no transmissor. De um auditório para

50 pessoas, passou a Rádio Tabajára a dispor de um au-

ditório amplo de 200 localidades, além de 3 estúdios,

sendo 1 para canto e música, 1 para locutores e 1 auxi-

liar, para transmissões especiais de sessões cívicas, re-

citais, etc.

.

Gabinete de direção, escritório, "halls" para visi-

tantes e funcionários, salas para controle de som, disco-

teca, instalações sanitárias, salas de ensaio e almoxari-

fado fòram dependências inteiramente novas de que se

dotou a Rádio Tabajára da Paraíba, no edifício de seus

estúdios. No transmissor, localizado a 3 quilómetros
da cidade, como de lei, foram realizados trabalhos de
importância, aumentando-se as instalações com constru-

ções novas como o pavilhão de cobertura da parte

abastecedora dágua, outro pavilhão abrigando as insta-

lações para o fornecimento da água alimentadôra das
válvulas do transmissor, uma casa de amplas acomoda-
ções para o vigia, tendo sido feita ainda uma reparação
geral na tòrre das antenas, limpeza e pintura geral nos
edifícios do estúdio e transmissor, além de outros servi-

ços necessários ao bom funcionamento da P.R.I.-4.

Atualmente, a Rádio Tabajára, çomo órgão do
Departamento de Educação, vem prestando à causa do
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ensino uma colaboração das mais interessantes, sem
prejuízo dos serviços de divulgação oficial

.

Divulgando nolas, telegramas, artigos, comentá-
rios e apreciações sobre os acontecimentos nacionais e

internacionais, transmitindo programas organizados

rio Brasil e nó estrangeiro, irradiando solenidades cívi-

cas, propagando os princípios pelos quais se batem as

Mações Unidas, a Radio Tabajára cada dia se integra

nos trabalhos que dizem respeito ao engrandecimento
do 'País e aos ideais que unem os povos americanos.

Serviços Auxiliares — Descnvolveram-se inten-

samente as atividades dos Serviços Auxiliares do De-
partamento de Educação nò ano de 1942.

Expcdiram-se 4.028 ofícios, 359 portarias, 38
carias, 16 editais, 19 comunicados, 6 avisos, 42 circulares

e ainda 280 ofícios-exposições.

Foram efeluados os registros de 65 escolas par-

ticulares primárias e de 76 diplomas de professoras nor-

malistas.

A requerimento de professores e funcionários,

foram fornecidos, devidamente despachados, 232 certi-

ficados diversos. .

No Protocolo rcgislrou-se um movimento de
6.52! entradas de documentos e entre estes 641 petições,

as quais!, informadas, tiveram o conveniente destino.

Os assentamentos do pessoal, de conformidade

com as exigências e de modo a atender ás necessidades

dos trabalhos do D. E., fòram conservados rigorosa-

mente em dia.

Na Secção de Contabilidade também os trabalhos

correram com regularidade, lendo-se atendido a todas

as exigências do serviço público.

Iniciou-se uma reforma nos serviços de almoxa-

rifado, com o fim de dotá-los de uma organização á al-

tura de suas necessidades.
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Despêsas com o Ensino

0 Estado da Paraíba despendeu, no ano de 1942,

cinco milhões, duzentos e sete mil, oitocentos e quarenta

e seis cruzeiros e cincoenta centavos (Cr$ 5.207.846,50)

com os serviços de Educação e Ensino, assim discrimi-

nados :

1) Administração:

Pessoal Fixo 151.620,00

Material Permanente 6.000,00

Material de Consumo 32.400,00

Despêsas Diversas 167.100,00

2) Ensino Primário c Secundário

Pessoal Fixo 3.286.206,50

Pessoal Variável 717.440,00

Material Permanente 85.400,00

Material de Consumo

.

. .. 92.040,00

Despêsas Diversas 173.520,00

3) Fiscalização:

Pessoal Fixo 122.600,00

4) Escola Profissional "Presidente João

Pessõa"

Pessoal Fixo 23.520,00

Despêsas Diversas 150.000.00

5) Subvenções, Contribuições e Auxílios

Educação Pública 200.000,00 5.207.(5-16,50

Ensino Primário

Organização escolar e movimento didáíico — O
ensino público primário do Estado, no ano de 1942, foi
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ministrado em 794 estabelecimentos, assim discrimi-

nados: Escola de Aplicação 1; — Grupos Escolares 45,

sendo 8 de 1." categoria, 33 de 2.
a
e 4 de 3.

a
; 748 escolas

isoladas e 358 escolas particulares.

A matrícula geral, nesse período compreendendo
o ensino público e particular, atingiu a 75.032 alu-

nos, sendo 34.532 do sexo masculino e 40.500 femininos.

Segundo as modalidades de ensino, encontra-.se a mesma
matrícula assim distribuída : ensino pré-primário infan-

til 800; fundamental comum 64.567; supletivo (nolur-

no) 9.244; e complementar vocacional 421. A matrícula

efetiva do ensino público e particular elevou-se a 68.987

alunos, sendo 31.562 do sexo masculino e 37.425 do sexo
feminino

.

Verificasse, em confronto, que o percentual da

matrícula efetiva sobre a geral é de 92% c que o número
de eliminações representa apenas 8% da matrícula geral.

A frequência média foi de 44.033, sendo que destes.

19.841 masculinos e 24.192 femininos.

Registrou-se um movimento de 2.565 conclusões

dc cursos e 19.135 promoções, das quais 14.454 no ensi-

no público e 4.681 no ensino particular. Conclue-sc, dos

(3ndos acima, que o rendimento das escolas no Estado
ainda não representa um índice animador, visto que,

atingiu a 31,4 apenas da matrícula efetiva. Contudo,

considerando-se as árduas condições de vida no noi'dés-

te, observa-se que esses fatores influem decisivamente

na frequência escolar.

Instituições Auxiliáres do Ensino — Mereceram
especial atenção do Departamento de Educação as ins-

tituições auxiliáres do Ensino, notadamente o Clube

Agrícola

.

Não se perdeu tempo no sentido de lhes dar o

maior desenvolvimento

.

Fundaram-se nesse período e se acham ainda fun-

cionando, com resultados satisfatórios, entre os diver-
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sos estabelecimentos de ensino do Estado, os serviços

abaixo discriminados :

Caixas Escolares 37

Bibliotecas Infantis 3

Bibliotecas Pedagógicas 14

Bandeiras de Saúde .' 1-

Clubes Agrícolas 19

Círculos de Pais e Mestres 24

Cooperativas Escolares 2

Clubes de Linguagem 8

Clubes de Leitura : 4

Campanha do Bem e do Saber 1

Centro de Cultura , , 1

Farmácia .... i,

Grêmio Infantil

,

4

Associações de Professores 1

Centro Lítero Creativo : , 1

Jornais Infantis 11

Ligas de Bondade 18

Liga esportiva 1

Liga de Enfermagem 1

Musêu Escolar

'

2
Pelotões de Saúde 7

Prémio de Assiduidade l

Liga de Trabalho 1

Teatro Infantil 4

Para melhor eficiência dessas instituições foram
organizadas normas para elaboração de seus estatutos,

distribuídas com as respectivas diretorias.

Trabalhos Manuáis — Durante o ano de 1942,

teve grande incremento entre os diversos estabelecimen-

tos de ensino do Estado o ensino dos trabalhos ma-
nuais. Reconhecendo os seus fins educativos o D. E.
fez reiteradas recomendações aos inspetores técnicos e

auxiliares das diversas zonas e municípios, no sentido

de que, em suas visitas, não deixassem de acompanhar,
com todo o desvelo, o que se vinha fazendo nas aulas da-

quela disciplina.

Feriados Nacionais — Em todas as escolas do
Estado foram condignamente comemorados os feriados
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nacionais. Realizaram-se palestras pelos professores e
alunos, alusivas ás respectivas datas, de acordo com as
recomendações do Departamento. Todas as solenidades

se orientaram no sentido da familiarização da mocida-
de com os ensinamentos cívicos do nosso glorioso passa-

do.

Semana da Criança — Tiveram destacado realce,

no ano de 1942, as festividades comemorativas da SE-
MANA DA CRIANÇA, dados os esforços nesse sentido
do Departamento de Educação. A todos os inspetores
técnicos e auxiliáres fôram recomendadas medidas ne-

cessárias a-fim-de que os páis comparecessem ás escolas,

em qualquer dos dias daquela Semana, para que pudes-
sem conhecer a casa em que os seus filhos se educam,
bem como as diversas atividades pedagógicas postas
em prática. É de salientar que os resultados obtidos fô-

ram os mais positivos

.

Prédios Escolares — Em 1942 fôram acrescidas

as unidades do ensino de três edifícios para fun-

cionamento dos grupos escolares "D. Santino", "Vidal
de Negreiros" e "Pedro Américo", respectivamente lo-

calizados em Entre Rios, município de Serraria; na ci-

dade de Cuité; e na vila de Cabedelo, município desta

Capital. 0 Grupo Escolar de Cabedelo é um edifício

amplo e moderno, dotado de todos os requisitos neces-

sários ao seu funcionamento. Ligada á capital por uma
excelente rodovia e séde do principal pôrto do Estado,

a vila de Cabedèlo vinha reclamando esse melhoramen-
to, dada a inexistência ali de um estabelecimento que
pudesse atender ás exigências da sua população em ida-

de escolar. Em linhas mais modestas, são os edifícios

dos Grupos Escolares de Entre Rios e Cuité. 0 edifício

do Grupo Escolar de Entre Rios, deixado sem acaba-

mento pela administração anterior, foi revestido total-

mente e instalado em fins de 1942, achando-se em pie-
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no funcionamento, com uma matrícula superior a 100
crianças. O edifício para o Grupo Escolar de Cuité foi

resultado de uma adaptação e reforma de um próprio

municipal

.

Receberam serviços de reparo e conservação os

seguintes estabelecimentos de ensino: Grupos escolares:

Tomaz Mindêlo, Antônio Pessoa, Epitácio Pessoa e Du-
arte da Silveira, desta Capital; Sólon de Lucena, de Cam-
pina Grande; Gentil Lins, de Sapé; Irineu Jofili, de Es-

perança; Rio Branco, de Patos; Professor Cardoso, de
Laranjeiras; Miguel Santa Cruz, de Monteiro; Dr. José

Maria, de Pilar; Alvaro Machado, de Areia; Professor

Luiz Aprígio, de Mamanguape; José Tavares, de Quei-

madas; Antonio Gomes, de Catolé do Rocha e Mon-
senhor Milanez, de Cajazeiras.

Móveis Escolares — Durante o ano de 1942, dis-

tribuiram-se entre os diversos estabelecimentos de en-

sino do Estado, móveis e material escolar na impor-
tância de Cr$ 60.000,00 constantes de carteiras, bureaux,
mêsas para professor, quadros negros, estantes, mesa
para filtro, cadeiras, globos, mapas, resfriadeiras, con-

tadores mecânicos, relógios despertadores, etc.

Colégio Estadual da Paraíba

Durante 1942, o Colégio Estadual da Paraíba, es-

tabelecimento de ensino secundário mantido pelo Esta-

do, funcionou regularmente.

Corpo docente — O corpo docente foi constituí-

do de 50 professores, no Curso de Ginásio e no Comple-
mentar, sendo 16 catedráticos, 7 efetivos e 9 interinos;

10 auxiliáres, 18 contratados, 6 designados e 3 prepa-

radores .

Corpo discente — Regisírou-se uma matrícula
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de 1.103 alunos: 948 do Curso Ginasial e 155 do Com-
plementar. ...

Os Cursos funcionaram com Ioda regularidade,

sendo ambos iniciados a 7 de abril ao envez de 16 de

março, como é regulamentar, por se estar aguardando a

atual reforma do ensino secundário, que em maio foi

posta em execução.
Corpo administrativo — Constituiu-se de 3 es-

criturários classes H, K, F, 2 auxiliares de escritório

classe C e E, 2 funcionários designados da Imprensa
Oficia), 5 contínuos, 2 serventes e 9 diaristas.

Realizações — Emprecndeu-se a arborização das

áreas que contornam o prédio e adqúiriu-se o material

necessário para a secção de educação física

.

/iincía outro melhoramento de real valor para o
Colégio foi a reorganização da Bibliotéca, que veiu

atender a grande número de estudantes pobres.

Mais de 50 alunos necessitados estudaram exclu-

sivamente com livros emprestados, havendo uma média
de consultas mensais, de mais de 200 volumes.

Assistência dentária e médica — Prestaram
assistência gratuita aos dois cursos, fundamental e

complementar, um dentista e um médico, havendo fi-

chários organizados em ambos os gabinetes, dentário e

de educação física.

Colónia de Férias "João Pessoa"

A Colónia de Férias "João Pessoa", localizada

em Tambaú — pitorêsco recanto do litoral paraibano
— vem prestando relevantes serviços á juventude

.

Duzentas crianças, vindas de todos os municí-

pios do Estado, acompanhadas de suas preceptoras, de
janeiro a fevereiro de 1942 encontraram na Colónia

de Férias "João Pessoa" um ambiente sadio onde se pu-

deram refazer, sob uma assistência constante de médi-

cos especializados do Departamento de Saúde.
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Aulas ao ar livre despertaram o interesse daque-

las crianças que se beneficiaram de corpo e espírito,

num rendimento total que veiu justificar a inicia-

tiva como uma das mais expressivas no conjunto da or-

ganização escolar da Paraíba.

Professores de música, educação física e de mo-
ral e cívica coordenaram os movimentos daquelas du-

zentas crianças que "aprendiam brincando"

.

Encerrado o período de repouso, a Colónia de Fé-

rias "João Pessoa" continuou prestando serviços, com
o funcionamento da escola para os filhos dos pesca-

dores e habitantes da localidade.

No fim de 1942 não foi possível realizar nova
reunião de crianças de todo o Estado em virtude do
"black-out" adotado aquela época em toda a faixa lito-

rânea do nordeste por determinação das autorida-

des militares . Entretanto, sob os auspícios do Departa-

mento de Educação, várias excursões fôram feitas por
alunos dos Grupos Escolares e Escolas Isoladas da Ca-
pita!, os quais encontraram, sempre aos sábados, opor-

tunidade para um recreio bem orientado por mestres
devotados e zelosos.

Para as férias próximas, já o Departamento de
Educação está cogitando de promover nova reunião
dos jovens escolares paraibanos que mais necessitem
de repouso e assistência médico-social

.

Cogita ainda o Govêrno de manter na Colónia de
Férias "João Pessoa", em caráter permanente, uma or-

ganização que proporcione á mocidade escolar facilida-

des para uma estação de cura, devidamente orientada
pelo Departamento de Saúde.

Abrem-se assim novas perspectivas àquele esta-

belecimento, organização de amplo sentido humano.
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Ensino Comercial

O Ensino Comercial no Estado ó ministrado por
diversos estabelecimentos, todos apoiados pelo Gover-
no; Os estabelecimentos de ensino comercial vêm apre-

sentando bôa frequência

.

Entre êles podemos destacar a Academia de Co-

mércio Epitácio .
Pessoa, criada e mantida pela Asso-

ciação dos Empregados no Comércio da Paraíba, a qual
recebe subvenção do Estado; o Curso Comercial do Co-
légio de Nossa Senhora das Neves; os Institutos Under-
wood e João Pessoa, .sediados na Capital; e os Cursos
Comerciais do Colégio N. S. da Conceição e do Instituto

Pedagógico, da cidade de Campina Grande.

E' oportuno salientar que dentre os estabeleci-

mentos acima mencionados têm ensino equiparado ao
federal a Academia de Comércio Epitácio Pessoa, o

Colégio Nossa Senhora da Conceição e o Instituto Peda-
gógico de Campina Grande, os quais funcionam em pré-

dios adequados e possuem instalações á altura de suas fi-

nalidades.

A Academia de Comércio Epitácio Pessoa, no
ano de 1942, mudou os rumos que ali vinham sendo se-

guidos, integrando-se nas normas mandadas adotar pelo

Ministério de Educação e Saúde. A matrícula daquêle

estabelecimento atingiu a 329 escolares. Submeteram-se
a exame 329 alunos, tendo sido aprovados 273. Apenas
35 não conseguiram aprovação, donde se conclúe que o

resultado escolar foi animador.

Ensino Normal

Escola de Professores — Os trabalhos da Escola

de Professores correram em perfeita ordem.
A organização didática da Escola não sofreu

qualquer modificação, permanecendo o programa esta-
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belecido quando do entendimento entre a Interventoria

e o Professor Lourenço Filho, diretor do Instituto Na
cional de Estudos Pedagógicos, no ano de 1941, em
que se determinou que o Curso de Formação de Profes-

sores seria de dois anos, obedecendo ao padrão propos-
to na reforma nacional do ensino primário, organizada
pelo Govêrno Federal.

0 período letivo transcorreu normalmente, sen-

do o aproveitamento escolar satisfatório. Concluíram
o Curso 23 candidatos. A matricula ao 1.° ano do Cur-
so de Formação de Professores atingiu o número de 13
alunos

.

A Educação Cívica mereceu da diretoria da Es-

cola constante cuidado, já no cumprimento dos progra-

mas, já no estimulo contínuo ao corpo discente, cujas

atividades, integradas no melhor sentimento patriótico,

tiveram sensiveí desenvolvimento. Os discursos e ora-

ções, proferidos pelos alunos, atestam o progresso da li-

teratura cívica nêsse estabelecimento.

A Escola compareceu constantemente, desde o
início do ano letivo. às concentrações cívicas, às come-
morações das grandes datas nacionais, com grande bri-

lhantismo, dentro de suas possibilidades, não tendo
sido esquecido o estudo dos grandes vultos da Pátria.

Foi reorganizada a Biblioteca ali fundada no ano
de 1941, transformada em Bibliotéca para consulta dos
estudantes do Curso de Formação de Professores e ele-

vado consideravelmente o número de seus livros didá-

ticos, que é constituído de obras seíecionadas

.

Realizou-se uma exposição de trabalhos manuais
de madeira, papel, fazenda, lã etc, a qual confirmou
um real aproveitamento dos alunos.

Escolas Normais Livres — Nas Escolas Nor-
m/ais Livres em número de nove, disseminadas pelo

Estado, que ficaram subsistindo quando da extinção da
Escola Normal Oficial do Estado, o ensino obteve um
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bom resultado. Concluíram o Curso de Professores e

receberam os respectivos certificados 198 candidatos.

Èsses educandários são dirigidos por instituições

religiosas que muito se interessam pela educação e ins-

trução dos seus alunos. Os programas ali adotados

equivalem aos da extinta Escola Normal Oficial do Es-

tado, a que foram equiparados.

Ensino Superior

No Estado da Paraíba, o ensino superior vern

sendo ministrado apenas na Escola de Agronomia do
Nordeste, sendo notável e de grande significação o índi-

ce de desenvolvimento do ensino técnico ali.

A escola está localizada no município de Areia e

acha-se subordinada diretamente á Secretaria da Agri-

cultura, Viação e Obras Públicas.
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J|ENTRO das suas amplas finalidades vem o Departa-

mento Estadual de Estatística dando execução ás

atribuições que lhe são inerentes, no que se relaciona

com os levantamentos regionais estatísticos e com os re-

ferentes aos órgãos centrais do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística ao qual, por força de lei, se acha
técnicamente subordinado

.

Órgão informativo das atividades da administra-

ção pública, tem o D . E . E . atendido com a necessária

prontidão ás constantes solicitações de informes de in-

terêsse geral que lhe são encaminhadas das mais diver-

sas procedências.

Funcionando no primeiro andar da Secretaria

da Agricultura, ocupa o Departamento Estadual de Es-

tatística uma vasta área nêsse edifício e possúe uma ins-

talação adequada á natureza dos serviços, compre-
endendo arquivos, fichários, estantes, armários, regular

número de máquinas de escrever e de cálculo . Èsse apa-

relhamento técnico foi grandemente melhorado no ano
findo com a incorporação do material proveniente das

delegacias de Recenseamento, cedido ao Estado pelo

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o que pos-

sibilitou ao D . E . E . desenvolver com eficiência e regu-

laridade os seus serviços na capital e no interior.

Em cooperação com o Diretório Regional de Geo-

grafia, incumbiu-se ainda o mencionado Departamento
da execução de trabalhos geográficos, no exercício rela-

tado, em virtude de não existir no Estado um órgão co-

ordenador de tais atividades.
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0 Departamento Estadual de Estatística funcio-

nou em 1942 com a seguinte estrutura:

1." Secção Técnica;

2." Secção Técnica;

Secção de Geografia;

Secção de Estatística Militar;

Secção de Mecanografia;

Inspetoria Geral;

além de serviço de arquivo, protocolo, bibliotéca, almo-

xarifado, dirigidos por um assistente técnico e sob o con-

trole diréto do Gabinete do Diretor.

Subordinadas á Inspetoria Geral funcionaram
normalmente as 40 agências de estatística existentes

no Estado.

Estatísticas organizadas

Na fórma observada no exercício anterior, o De-

partamento Estadual de Estatística procedeu ao levanta-

mento da estatística da produção agrícola do Estado,

uiiiizando-se das estimátivas apresentadas sôbre os

principais produtos da lavoura paraibana.

Para a produção industrial, observou-se o dispos-

to no decreto federal n.° 4.081, de 3 de fevereiro de

1912. Organizaram-se os respectivos cadastros, sendo
coletado precioso material informativo acerca das nos-

sas atividades industriais. Nêste particular, deram re-

sultados excelentes os inquéritos económicos para a de-

fesa nacional, instituídos pelo Governo Federal.

Com os dados constantes dos balancêtes enviados
pelos estabelecimentos de crédito poude igualmente o
D. E. E. levantar com a precisão possível a estatística

da situação bancária da Paraíba.

Não menos exatos fôram os índices colhidos pa-

ra a estatística comercial, que teve os seus elementos
contidos em despachos ou guias fornecidos pelas repar-
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tições fiscais do Estado. Visando a maior exatidão no
conhecimento dos nossos recursos comerciais a Secção
de Estatística Militar do D. E. E. ainda lançou um novo
modelo para apurar os resultados do movimento de ex-

portação, tomando como unidade o município.

Das mais importantes, pelo fato de refletirem as

verdadeiras condições existenciais do povo, a estatística

da assistência médico-social e a desvalidos foi realizada

pelo D. E. E. que colheu os respectivos dados com a

colaboração do Serviço de Estatística da Educação e

Saúde, á vista de inquéritos devidamente criticados.

Esforçando-se para dar um resumo tanto quan-

to possível aproximado da realidade paraibana, o men-
cionado departamento conseguiu efetiiáf, por último, o

levantamento das estatísticas referentes á demografia,

custo da vida, propriedade imobiliária, meios de trans-

porte, consumo e estoques, ensino e educação no Esta-

do, serviço ainda não de todo destituído de falhas e de-

ficiências naturais e inevitáveis, mas que está procu-

rando corrigir futuramente com um melhor aparelha-

mento e a experiência resultante das suas atividades.

Estatística Militar

Por esta secção vêm sendo levantadas as es-

tatísticas militares ou sejam aquelas que interes-

sam á segurança nacional. Criada pelo decreto-lei

n.° 204, de 31 de dezembro de 1941, e regulamentada
pelo decreto n.° 215, de 20 de fevereiro de 1942, a Se-

cção de Estatística Militar exonerou-se, na medida do
possível, no exercício findo, dos seus importantes en-

cargos, principalmente dos relacionados com as solici-

tações feitas pela 7.
a Região Militar.

Atos do Govêrao do Estado

Foram os seguintes os a tos assinados pelo Go-
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vêrno do Eslado no prefalado exercício que se relacio-

nam com o D . E . E . :

a) Decreto n.° 215, de 20 de fevereiro, — dando
regulamento á Secção de Estatística Militar do D. E. E.;

b) Decreto n.° 233, de 5 de maio — dispondo so-

bre a participação do Estado e dos seus municípios nos

Convénios Nacionais de Estatística, nos termos do de-

creto-lei federal n.° 4.181, de 16 de março de 1942.

c) Decreto-lei n.° 287, de 6 de julho — ratifican-

do e mandando executar o Convénio Nacional de Esta-

tística Municipal.

d) Decreto n.° 253, de 9 de julho ~~ transforman-

do a Carteira de Cartografia do D. E. E. em Secção de
Geografia.

Exposição Nacional de Educação,
Cartografia e Estatística

Apresentando uma contribuição modesta mas
expressiva, a Paraíba participou da 2." Exposição
Nacional de Educação, Cartografia e Estatística, reali-

zada em julho de 1942, na nova capital de Goiaz, como
parte do programa cultural que abrilhantou a inau-

guração oficia] da cidade de Goiânia. A representação

paraibana nesse conclave incluiu a organização de um
"stand" constituído de cartografia, mapogramas e

con juntos fotográficos sòbre os aspéctos fisio-demográ-

ficos c sociográficos do Eslado

.

Nomenclatura das estações

ferroviárias

Em obediência ás disposições do decreto-lei fede-

ral 3.599, constituiu-se uma comissão especial para, con-

juntamente com o D. E. E., proceder à revisão da no-

menclatura das estações ferroviárias do Estado. Inte-

grada por um representante do Ministério da Viação, do
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Governo do Estado e do Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística, a comissão concluiu os seus trabalhos

apresentando sugestões ao Secretário Geral do Conse-

lho Nacional de Geografia, de acordo com as normas
estabelecidas no citado decreto-lei.

7.° Aniversário do IBGE.

O D. E. E. comemorou com solenidade o 7.° ani-

versário da criação do Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística promovendo uma sessão magna, na Se-

cretaria do Interior e Segurança Pública, com a partici-

pação conjunta dos órgãos regionais do mesmo Institu-

to e comparecimento de altas autoridades, jornalistas,

intelectuais e pessoas de destaque social

.

Junta Executiva Regional de Estatística

e Direíório Regional de Geografia

Pertencendo, na órbita regional, ao quadro exe-

cutivo do Consêlho Nacional de Estatística, o D. E. E.
tem como órgão deliberativo superior a Junta Executi-

va Regional de Estatística, com a colaboração ainda do
Direíório Regional de Geografia.

Em 1942, êsses dois órgãos promoveram várias

reuniões do maior interêsse para a estatística e geogra-

fia paraibanas. Realizaram igualmente sessões conjun-
tas para deliberar sobre assuntos do interêsse comum
dos dois mencionados núcleos do IBGE.

Quanto á Junta Executiva Regional de Estatís-

tica, fòram aprovadas nove resoluções no ano findo.

O Diretório Regional de Geografia, por sua vez,

teve aprovadas várias resoluções, destacando-se a refe-

rente ás comemorações em 1943 dos centenários de nas-

cimento do grande pintor Pedro Américo e do historia-

dor Irineu Joffily, paraibanos.





NEGÓCIOS MUNICIPAIS





RIADO no ano anterior e regulamentado pelo decre-

to n.° 212, de 3 de Fevereiro de 1942, o Departamen-

to das Municipalidades vem emprestando uma salutar

organização aos serviços públicos municipais, já lhes tra-

çando normas de orientação, já fiscalizando as ativida-

des das Prefeituras e dando-lhes a necessária assistên-

cia técnica.

Subordinado diretamente á Secretaria do Interior

e Segurança Pública, através dos órgãos pelos quais se

desenvolvem os seus encargos — Divisão Legal, Divisão

de Estatística, Orçamento e Contabilidade e Divisão de

Obras — êsse Departamento conseguiu, no último exer-

cício, eliminar a maioria dos entraves que impediam o

funcionamento regular e produtivo da máquina admi-
nistrativa municipal, decorrentes da feição rotineira e

confusa até então apresentada pelos seus serviços.

Pouco a pouco, graças a êsse bem sucedido es-

forço, cujos resultados, bastante ponderáveis, vão ex-

pressos nos quadros que ilustram esta exposição, foram
os municípios se libertando daquêles obstáculos e ajus-

tando os seus trabalhos ás exigências legais da contabi-

lidade pública e da execução orçamentária, procedendo-

se esta de maneira a facilitar o exame aritmético e mo-
ral das contas anuais, apresentadas pelos prefeitos ao

julgamento do govêrno . Nêste particular, são poucas as

prestações de contas relativas ao exercício de 1940 que
aguardam o indispensável julgamento, tendo sido pro-

cessadas as do ano subsequente. As contas de 1942 já

estão chegando ao Departamento, com os respectivos

documentários, cujas peças atingem a muitos milhares,

e que serão, como as demais, submetidas a meticulosa

conferência

.
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No exercício relatado, conseguiram os servido-

res municipais ver realizada uma legítima aspira-

ção, aprovando o Governo o Estatuto dos Funcionários

Públicos Municipais do Estado da Paraíba, que lhes as-

segura direitos e estabelece deveres em igualdade de

condições ás do funcionalismo estadual e federal. (De-

creto-íei n.° 310, de dezembro)

.

Alem disso, o referido Departamento muniu-se
de normas necessárias ao cumprimento de sua im-

portante missão. Dentro das atribuições que lhe são

conferidas, deu esse órgão início ao estudo do Código

Tributário, da lei de Organização Municipal, da Padro-

nização das Tabelas Tributárias, do Código de Posturas

e de alguns decretos complementares ao Estatuto dos
Funcionários Municipais

.

No que diz respeito á situação financeira, em
í 042, das quarenta comunas ligadas ao Departamento,
eslas apresentaram certo desequilíbrio orçamentário,

em confronto com o exercício anterior, motivado pela

extinção do imposto sobre exploração ágro-industrial.

Daí resultou um "deficit" que ascendeu a 1.211,350
cruzeiros, importância distribuída por vários municí-
pios. Essa diferença foi entretanto coberta pela exce-

ciência de arrecadação no referido ano e pelo "supera-
vit" de 1941.

Orçada em Cr$ 8.656.400,00 a receita dos mu-
nicípios no exercício relatado atingiu a cifra de Cr$
9.572.100,20 acusando um excesso de renda na im-

portância de CrS 915.700,20. Para documentar o espí-

rito de moralidade administrativa que orienta hoje os

negócios municipais no Estado, basta acentuar que, fi-

xada em Cr$ 9.867.750,00, a despesa realizada em 1942
pelos municípios do interior apenas subiu á cifra de
Cr$ 9.079.018,70 registando um saldo para 1943 de
Cr$ 788.731,30, que indica a eficácia das medidas toma-
das pelos respectivos prefeitos np sentido de alcançar o
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equilíbrio de suas finanças, através de uma política de
rigorosa economia e compressão de gastos.

Não obstante esse zeloso interesse, a movimen-
tação de créditos adicionais e especiais, operada dentro

das restrições orçamentárias e decretada pela maioria

das prefeituras, acusou a importância de Cr$
2.065.155,40. Para fazer face a essas operações fôram
utilizados, em grande parte, recursos disponíveis resul-

tantes da anulação de dotações orçamentárias.

Ao iniciarmos nossa administração, em agosto de
1940, a divida passiva municipal, apurada e registrada,

ascendia a CrS 2.047.645,82. Acha-se atualmente redu-

zida a Cr$ 495.985,10 resgatando-se assim a importân-

cia de Cr$ 1.551.661.72, compreendidos Cr$ 235.993,50

de amortização em 1942.

Com os serviços municipais, as Prefeituras des-

penderam nêsse exercício quantia superior a nove mi-
lhões de cruzeiros, distribuída pelos seguintes títulos:

Administração Municipal, OS 2.127.466,30; Serviços
Públicos Municipais, 1.596.532,10; Obras e melhora-
mentos públicos, 3.148.380,60; Serviços públicos em co
nmm com o Estado, 953.912,40; Divida Passiva, .

.

270.502,00; Encargos Diversos 1.131.783,70; e Crédi-

tos especiais, 369.943,70.

Do exposto, verifica-se que a maior soma de

dinheiros públicos teve aplicação em obras e melhora-
mentos de iniciativa e realização das edilidades do inte-

rior, com assistência técnica oferecida pela Divisão de

Obras do Departamento das Municipalidades.

Por sua vez a Divisão de Estatística, Orçamento
e Contabilidade teve as suas principais atividades resu-

midas no quadro anexo da arrecadação dos municípios
componentes das trê.s zonas fisiográficas do Estado, ela-

borado segundo a extensão territorial e a população de
cada um. Trata-se de um trabalho estatístico de orien-
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tacão financeira e económica que oferece grande utili-

dade aos governantes municipais.

As indicações que se seguem apresentam uma re-

senha dos serviços de que se desincumbiu em 1942 a

Divisão de Obras do referido Departamento, os quais

se desdobraram através de. trinta e quatro municípios.

Capital — Elaboração de um projéto de cons-

trução de um Posto de Higiene Infantil e lactário no
bairro de Cruz das Armas, com detalhes e orçamento;
escolha de local para a. construção de um grupo escolar

no bairro da Torre, projéto, detalhes, especificações e

orçamento...
- Santa Rita — Projéto de um edifício para a Bi-

bliotéca Municipal; projéto e orçamento para reforma
e adaptação de um prédio destinado á Estação Postal Te-

legráfica; levantamento de planta e avaliação de um edi-

fício para servir de séde á Prefeitura; levantamento de
planta da praça Getúlio Vargas; avaliação de um pró-

prio municipal; aprovação de planta sobre desenvolvi-

mento de ruas na séde do município.

Espírito Santo — Projéto de edifício para a Bi-

blioteca Municipal; projéto de alteração no edifício do
Mercado Público; estudos urbanísticos de desenvolvi-

mento de ruas e locação de meio-fios.

Sapé — Orçamento da construção de um edifí-

cio destinado á Cadeia Pública; idem de um edifício pa-

ra servir de séde à escola rudimentar mista do distrito

de Araçá.

Pilar — Projéto do Mercado Público, orçamen-
to e especificações técnicas; inspeção a . serviços de
alinhamento, locação de meio-fios e passeios.

Mamànguapè — Projétos de remodelação dos
edifícios da Cadeia, do Mercado Público é da Prefeitu-

ra, com os respectivos orçamentos; projéto, orçamento,
especificações e detalhes do Hospital de Bio Tinto; es-

colha de local para construção de uma ponte sôbre o rio
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"Curralinho"; parecer aprovando o levantamento da

planta cadastral e topográfica da cidade de Maman-
guapé

.

Caiçára — Levantamento da planta da praça Ge-

túlio Vargas e orçamento de construção de um edifício

para o Posto de Higiêne

.

Cuité — Projéto de construção de um edifício

destinado ao Matadouro e respectivo orçamento; e alte-

ração no projéto do edifício da Prefeitura.

Itabaiana — Escolha do local para a construção

de um Grupo Escolar.

Aiagôa Grande — Levantamento de planta, pro-

jéto de alteração e orçamento de uma praça pública na
séde do município.

Areia — Estudos preliminares relativos ao abas-

tecimento dágua da cidade; pareceres sôbre melhora-
mentos no Colégio Santa Rita e sôbre a linha divisória

entre as zonas agrícola e pecuária.

Esperança — Projéto e orçamento de construção
de um edifício para o Posto de Higiêne; escolha de lo-

cal, projéto e orçamento de construção de uma galeria

e barragem na Lagòa da Porta; verificação do plano de
desenvolvimento urbano da cidade; aprovação da plan-

ta, orçamento e plano de melhoramentos da praça Ge-
túlio Vargas.

Guarabira — Localização, levantamento de plan-

ta, projéto e orçamento da construção do Mercado Pú-
blico; levantamento da planta de um terreno para edi-

ficação do Posto de Higiêne.

Ingá — Projéto e orçamento de um cemitério no
distrito de Pedro Velho; levantamento da planta do edi-

fício da Prefeitura.

Bananeiras — Projéto de jardim público, com
orçamento, especificações e detalhes da construção;
projéto e orçamento de um edifício para o Matadouro
Público, com especificações; projéto, orçamento e es-
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pecificações para a construção de uma praça; projéto

de postes em concreto armado para iluminação, e orça-

mento .

Laranjeiras — Verificação da planta da cidade e

locação de meio-fios.

Araruna — Projétos e orçamentos para a cons-

trução do Mercado Público e de um Matadouro.
Picuí — Levantamento da planta da cidade, para

estudos de nivelamento, locação de meio-fios, constru-

ção de mictórios e do Matadouro Público; aprovação da
planta da praça Getúlio Vargas; e vistoria em serviços

executados pela Prefeitura.

Pombal — Levantamento da planta de uma pra-

ça e fiscalização dos serviços de construção do Mer-

cado .

Souza — Projéto de alinhamento de logradou-

ros públicos; levantamento da planta de uma praça;

projéto e orçamento da construção do edifício da Ca-

deia Pública.

Jatobá— Projéto e orçamento para a construção

de um Grupo Escolar; vistoria nos edifícios do Mercado
e da Cadeia Pública.

Princeza Isabel — Exame no edifício do Fórum.
Patos — Exame dos serviços de construção do

aeródromo local.

Antenor Navarro — Orçamento para a constru-

ção de um edifício para a Cadeia Pública e projéto de

um chafariz.

Itaporanga — Projéto e orçamento do edifício

destinado á Prefeitura e ao Fórum; escolha de local pa-

ra a Cadeia Pública.

Taperoá — Projéto e orçamento da Cadeia Pú-
blica; escolha de local para o campo de aviação e planta

respectiva.

Monteiro — Escolha de local, projéto e detalhes

do prédio destinado á Prefeitura e Fórum; locação do
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campo de aviação; orçamento para melhoramentos no

edifício do Grande Hotel.

Piancó — Projéto e orçamento para a constru-

ção de açougue, caixa dágua e fossa cètica e fiscalização

dos respectivos serviços.

Brejo do Cruz — Exame dos prédios da Prefei-

tura e do Fórum, e do açougue em construção, e orça-

mento .

Santa Luzia — Avaliação de imóveis para aquisi-

ção pela Prefeitura.

S. João do Cariri — Projéto de um cemitério no
distrito de Cordeiros e parecer sobre o levantamento
topográfico da cidade.

Bonito — Planta da área, projéto e orçamento
do Mercado Público; planta do edifício da Prefeitura.

Cajazeiras — Projéto com especificações técni-

cas e orçamento para a construção do Matadouro Pú-

blico; inspecção dos respectivos serviços.
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DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES

QUADRO DEMONSTRATIVO da Receita Orçada e DeapAaa Fixada das Prefeituras do Estado e da Receita e Despesa realizadas, durante o exercício

de 1942.

Rec. Orçada

AlagOa Grande ..

Araruna
Antenor Navarro .

.

Areia

Bananeiras

Bonito

Brejo do Cruz .

.

Catolé do Rocha .

Campina Grande .

Culto

Calçara

Cabaceiras

Cajazelras

Conceição

Esperança

Espirito Santo .
.

.

Guarablra

Itaporanga

Ingt
Itabalana

Jatobá

Joareiro

Laranjeiras . . -

.

Mamaiuruape .

.

Monteiro

Patos

Pilar

Pombal
Planco

Plcul

Princesa Isabel ..

Souza

Santa Rita

S. João do Cariri

Santa Luzia . . .

Sapé
Serraria

Teixeira

Taperoá

Umbuzeiro

130.000.00

145. 000.00 .

175.000.00

155.000.00
!

300 000.00

67.500.00

155.000.00

160 000,00
]

2.018.000.00

íií. ooo.oo
,

137.000.00 I

103.000.00
|

330.000,00

100 000.00 .

130.000.00
!

103.000.00
i

354 000.00 I

160.000.00
j

120.000 00

250.000.00
i

82 ooo.oo
;

120.000.00

110.000.00

291.000.00 i

200.000.00

375.000.00

119.400.00
;

262.000.00

215.500.00

138.000.00 i

205.000.00

260.000.00

335 000.00
;

138.000.00

165.000.00 i

175.000.00

105.000.00

98.000.00
|

92.000.00

152.000.00

8.656.400,00

Desp.
|

Rec. Desp. f ou —
|

+ o" —
|

SALDO,

Funda
j

Realizada Realizada I

l

1

Receita
|

Despésa incl. S4I

140.000.00
[

115.4C2.50 113.145.SO
|

— 14 .537.60
|

-

'

26.854.20
|

2.488,90

145.000.00
;

174.139.30 193 .341.00
!

29.139.30
|

19 341,00
i

9.387.70

213 .000.00 i
117.241.40 130 285.60 — 57 . 758,80 — 84 714.40

|

3.798.80

170.000,00
(

140.23550 163.516,40
,

6.764.80 i + 8.516.40 513,80

2OO.00U.00
(

234.811,80 213 869.00
j

+ 34.811.80
!

13 .889.00
[

28 . 182.90

73.000.00 40.490.70 40 490.70
,

17.009.30 — 17 009,30
|

155. OOO.OO
j

118.992.90 140.998.40
i

36.007,10 *- 14.001.60
|

4 . 195,00

195.000.00 129.927.tJ0 160.052.10
,

30 >>J7.40 34.947*0
|

1 .672,90

2.186.000.00 2.724.830.70 2.412.641.60 1 706 KtO.70 + 224.641,60
|

642.791.50

130. OOO.OO 101.258.80 114 .793 40 l 14.741.30 15 306.60
|

2.978.00

100 000.00 159 886.30 181 . 157.80 + 32 886.80 + 21.167,80
|

12.024.00

112 000.00 106.718.70 102.271,20 ' 4.718.70 — 9.728.80 : 37 300.60

400 .030.00 343.250J0 3^4.180.80 18.250,10 —

:

45.819,20
j

5 086.40

120.000,00 C5. 82130 70 808,80 29.121.70 — 49 121.20
\

314,00

130.00U.O0 168.562,80 170 547.10 1 38.502.80 + 40.547.10
j

5 110.43

120.000.00 126.39230
[

135 942 80 23 392 50 + 15.942.80 \
9 180.60

400 000.00 433.68610 433 .220.30 79 886.10 + 33.220,90
j

49.013,50

160.000.00 105 169 10 70.232.90 54 830.90 — 89 787,10
)

40 460.80

140.000.00 151.202.40 174 674.20 + 31 .202.40 + 34 674.20
|

4.36220

250.000.00 326.031.90 i 287.604.00 + 76 031 90 + 37 604.00
|

60.706,90

104 000,00 51 . 175,40 51.171.00 30.624.00 — 6.282.90
i

1 .005.90

120.000.00 101.447.40
|

106.709.50 18.552.60 — 14.290.50
|

2. 104.60

110.030.00 90.804.10 98.611.80 19.19590 — 11.388,40
;

6 279.40

291 000.00 393.554.40 415.171.90 + 107.654.40 + 124 171 90 22.264,40

250.000.00 237.449.30 25* 554.50 + 37.449.30 + 4.554,50
;

19 584.50

500.000.00 414.721.30 417 74650 + 39.721.30 — 82.253.10 14.850.70

119.40000 142.90280
|

127 040.20 + 23.502.80 + 7 640.20 19.593.20

290 000,00 182.794.60
;

194.035.10 79 205.40 + 4.035,10 224,60

215 500.00 155.678.10 191 921.90 59 721.90 — 23 578.10 11 246.70

170.000 00 152.417.80 151 513.90 + 14.417.80 — 18.486.10 23 875 90

257.000.00 145 392.60 145.330.90 59 707.40 - 111 669,10 1 .002.10

310 000.00 269.99900 253.735.60 + 9.999,00 — 56 264,40 36 343.90

385.000.00 487. 31 6.80 1 456.718.10 + 152.316.80 71 .718.10 106.282,10

163.000.00 129.80630 134.644.60 8.193.70 28.355.40 5.177.40

1G5 OOO.OO 148.702.40 150.753.40 16 297.60 - 14 246,CO 2 1 18.50

210 000.00 . .
.

r
'

.
i \

295 368,80 + 111 .793 30 + 85 368.80 5.927*0

138.850.00 101.425.60 106 45250 3.574.40 - 31.39750 848,00

120 000.00 BO. 26230 1 87.649.60 7.737.70 32.350,40 2 597.00

128 000.00 I 81.297.40 100 247.50 10. 702 .60 27.752.50 1 004.00

218 000.00 i 171.674 30

j
.

|

212 181.00
1

+ 19.674.30 5 219.00 13 223,00

9.867.750.00 9.572.10020
|

S. 079. 018.70
1

O sinal + significa maior receita e maior despesa

O sinal — significa menor recerta e menor despica

.







EXERCÍCIO DE 1042

PREFEITURA Outubro
|

|

Novembro

|

1

Dezembro

|

TOTAL

Alagòa Grande .

.

- 2.500,00 I ^-
— — 10.300,00

Araruna — 5.000,00 1 8.425,80 1

—
— — * 30.000,00

|

57.105,20

Antenor Navarro .

— 7.000,00
j

—
|

16.400,00

Areia 9.500,00 —
1

—
|

10.700,00

Bananeiras .

.

— —
j

1G. 000,00
|

—
~

1

* 1.600,00
j

17 . 721 20 l ti . "±30, ou

Brejo cio Cruz .

.

4.500,00
|

48.500.00

Catolé do Rocha G. 020,00
|

6.020,00

Campina Grande 270.476,00
1 50.000,00

|

590.851.50

Cuité 1.080,00
j

4.775,00

11.700,00 8.380,00
j

37.087-00



DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES

QUADRO DEMONSTRATIVO DE CRÉDITOS ABERTOS PELAS PREFEITURAS DO ESTADO DURANTE O EXERCÍCIO DE 1942

r.tCFClTVKAS
I

Janeiro
j

Fevndro
|

Março
I

AbrU ítalo \ Junho
j

Julho

a. .. .. Grande

Araruna

Antenor Navarro .

Areia

KauatHíraa ....

Erejú do Cru»

Cuiule do Rocha

campina Cirande

Cultí - ..

Conceição . .

.

Esperança . ..

Etpkrito Santo

Gu-irablra . ..

Itaporanga . .

.

lntfa,

llabaianu

Jr.lobA

Joazelro . .. .

Laranjeiras ..

MsmansUape

Monteiro

Pato» ..

Pilar .

P.ancô

Pieul

Princesa Isabel

Souza

Santa, Rita .

Sapé

S. João do Cariri

Santa Luzia .

Serraria

Teixeira

Taperoa
Omburelro

Total

-I

-I

—
|

500.00
j

• 3 000.00 ', 5 .000.00
'

—
,

• 31.000.00

-
I

1 200.00

I 000.00

523.50

4S 904 60
' 5.000.1»

1.038.00

13 BOO 00

5 800.00

480.00

1 no.oo

430.00

1.100.00

2 000.00

11.000.00

e ooo.oo

' 1 000.00

34 500.00

1 200.00

30.C00.CO

1 050.0»

2. 500.00

-
I

3.323,30
|

1.000.00

10.000.00

—
I
• 12.000.00

• 8.000.00

1 -I

Ayotto Setembro Outubro Novembro Dezembro ror^r.

1 r\ IIIVIj ATI > SOO.00

st i JVu.vU — 10 300 00

2.980.40 ». nnn nu n 4'ei nnO . 1 . . i , .. i -
1 J0 QQQ QQ •s? líàrl

0 li r i i h i 7 000.00 , lli 400 00

1 i^O ÕÕ 9 500 00 10 700 00

9 175 00 10. 000,00

• . 600.00 ~
— j i .101 ^ uii

" fi ih i ih - 4 500 00 48 500 0<)

- 6 0«h) 00
"

ft n?n nn

• 1 ft Ann nn 259 975 50 — 270 . 476.00 50 . 000.00 590 . 851 50

1 080 00 4 775,00

• 1 Wl ftí\J £Ai \ ,W 11 700 00 8 380,0 <)

A Knn nn 1 z 37 087,00

* S 000 00
* tn ritvi AnKl LW.OO — — 74.740,00

2 000,00 —
1.150.00 16 550,00

• i .000,00 * 1 .000,00 ' 40.000.00

3 .913,00 — 1. 900.00

•> i.r.l .),< 66.313.00

9 700 00 a nnn tMl li) Gil 1 Ull 4 000.00 * 350.00 36 . 530.00

—
1 180.40 — 21.729.60 - 64.958.00

-
— Z

3 000,00 6.000,00

200,00 3 800.00 i nnn nn
1 .OUU.UO i nvy iíi • li nnn nn

000,00 11 .000.00 1 . 800.00 2.650,00 52 173.30

10 000.00 - i Tnn nn 7 840 00 2 800 00

— 4 000.00
<> iu àn f vil
ai UUU.UU j tQQ Q0 —
11 .000,00 1 000,00

z 2 000,00

0. 100,00 74 840,00

— z "7 1 407 00

- * 32 . 000.00 32 . OOO .00

2 COO 00 2 COO 00 5 800.00 13 723,50

20.000.00 14.440.00 2 900.00 11.308.40

3 000.00 —
- - 3.209.80 —
- — 20 000,00 22C . 730,60

— ' 1 000,00 - 10 000,00 80. 469.00

— 25.000.00
1 028.00Tl

, ,, ., .
, , .

. J LrUU.W

— • 8.400.00 1 • —
2 200.00 -

_ — 8 000 00

37.400.00 74 028.00

— 8 339 50 2 000.00

8 625,50 6. 073.00 > 27.907.20

n tvin ihi 4.300.00

* 5.302.10 3.000.00 28 562.10

13.500.00
t\ Aíín nn 0.200.00 26.100.00

5 000.00 500 00 2.000.00 7.600.00

15.000.00 * S70 00 ~~

— * 2 400 00 20 072,50

60 . 784,00 31 .090,00 - a" f.nn nn 4.400.00

- • 1.471.00
|

1C4 068,30

31.600.00 3.300,00 - H DOO DO 18 000.00 76.200,00

* 1 .250.00

2.400.00 — z 8.540,00

4 200.00 9.600.00 13 800.00

420,00 8.000.00 1 360.00 0.780.00

3.500,00 3 500,00

3 600.00 9 600 00

9. 990.00 • 1.000.00 4.810.00 1 500.00 25.300.00

- 2 065 155,40

NOTA: Ai importâncias asslnaladu com èst* • w relerem a crtditoa especiais, que montam em Cr% 500.740,20.



DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES

AMORTIZAÇÕES DE DÍVTDAS PELAS PREFEITURAS MUNICIPAIS DO
ESTADO EM 1942

PREFEITURAS

|
Dívidas

l existentes em

I V
|

de janeiro de

I 1942

Dívidas
|

Dívidas que
pagas em

j
passaram para

1942
| 1943

Areia

Antenor Navarro .

Alagôa Grande ..

Bananeiras

Bonito

Brejo do Cruz .

.

Campina Grande .

Caiçára

Cabaceiras

Cajazeiras

Conceição

Guarabira ....

Itaporanga

Itabaiana

Jatobá

Joazeiro

Laranjeiras .

.

Patos

Pilar

Pombal
Piancó

Princesa Isabel ..

Souza

S. João do Cariri

Santa Luzia .

.

Taperoá

32.849,70 8.803,50 24.046,20

48.893,10 - 48.893,10

14.360,00 800,00 13.560,00

3.257,80 -
!

3.257,80

20.588,80 6.386,30 14.202,50

13.771,00 389,50 13.381,50

113.398,20 79.701,70 33.696,50

3.925,90 6.916,50 2.009,40

6.731,00 4.537,40 2 . 193,60

73.684,70 4.864,20 68.820,50

o.^UU.UU o.zOO.OO

1.996,00 239,00 1.757,00

28.841,4» 200,00 28.641,40

8.237,30 8.237,30

88.666,40 88.666,40

42.406,10 28.824,60 13.581,50

5.523,50 1.523,50 4.000,00

52.000,00 47.810,30 4.189,70

5.304,20 5.304,20

66.051,80 3.070,00 62.981,80

36.824,20 17.009,50 19.814,70

6.500,00 6.061,30 438,70

17.062,30 4.609,00 12.453,30

9.000,00 3.000,00 6.000,00

6.000,00 5.943,00 57,00

17.905,20 17.905,20

731.978,60 235.993,50 495.985,10

NOTA: As dividas amortizadas no período financeiro de 1942, se referem á
Dívida Geral dos Municípios existente em 20 de agosto de 1940, no
início do ateai Governo. As demais Prefeituras não passaram dívi-

das para 1941.





Campina Grande — Edifício do "Grande Hotel", construido vela

Prefeitura

t







DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES

QUADRO DEMONSTRATIVO do movimento financeiro das Prefeituras do Eilado, relerem* ao eierdclo de 1043

PARTE DA RECEITA PARTE DA DESPESA

PREFEITURAS

agoa Grande .

aruna
itcnor Navarro

xlo do Crus . . .

itolé do Rocha .

.moina Grande

.tbalana .

itobà . ..

Mzelro ....

iranjclras ..

[anianguape

[ontelro . .

.

jmbal

anco

ICUl

!:i:ésa Isabel .

fcinla Rita

São João do Cariri

Santa Luzia

Bapé
Serraria

Teixeira

Taperoa '.

Umbuzeiro

Ordinário
;

txnwd.
|

Geral j
Af imidjial

,

111. 712.10

149.3t.2C0
]

111. 515.40
,

147. 465.70

208.638.30
'

35 .381 00
'

114 721.70
|

nu fJ.*»

2 .560.411.40

M.373.40
\

151.792.90

91.225.40 .

304. 63530
49 414.30

|

1C4. 107.80
[

108.020.00
:

431 48C.80
'

69.854,60

m.mmo
291.403*) ,

50.010.50 1

79 S7IJO
'

87 .458.60
[

330.847.30
|

187.663.80
[

392.036.70
'

127.619.60

166.468.80

143 505.10

149 .066.90
|

137 654 30

240.222.00

351 561.60

122 618.70
j

141 598.20

213 893.70
t

93.586,90 !

60.702.00
[

77.719.90

156 320.40

Total Geral da Receita

Total Geral da Despesa

3.750.10

24 776.70
|

4.726.00
|

1.769.50

27.973.50

6.109.10

4 .271.20
,

18.935,00

164.313.30 I

4 885.40
j

5.09390

15.493.30

48.614.80

16.409.00
{

4 454,00
|

15 37230

32.399.30

6 .006.00
|

4 .930.00
(

34 628.00

1.165.40

21.57630

3 .34530
|

67.707.10
;

49.785.30

22.084.60

15.05330
|

14.325.80

12.173.00

3 351.00

7.43B.30

29.777.00

125 540.80

7 187.60

7.104.20

42.896,50

7 838.70

9 56030

3.577.50

15 353.90

115.452.50

174.13930

117.241.40

143 23530

234.811.80
j

40.490.70

118 992.90

129.927.60

1.724. 830.70
|

101.258.80 .

159.886.80

106.718.70
[

348.250.10

ai.sujo
168.562.80

126,392.50

433 886,10

105.169.10

151.202.40
,

326.031.90

51.175.90

101.447.40 i

90.804,10 i

398.554.40
j

337.449.10 ;

414 72130

142.902.80 j

182.794.60

155.678.10

152.417.80

145.292.60 '

269 999.00

477.102.40 ',

129.10630

148.702.40

286.79330

101 425.60

90.252.30
;

81.297.40

171.67430

9.572.10030

9 079 .015.70

30 .62630
|

57.231.00
|

44.742.50

34.720,80
'

55. 322.1» I

16.693.00
[

25.584.30
,

44 800 20

255.211.60
|

40 240.50
j

47.243.60
|

36.70620
;

70 .717,40 I

27.131.70 1

47.62050
|

43 13490

115.883.20

24.290.60

44 .208.10
j

54 .210.90
|

19.500.90

30.014.00

31.091.70

93 .417,30
'

38.012.70
|

89 .660.10
;

41.564.60
!

58.069.10

58.281.20

46 679,10

43 uo.90
>'

58.15330

68.118.30

48,060,00

38.15230
j

00 .09440
,

35.170.00
,

31.651.40

33.408.60
°

54 613,10

i

2 127.466.30
"

S. Pubt. 1 O. Jl/eift. S. P. vom Divida

Diversas
\

Créditos

Munie. Publ. o E ,fctío Passiva Especiais—
33.13G.90 7.275.7D i lii.4&5,40 600.00 19.822,00

j

4.983,60

24.052,00
"• •« li"! 7n«wr , 4>J * , I v 28 . 488,70

j

33 . 000,00

29.079.150
*>ji fWJ IA \

31.112.60 111 11 ,OU 19 912 40 9.316.60 24.122.40 i 3.000.00

47.437.20 45.184,90 '

1 .600,00

2.671.10 3 . 606,40 3 (.'02. 40 7 . 255.40 4.456,80
|

15.77420
|
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DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES
ARRECADAÇÕES DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DA PARAÍBA, SEGUNDO
A EXTENSÃO TERRITORIAL E NUMERO DE HABITANTES DE CADA UM

EXERCÍCIO DE 1941

1

1

1VÍ U l\ iK^ílr 1 KJij

r
Receita

\jt6TCU

Super-

fície

Popu-
|

Receita

[
por

laçáo
|

Tcm.2

Receita

"Per

Capita"

Alagôa Grande 104.707,80 344 23 552 304,38 4,44

.Araruna 118.494,70 1 020 32 500 116,17 3,64

Antenor Navarro ... 219.893,30 1 418 29 000 155,07 7,23

163.360,60 648 42 058 252,09 3,90

182.258,70 608 54 178 299,76 3,36

Bonito 71.065,80 510 7 294 139,34 9,74

180.852,20 1 579 18 244 114,53 9,91

Catolé do Rocha .

.

190.605,20 1 559 28 264 122,26 6,74

Campina Grande .

.

2.444.836,90 2 567 127 379 952,41 19,19

Cuité 124.111,80 1 335 21 986 92,96 5,64

233.046,00 532 28 220 438,05 8,25

123.527,40 2 527 24 118 48,88 5,12

"439.928,40 1 020 24 846 431,30 17,70

94.819,08 1 .722 16 372 55,06 5,79

163.650,60 351 16 521 466,26 9,90

120.204,80 764 30 823 157,33 3,89

458.849,60 806 75 381 569,29 6,08

117.111,70 1 244 23 964 94,14 4,88

201.234,50 550 24 586 365,88 8,18

289.728,10 613 37 774 472,63 •6,76

107.925,60 676 12 088 159,65 8,92

104.739,40 2 157 15 901 48,55 6,58

114.678,10 294 26 468 390,06 4,33

338.891,50 2 031 64 847 186,85 5,22

261.058,70 3 967 45 416 65,80 5,74

Pr.tos 552.954,70 2 434 42 211 227,17 13,09

138.018,50 676 32 694 204,16 4,22

308.974,10 2 491 40 439 124,03 7,64

256.945,60 2 763 41 740 92,99 6,15

167.874,70 1 747 20 037 96,09 8,37

Princesa Isabel . .

.

212.427,70 775 32 439 119,67 6,54

284.967,50 1 928 38 493 147,80 7,49

3 . João do Cariri .

.

183.471,00 3 454 30 739 53,11 5,96

440.551,10 902 34 398 488,41 12,80

Santa Luzia 186.523,20 1 .462 22 193 127,58 8,40

295.155,40 453 39 531 651,55 7,46

108.583,30 464 24 .135 234,01 4,49

115.677,30 1 305 23 679 88,63 4,88

159.717,40
1

1 .216
1

16 198 131,34 9,86

218.322,80 1 .199
1

38 052 182,08 5,73

Pedro Almeida Rocha — Chefe da Turma de Tomada de Contas.

(Com as restrições impostas pelo art. 2.° da Resolução n.° 139, de 25 de
agosto de 1942, aprovada pelo Exmo. Sr. Presidente la República)

.
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Município

de
João Pessoa

Ao assumir as suas funções, em agosto de 1940,

o atual prefeito, engenheiro Francisco Cicero, encon-

trou a Prefeitura com uma divida fundada de Cr$ ....
555.730,60 e os serviços internos de administração ne-

cessitando de urgente reforma.

Depois de reajustada a situação financeira, — (o

saldo existente em cofre àquela época Hão chegava a

Cr$ 1.000,00) — a integração da máquina administra-

tiva municipal no espírito de racionalização dos serviços

públicos estaduais era medida que se impunha na or-

dem de iniciativas e realizações da edilidade.

Essa remodelação, procedida a tempo, tende a

oferecer ás atividades da Prefeitura progressivo desen-

volvimento e maior produtividade.

Assim, durante 1942, a administração da Prefei-

tura Municipal de João Pessoa compreendia os seguin-

tes órgãos:

Serviços gerais: •

;
Portaria,

Secretaria, < • • •

Serviço de Compras,

Serviço de Estatística, .

Serviço, de Contabilidade,

Serviço de Fiscalização,

Serviço de Tributação e Tesouraria.

Serviços especializados:

Diretoria de Trabalhos da Prefeitura Municipal,

Diretoria de Assistência e Higiêne,



Campina Grande — Edifício da Prefeitura. Municipal, prcjetado em
1941 e concluído em 1942.

t
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I
,

Diretoria de Abastecimento e

Delegacia Municipal de Cabedèlo.

Todos êsses órgãos desincurabiram-se eficiente-

mente de suas tarefas

.

0 período a que se refere êste relatório decor-

reu proveitosamente para a Municipalidade, pois, ten-

do uma receita prevista de CrS 2.200.000,00, arrecadou
Cr$ 115.850,80 a mais. A despêsa, que fôra fixada em
Cr$ 2.250,000,00, alcançou o total de Cr$ 2.298.935,90.

Ao encerrar-se o exercício relatado, a Prefeitura

despendeu com a amortização da dívida fundada a im-

portância de Cr$ 439.886,00, inclusive a parcela de Cr$
98.806,50 de resgate feito durante o ano, ficando dispo-

nível para o exercício de 1943 o saldo de CrS 16.914.40.

Convém ressaltar que a despêsa maior, corres-

pondente a pessoal, sobe a 55% das possibilidades do
município, limitando sensivelmente a capacidade de

realização e as iniciativas da Municipalidade. Não obs-

tante essa e outras dificuldades decorrentes da situação

de guerra que atravessamos, trazendo consideráveis en-

traves á aquisição de materiais, a Prefeitura levou a

efeito melhoramentos de certo vulto, nos quais despen-

deu a importância de Cr| 353.469,50. Êsses serviços vi-

saram preferentemente o aumento e restauração das

galerias de águas e esgotos da cidade e pavimentação de

diversas ruas.

No exercício anterior ao relatado, além de outras

iniciativas, a edilidade realizàra o levantamento de meio-

fios no Parque Sólon de Lucena, calçamento da rua S

.

José e da av. Beaurepaire Rohan, iniciando nesta últi-

ma, em 1942, as obras para abertura de uma avenida li-

gando o centro da cidade á Povoação índio Piragibe,

trabalhos em andamento.
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Os dados que abaixo se seguem resumem as rea-

lizações da Prefeitura Municipal naquele exercício.

E' mister destacar os serviços' executados na av.

Cruz das Armas, cuja pavimentação a paralelepípedos,

feita com a cooperação do Estado, muito beneficiou o
quartel do 15.° R. I .

AVENIDA CRUZ DAS ARMAS:

Meio fios de granito, colocados: M. 1.000,00

Pavimentação a paralelepípedos sôbre base de concreto rejuntado a
cimento: M2. 5.301,00

Construção e colocação de galerias de águas pluviais de 0,30 e 0,50

com 7 caixas de visita e 9 bocas de lôbo: M. 365,10

Trabalhos complementares: demolição e reconstrução do muro do
Quartel do 15.° R. I. — Muros das casas ns. 42 e 26 da mesma avenida.
AVENIDA DOS COREMAS:

Construção de M. 130,00 de galeria de águas pluviais cm tubulação de

cimento de lm,00.

AVENIDA JOÃO MACHADO:
Pavimentação de M2. 9.600,00, de calçamento de pedra britada

Construção de galeria de águas pluviais em tubulação de 0m,40,

M. 200,On

Reposição de M. 1.400.00 de meio fios e construção de M2. 70,00 de

tinha dágua. ,

ABERTURA DA RUA SANTOS DUMONT
Terraplanágem de M2. 1.800.00

Construção de M. 360,00 de meio fio

Reposição de calçamento em diversas ruas e praças: M2. 10.773,50.

PARQUE SÓLON DE LUCENA:

Empedramento de M2. 1.200,00, na Avenida Circular.

Desobstrução da Lagoa — Terra retirada — M3. C. 000,00

Remodelação e ajardinamento (Parte terminada) — M2 3.500,00.

PRAÇA VENÂNCIO NEIVA:

Pavimentação a paralelepípedos sõbre base de concreto rejuntados a

.cimento: M2. 1.694,00.

Galeria de águas pluviais em tubulação de cimento construída e ins-

talada: M. 180,00.

CEMITÉRIO PÚBLICO:

Construção de 20 carneiras. >

A Prefeitura licenciou também a construção' de

33 casas de alvenaria e 19 de taipa e telha, realizada por

particulares

.



I
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. Município de
Campina Grande

Economicamente o mais importante município

do Estado, para onde convergem todas as atividades co-

merciais do interior, notadamente as que se relacionam

com o nosso principal produto, o algodão, Campina
Grande vem experimentando atualmente uma extraor-

dinária fase de desenvolvimento. A administração mu-
nicipal tem impulsionado êsse surto de progresso com
realizações materiais de grande vulto, as quais compre-
endem obras de embelezamento da cidade e serviços ou-

tros determinados pelas exigências do plano de urba-

nização.

Durante 1942 o governo municipal de Campina
Grande poude levar avante vários melhoramentos do
programa iniciado no ano anterior e transferir, findo o
exercício, um saldo para 1943, de Cr$ 534.791,50. A re-

ceita fôra prevista em Cr$ 2.018.000,00 arrecadando o
município, apezar dos efeitos da guerra e da incidência

da sêca nos sertões, Cr$ 2.724.830,70. O excesso de ren-

das verificado, na importância de Cr$ 718.344,00 salien-

ta a prosperidade do município que, entre os outros pro-

blêmas decorrentes daquêles fatôres, teve de promover
apressadamente, como centro distribuidor entre o lito-

ral e os sertões da Paraíba, Rio Grande do Norte e Cea-
rá, o abastecimento de numerosas tropas do nosso Exér-
cito, deslocadas para esta zona do país, por exigências
da defêsa nacional.

Por sua vez, o acervo de empreendimentos leva-
dos a efeito pelo poder público municipal demonstra a
honestidade da aplicação daquelas rendas. Verificando
que era péssimo o estado da pavimentação das ruas da
cidade, agravado pelas obras de saneamento e abasteci-
mento dágua, a Prefeitura procedeu a retificação do
calçamento, á base de concreto, das rua,s Maciel Pinheiro,
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Floriano Peixoto, Afonso Campos, Avenida Getúlio Var-
gas, Presidente João Pessoa, Ruy Barbosa, Siqueira

Campos, Desembargador Trindade, Bento Viana, João
Lourenço Porto e João Tavares, sendo as duas últimas

em macadam, tipo asfalto.

No plano das vultosas construções destacam-se o

Grande-Hotel; onde foram invertidos cêrca de Cr$
1 .000.000,00, o moderno e elegante Palácio da Prefeitu-

ra Municipal e o importante prédio do Matadouro Mo-
delo, custando esses dois últimos á edilidade Cr$ ....

400.000,00 e 200.000,00 respectivamente.

Continuando o plano de embelezamento da ci-

dade a Prefeitura, ainda em 1942, procedeu a demoli-

ção do velho casarão onde funcionava o Paço Munici-

pal e projelou a construção, na Avenida Floriano Pei-

xoto, de um nôvo edifício destinado ao Fórum e á Bi-

blioteca Pública.

Também foram iniciados os trabalhos de trans-

formação e saneamento da bacia do "Açude Velho", re-

servatório dágua construído ha mais de um século no
centro da cidade, e que agora destina-se a ser o mais
aprazível logradouro campinense.

A administração anterior havia deixado o Merca-

do Público parcialmente por acabar. O atual Prefeito, dr.

Vergniaud Wanderley, compreendendo a necessidade da

sua conclusão, tanto para a higiêne dos géneros de con-

sumo vendidos á população, quanto para a própria eco-

nomia da Prefeitura, determinou o ,seu imediato acaba-

mento, tendo já despendido mais de 100 mil cruzeiros

com os serviços de saneamento e outros melhoramen-

tos do edifício

.
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SEGURANÇA PÚBLICA
I) POLÍCIA CIVIL

)





JTJURANTE o exercício de 1942, a ordem pública foi

mantida em todo o Estado e o Governo, por inter-

médio da Chefia de 'Polícia, tem assegurado o ritmo

de trabalho e o bem estar social em todos os municípios,

dêsde o litoral até o alto sertão.

A' Chefia de Polícia estão subordinados os se-

guintes órgãos:

Delegacia de Ordem Política e Social

Delegacia de investigações e Capturas

Instituto de Identificação e Médico Legal

Inspetoria Geral do Tráfego Público e da Guarda
Civil

Casa de Detenção da Capital •

Cadeias Públicas do interior do Estado

Inspetoria da Polícia Marítima.

0 policiamento no interior foi exercido pelas

delegacias e sub-delegacias com séde nos municípios,

ocupadas as respectivas funções por oficiais ou gradua-

dos da Fòrça Policial.

Conquanto tenha persistido para todos os seus

serviços a organização do ano anterior, a adminis-

tração policial esteve aparelhada para fazer face á de-

licada situação que se criou para o país com o estado de
guerra, conservando-se as autoridades em constante

alerta com o fim de deter qualquer acão contra a nossa
integridade territorial e toda fórma de solapamento das
•instituições nacionais. Adotou, assim, a atitude que lhe

competia, exercendo eficaz e vigilante atividade, dando
combate tenacíssimo aos elementos anti-brasileiros atra-
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vés do controle regular dos movimentos de estrangei-

ros, de súditos do Eixo e de indivíduos suspeitos de ser-

virem de instrumento á espionagem no território do
Estado

.

Ao lado do povo, quando por ocasião do inomi-

nável atentado dos submarinos nazistas a navios brasi-

leiros, a Polícia Civil agiu com serenidade, calma e

energia no intuito de evitar abusos e a interferência

perniciosa dos aproveitadores do momento, acabando
por neutralizar sem maiores vexames, os intuitos cri-

minosos daqueles elementos.

Por outro lado. não foi descuidada a ordem pú-

blica no interior, atendendo as autoridads policiais ás

providencias reclamadas, dèsde as simples medidas de
prevenção social e repressão ás manifestações elemen-

tares de criminalidade, ao combate sistemático ao can-

gaceirismo

.

O aparelho repressor da Polícia Civil funcio-

nou proveitosamente, acentuando-se a palavra de ordem
e garantia do Governo á população paraibana, notada-

mente á gente do campo, atribulada ainda pela ação
malfeitora de alguns remanescentes do antigo bandi-

tismo.

Aos poucos, em colaboração com a Fòrça Poli-

cial c através um sistema de repressão articulado di-

retamente com a Chefia de Polícia, vão sendo exter-

minados esses fócos de inquietação pública e de intran-

quilidade social.

Diversas volantes, comandadas por oficiais e in-

feriores afeitos a esse serviço, têm percorrido em todos

os sentidos o território paraibano, exercendo tenaz per-

seguição aos bandoleiros.

Com essa persistente e continuada atividade, o
cangaceirismo na Paraíba se acha debelado, concor-

rendo ainda para esse expressivo resultado o espíri-
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to de cooperação e entendimento existente entre a nossa

Polícia e a dos Estados vizinhos

.

Medidas complementares, visando criar um am-
biente favorável à paz pública, de estímulo ao trabalho

e á iniciativa particulares fôram também tomadas pela

Chefia de Polícia, através de seus órgãos subordi-

nados : as Delegacias de Ordem Política e Social e

de Investigações e Capturas, centralizados na capital.

Entre tais providências, imediatamente executadas, des-

íaca-se uma enérgica repressão ao porte de armas de
fògo e arma branca, adotado o critério do mais sevéro
rigor na concessão das respectivas licenças

.

Pronta e eficientemente poude a Polícia aten-

der também a todas as solicitações do poder judiciário,

num espírito de mútuo entendimento e compreensão do
dever público.

Delegacia de Ordem
Política e Social

A' Delegacia de Ordem Política e Social, que se

integra no sistêma de especializações policiais adotado
no país, estão afétos os assuntos atinentes a estrangei-

ros e a função de prevenir os crimes contra a segurança
das instituições nacionais.

Sendo assim, no ano findo cresceram de signifi-

(cação e vulto os encargos que lhe são atribuídos, em vir-

tude da situação especial que atravessa o Brasil".

Tendo que adotar uma ação decisiva e vigilante,

a Delegacia de Ordem Política e Social deu o maior de-

senvolvimento aos seus serviços, permanecendo sem-
pre alerta e pronta a impedir todas as atividades contrá-
rias á segurança nacional.

Através das secções em que se subdividem os

seus encargos— Transportes ; Hotéis e Pensões; Armas,
explosivos e munições; Registro de estrangeiros — pou-
de esta Delegacia ver os seus esforços bem sucedidos.
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Secção de Transportes — Esta secção desincum-

biu-se meticulosamente da fiscalização de todo o movi-
mento de entrada e saída de passageiros, com especiali-

dade estrangeiros, nos quais se exigiu a apresentação da
caderneta modêlo 19 e salvo-conduto de procedência.

Forneceu 365 salvo-condutos e 225 revalidações, levan-

tando ainda a estatística do movimento de passageiros

na capital que em 1942 foi o seguinte : entradas, 10.054;
saídas, 11.119.

Secção de Hotéis e Pensões — A verificação de

permanência de pessoas que transitaram pela capital, e

sua localização, foi exercida pela Secção de Hotéis e

Pensões que estendeu sua atividade ás casas de cómo-
dos em geral, albergues, etc, tornando obrigatória a

organização de mapas e fichas, confrontados os res-

pectivos Índices com os resultados colhidos pela

Secção de Transportes. Igualmente, deu rigoroso

cumprimento ás instruções da Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social referentes a não aceitação de hóspedes
que não conduzissem documentos de identidade. Ave-
riguou ainda que durante o exercício findo deram entra-

da nas casas de hospedagem da capital 3.954 pessoas e

saíram 3.476.

Secção de Armas, Explosivos e Munições — Ri-

goroso controle foi exercido por êsle serviço quanto á

entrada e saída de armas, munições e explosivos em ge-

ral. Sómenle ás firmas devidamente registradas foi

concedida permissão para venda do material dessa es-

pécie, exercida prévia verificação de estoques

.

Secção de Registro de Estrangeiros ~~ Conside-

radas as circunstâncias especiais em que se acha o país,

esta secção desempenhou importante papel durante o

exercício findo, dando sensível desenvolvimento ás suas

atribuições. Nela estão centralizados todos os serviços

referentes á permanência e identidade de estrangeiros

no Estado e cabe-lhe a tarefa de verificar a aplicação da
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legislação nacional que regula o assunto, ao mesmo
tempo que vigiar as atividades desses elementos e re-

primi-las quando nocivas á segurança do país.

Durante 1942 foi o seguinte o movimento da Se-

cção de Estrangeiros: registro de estrangeiros, 12; re-

gistro de títulos declaratórios e cartas de naturalização,

15; indivíduos fichados, (estrangeiros), 146; prontuá-

rios de estrangeiros, 84; revalidações de registro, 225;

anotações de mudanças de domicílio ou emprego, 232;

multas por falta de comunicação de endereço, 21

.

Além disso, a polícia conservou detidos, por se-

rem perigosos á ordem pública, 14 súditos do Eixo, pro-

videnciando ainda o transporte para o Rio de três indi-

vídups de nacionalidade alemã, encaminhados com
aquêle destino por solicitação do Ministério da Justiça.

Delegacia de Investigações

e Capturas

Com uma organização perfeitamente adequada
aos seus fins, a Delegacia de Investigações e Capturas
teve suas atividades distribuídas pelos seguintes se-

tòres

:

a) Secção de Roubos e Furtos;

b) Serviço de Investigações e Capturas;

c) Serviço de Permanência;
d) Serviço de Cartório;

e) Serviço de Intimações.

Sob a sua ação diligente, a repressão ao crime se

processou como convinha, com proveitosos benefícios

para a coletividade, destacando-se a campanha sistemá-

tica contra a gatunagem na capital. As providências
nèsse sentido produziram o resultado almejado, tendo
sido detidos perigosos indivíduos, alguns até de noto-
riedade internacional, como vigaristas e ladrões profis-

sionais, os quais fòram devidamente encaminhados á
justiça

.
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Dentro dessa orientação, que incluiu a pesquiza

de todas as atividades relacionadas com os crimes co-

muns, repressão á vadiagem, policiamento noturno, fis-

calização de jogos desportivos, casas de diversão, sindi-

câncias ele, tornaram-se frequentes as condenações e

a:s prisões preventivas decretadas pelo judiciário contra

os malfeitores sobre os quais a polícia deitou a mão.
È' de justiça mencionar que numa dessas dili-

gencias efetuâdas pela polícia perseguindo audaciosos

meliantes, perdeu a vida um modesto servidor da ordem
pública, cuja família veiu a ser beneficiada com uma
pensão autorizada pelo Governo Federal.

Instituto de Identificação

e Médico Legal

Instalado convenientemente, o Instituto de Iden-

tificação e Médico Legal funcionou de maneira a aten-

der integralmente às exigências decorrentes da nature

za dos serviços que llie estão afétos. O contingente

desse departamento técnico foi, em sua especialização,

bastante valioso para a administração policial.

Os dados que se seguem resumem as atividades

do Instituto de Identificação e Médico Legal em 1942

:

Identificações

Registro Civil 840

Registro criminal 352

Registro de Estrangeiros 24

Exames periciais

Homicídios * 1

Autopsias 2

Ferimentos graves 36

" leves

.'

'.. .. 130

Abortos 36
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Sanidade 10

Cadavéricos 30

Mentais .

.-.

.1

Urina .. . ^3
Escarro 18

Defloramentos 59

Acidentes de Trabalho 88

Estrupo 1

Toxicológicos 3

Pedagógicos e determinação de idade 5

Pesquizas de gonococus 3

Reação de Wasserman 15

Radiografias 36

Curvas leucocitarias 3

Inspetoria do Tráfego Público

e da Guarda Civil

Graças á orientação que se traçou para a polícia

do trânsito, diminuiram sensivelmente no ano findo

os acidentes ocasionados pelo tráfego público.

Prosseguindo no treinamento do seu pessoal e

dando integral aplicação ás disposições do Código Na-
cional do Trânsito, a Inspetoria Geral do Tráfego Pú-
blico e da Guarda Civil exerceu a contento as suas atri-

buições, não só na capital como no interior do Estado.
Manteve-se constante o policiamento do tráfego nas

rodovias, com a adoção de rigoroso exame de carteiras

de motoristas e de outras providências inspiradas no
cumprimento das decisões da nova lei do trânsito.

"Além do inestimável serviço que presta ao pú-

blico, a Inspetoria Geral do Tráfego e da Guarda Civil

constitúe uma repartição que contribue para os cofres

do Estado com uma renda considerável, que tem au-
mentado de ano para ano. Em 1942, através de suas
secções da capital e de Campina Grande, arrecadaram-
se Cr $ 304.000,00 excedendo a renda do ano anterior
em Cr $ 16.935,00.
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Casa de Detenção

Na Casa de Detenção, não obstante instalada

em prédio antiquado que não satisfaz ás exigências da
legislação penal em vigòr, introduziram-se diversos

melhoramentos, destinados a criar um ambiente mais

salubre para os detentos. Dentro dessa orientação fo-

ram instalados em todas as prisões banheiros e apare-

lhos sanitários e procedida a limpeza geral do edi-

fício. Conslruiu-se uma escada, era cimento armado,
Ligando ao térreo o pavimento superior, de maneira a

facilitar o serviço interno de policiamento e fiscaliza-

ção. Substituiu-se por novo material o antigo mobiliá-

rio, de todo imprestável.

Completamente reorganizado o serviço de fi-

chário se encontra presentemente em condições de a-

tender a qualquer pedido de informação, com absolu-

ta presteza e segurança. Os demais serviços da Casa de
Detenção processaram-se com a regularidade precisa.

Conseguiram liberdade por cumprimento de pena, li-

vramento condicional, "habeas-corpus"", "sursis",

absolvição, fiança, extinção de pena, indulto, comuta-
<;!>>. etc, 1()2 detentos, sendo recolhidos 23G e requisita-

dos ()4. Para estabelecimentos hospitalares, por motivo
de saúde, Iransferiram-se 10, tendo se registrado duran-
te o exercicio relatado 9 falecimentos.

Polícia Marítima

Consequência inevitável da suspensão quasi to-

tal do trânsito por via-marítima, foi sensivelmente re-

duzido o movimento de entrada e saída de passageiros

pelo pôrto de Cabedêlo. Entretanto, a Polícia Marítima

esteve em atividade, exercendo a maior fiscalização,

dadas as circunstâncias criadas pelo estado de guerra.
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Penitenciária Agrícola

de Mangabeira

Um passo decisivo no sentido de melhorar o sis-

tema penitenciário do Estado, foi dado com o inicio da

construção, em 1942, da Penitenciária Agrícola de

Mangabeira, situada na fazenda do mesmo nome. Com
essa realização visamos não só oferecer aos detentos um
regime educativo destinado a minorar-lhes as duras

condições da vida para a qual fòram arrastados, mas
despertar-lhes as aptidões e possibilitar-lhes meios de

reabilitação através de uma orientação profissional vol-

tada para o cultivo da terra e outras atividades úteis.

0 projéto da Penitenciária Agrícola de Manga-
beira, organizado pela Diretoria de Viação e Obras Pú-

blicas, que ficou incumbida da orientação técnica dos

serviços, prevê o alojamento de 200 prêsos, constando

ainda do plano a construção de uma vila para peniten-

ciários, um pavilhão para correcionais, captação dágua
para seu abastecimento, casa de força, residência para

o diretor e auxiliares da administração.

Entretanto, dadas as limitadas possibilidades fi-

nanceiras do Estado, somente uma parte dêsse projéto

poude entrar em execução, iniciando-se os trabalhos de
construção de um dos pavilhões com capacidade para 90
detentos. Nessa dependência, que é o ponto de partida

de uma futura Penitenciária Agrícola modelo, contam-
se duas secções, sendo uma de administração e vigilân-

cia e outra destinada a prisões, instalação hospitalar è

refeitórios. A primeira, que ocupa a parte principal do
edifício, consta do seguinte: gabinête do diretor, secre-

taria, fichário, tesouraria, sala de vigilância e guarda,
dormitório do corpo da guarda, sala para o chefe da
guarda, banheiros e instalação sanitária. Na segunda,
estão dispostos: uma sala de aulas; um "hall" para pa-
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]estra; uma enfermaria; um gabinête dentário; um ga-

binete médico; um refeitório; uma cosinha; quinze ce-

las, com capacidade para 6 prêsos cada uma, dotadas

todas de instalação sanitária; duas pequenas oficinas

para serviços manuais; barbearia; e rouparia.

Atacados com intensidade, os serviços da Peni-

tenciária Agrícola de Mangabeira estão bastante desen-

volvidos .







SEGURANÇA PÚBLICA
II) POLÍCIA MILITAR





|POMO elemento assegurador da ordem e da tranqui-
* lidade pública e do prestigio dos poderes constituí-

dos no Estado, a Fôrça 'Policial deu, em 1942, cabal

desempenho á sua relevante misão, mantendo-se fiel ás

suas tradições de disciplina, lealdade e patriotismo.

Corporação que conta mais de cem anos de exis-

tência, com serviços inestimáveis prestados ao Estado
e ao Nordeste, a milícia paraibana atinge no momento
um apreciável índice de progresso.

Suas responsabilidades, decorrentes da função
de reserva do Exército, tomaram um caráter espe-

cial, a partir do momento em que o Brasil entrou em
guerra contra os países do Eixo. Dêsde então passou a
aparelhar-se para as eventualidades de uma colabora-

ção militar de envergadura com as forças federais in-

cumbidas da defêsa do nosso território.

Comandada até 31 de outubro por um oficial do
Exército, com tirocínio profissional que o recomenda-
ra á confiança do Govêrno, a Fòrça Policial possúe um
quadro de oficiais, de graduados e sargentos imbuídos
de sólidas qualidades de caráter e espírito militar. Da-
quela data ao fim do ano a Fôrça esteve sob o comando
interino de um oficial do quadro que se desincumbiu a
contento de suas funções.

Para assegurar á corporação as condições de
progresso e desenvolvimento reclamadas pela nature-
za de sua missão, o comando geral não poupou esfor-

ços no sentido de promover o intensivo aperfeiçoamen-
to dos seus quadros . De acordo com as diretrizes e pro-
gramas estabelecidos para o ano de instrução, que obe-
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decem aos processos e métodos adotados no Exército,

funcionaram durante o exercício os diversos cursos pe-

los quais são supervisionadas as questões de ensino na

Força, ou sejam os de: Formação de Oficiais; de Aper-

feiçoamento de Sargentos; de Formação de Sargentos;

e de Formação de Cabos . Realizados com integral apro-

veitamento, èsses cursos possibilitaram a renovação do
nivel cultural dos quadros da milícia paraibana.

Dentro da orientação de rigorosa economia se-

guida pelo governo, os demais serviços da Fôrça Poli-

cial desenvolveram-se efidazmente, de maneira a su-

prir as necessidades da corporação.

Pelo Almoxarifado do quartel foi fornecido,

gradualmente, á tropa todo o fardamento, constituído

de calçados e roupas brancas, além de equipamento, in-

cluindo em alguns casos máscaras contra gases.

A variedade das confecções executadas pelas sec-

ções de Alfaiataria e Sapataria, durante o exercício findo,

conseguiu alcançar um coeficiente de produção supe-

rior ao dos anos anteriores, atendidas não só as neces-

sidades do pessoal da corporação como os pedidos de
outros estabelecimentos oficiais.

Igualmente poude o Serviço do Rancho, conve-
nientemente instalado, alimentar com suficiência, to-

dos os elementos arranchados.

Serviço de Saúde

No ano de 1942, o Serviço de Saúde da Fôrça Po-

licial teve a sua organização distribuída pelos seguintes

selôres

:

a) Gabinete Dentário
b) Posto de Socorro de Urgência

c) Serviço de Inspeção de Saúde
d) Hospital.

Gabinete Dentário — Funcionando numa de-
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pendência do quartel da Força Policial, o Gabinete Den-
tário recebeu vários melhoramentos, que o colocaram
em ponto de preencher, com presteza e eficiência, as

suas finalidades.

Dentre êsses melhoramentos destaca-se a aquisi-

ção de moderno material cirúrgico-dentario, com as se-

guintes especificações : escarradeira metálica, depósito

para detritos, gabinete de prótese completa, motor elé-

trico para brocar e quadro elétrico Renault

.

As instalações então existentes sofreram reparos

gerais de conservação, procedendo-se a niquelagem do

material estragado pelo uso, sendo ao mesmo tempo re-

novado todo o vestuário.

Assim aparelhado e dirigido por profissional

competente, do próprio quadro da Força, o Gabinete

Dentário poude prestar assistência a 2.593 pessoas, en-

tre oficiais e praças, executando serviços de extração,

prótese e obturações.

Posto de Socorro de Urgência — Èste serviço

continúa funcionando numa dependência do Quartel

da Força Policial, com a finalidade de ministrar socor-

ro de emergência, — (curativos, vacinas e injeções) —
aos doentes que dispensam hospitalização. De janeiro

a dezembro, foram socorridos pelo Posto 2.189 pessoas,

dentre oficiais e praças, além de 727 civis, que ali rece-

beram vacinação.

Serviço de Inspeção de Saúde — Para efeito de
cumprir as exigências da regulamentação militar em vi-

gor, mantém a Fòrça Policial do Estado, em conexão
com o Hospital, o Serviço de Inspeção de Saúde com
a. finalidade de inspecionar os candidatos aos quadros
da corporação, a engajamento, reengajamento, licença

e reforma. Em 1942 acusou um movimento de 798 ins-

peções de saúde, tendo sido, em maio dêsse ano, transfe-

rido de uma dependência do quartel, onde vinha funcio-
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nando, para uma sala do novo Hospital da Fôrça Poli-

cinl e aí instalado devidamente.

Serviços hospitalares da Fôrça Policial — Os
serviços hospitalares da Força Policial vinham funcio-

nando no prédio do "Hospital Osvaldo Cruz", anexo á
Santa Casa de Misericórdia. 0 edifício, acanhado e de
modestas instalações, estava longe de corresponder ao
vulto, intensidade e requisitos de uma organização hos-

pitalar mesmo restrita aos membros daquela corpora-

ção militar. Visando aparelhar êsses serviços, dotando-
os de amplitude e instalações convenientes, o Comando
da Força entrou em entendimentos com a Diretoria da
Santa Casa, a cpial concordou em que o Estado realizas-

se no prédio do Hospital "Osvaldo Cruz" os reparos,

ampliações e modificações que lhe aprouvesse, por sua
conta. Ficou estabelecido que o Comando da Fôrça pas-

saria a administrar diretamente o Hospital, por inter-

médio do seu Serviço Médico, ao envés do regime até

então observado pelo qual a Santa Casa vinha manten-
do as enfermarias do pessoal da Fôrça

.

Os trabalhos de remodelação do aludido prédio

fôraiii iniciados em 1941. Os melhoramentos introdu-

zidos comportaram um plano de 8 enfermarias, com a

capacidade total de 120 leitos, destinadas aos serviços

de dermatologia e sifiligrafia; oto-rino-laringologia;

clinica médica; cirurgia; isolamento, inclusive uma en-

fermaria-xadrez, todas dotadas de gabinête sanitário e

lavatório, sendo que as reservadas a oficiais e gradua-

dos dispõem ainda de água corrente quente e fria.

Conslruiram-se também um banheiro coletivo

com capacidade para 5 banhos, ao mesmo tempo; salas

para a secretaria, ihspeção de saúde, farmácia, almoxa-

rifado, alojamento de serventes e material de limpêsa e

para adaptação futura, salas destinadas a Raios X, fi-

sioterapia e ortopedia, lavandaria, rancho, isolamento

para oficiais e laboratório.
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0 Hospital foi ainda aparelhado de um sistema

completo de esterilização e cirurgia, tendo sido adqui-

rido um aparelho de diatermo-coagulação de alta po-

tência.

0 Hospital "Osvaldo Cruz", com os melhora-

mentos realizados e as novas instalações, foi solene-

mente entregue aos serviços hospitalares da Fôrça Po-

licial em 24 de maio de 1942. Para o sucesso dessa ini-

ciativa é de justiça destacar a atuação que tiveram o en-

tão Comandante da Fôrça, capitão Anacleto Tavares, do
Exército Nacional, e o dr. Edrise Vilar, capitão-médico

da milícia paraibana.

Companhia
de Bombeiros

A Companhia de Bombeiros, que constitúe uma
das unidades da Fôrça Policial do Estado, vem prestan-

do valiosos serviços á coletividade

.

Mercê da eficiente organização que lhe fòra atri-

buída em 1941, com a sua instalação em amplo e mo-
derno quartel e renovação do seu material de fôgo, pou-
de essa corporação intervir eficazmente em vários casos

de incêndios ocorridos na capital.

Apresentando sempre os melhores indícios de
progresso, o seu pessoal tem recebido sem interrupção

a necessária instrução técnica, adequada á natureza da
tarefa que lhe está confiada. Seu tradicional nivel de
disciplina manteve-se inalterado, continuando a brava
corporação a grangear a confiança e admiração do
povo

.





ESCOLA PROFISSIONAL
PRESIDENTE JOÃO PESSÔA





"g^MBORA independente do Departamento de Educa-

ção, a Escola Profissional "Presidente João Pes-

soa", localizada em Pindobal, município de Mamangua-
pe, é um estabelecimento que pôde ser incluido no con-

junto da organização do ensino na Paraiba como um
centro de formação de homens úteis á sociedade e á

Pátria

.

Dirigida por padres holandezes da congregação

do Sagrado Coração de Jesús, a Escola se destina á re-

forma e reeducação de menores delinquentes e abando-
nados, ministrando-lhes cuidadosa instrução profissio-

nal, de par com a preparação cívica necessária para a

sua reintegração no meio social. Dada a sua finalidade

de reformatório e os reais benefícios prestados ao Esta-

do, abrigando em seu seio mais de uma centena de me-
nores naquelas condições, a Escola Profissional "Pre-

sidente João Pessoa" continuou merecendo os nossos

cuidados, no sentido do melhoramento do seu nivel de
eficiência

.

Assim, em 1942, fôram executados ali trabalhos

de certo vulto, orientados pela direção do estabeleci-

mento, o qual hoje se apresenta cumprindo integral-

mente as suas finalidades.

Constou do plano dêsses serviços a constru-

ção de um pavilhão destinado á classe dos menores de-

linquentes, cuja separação dos internos não delinquen-
tes se impunha pela própria disciplina do instituto. A
nova dependência ficou dotada de sala de refeições, dor-

mitório, sala de aulas, recreio, instalação sanitária com-
pleta, tanques para refrescar água e bebedouros e um
pateo murado para recreio ao ar livre, passando a fun-
cionar em anexo a oficina de sapataria, instalada con-
venientemente .
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Construiu-se também um edifício para a secção

de rouparia e alfaiataria, que anteriormente era aloja-

da numa dependência ligada a uma das salas de aula do
estabelecimento, o que prejudicava grandemente o ren-

dimento escolar.

Igualmente levou-se a efeito a construção de uma
capela, com todos os seus pertences.

A oficina de carpintaria teve ampliadas as suas

dependências, sendo construidos mais dois grandes gal-

pões. Também foi reformada para um prédio novo e

solido a antiga casa, quasi em ruinas, onde funcionavam
a uzina elétrica e o engenho de farinha. Além dêsses ser-

viços, nos quais foi despendida a importância de Cr$
140.000,00, fizeram-se reparos gerais nas demais depen-
dências e instalações da Escola.

As atividades agrícolas a que se dedicam os me-
nores internados e as famílias de colonos ali residêntes,

em número de 60, alcançaram expressivos resultados.

Foram cultivados com espécies frutíferas e cereais cer-

caVle 70 hectares de terras da Escola e a produção de

leite, frutas e legumes, exclusive feijão, foi suficiente

para assegurar o abastecimento do reformaiório. As ofi-

cinas de sapataria desincumbiram-se ativamente dos
seus encargos suprindo ás necessidades do estabele-

cimento.

A disciplina da Escola não sofreu alteração e o

seu estado sanitário continua satisfatório.

Ministradas por dois professores do Estado e

dentro dos princípios da nossa organização escolar, as

aulas funcionaram com regularidade, sendo que os

internos maiores de 15 anos frequentaram aulas notur-

nas para êles especialmente destinadas. A média de me-

nores internados durante o ano foi de 151

.

De acordo com o regulamento da Escola os inter-

nos delinquentes frequentaram aulas e trabalhos sepa-

rados .



















IMPRENSA OFICIAL





S atividades inerentes á Imprensa Oficial tiveram, no

ano findo, um desenvolvimento considerável, obri-

gando-se aquela repartição a empregar um desdobrado

esforço para atender ás necessidades do serviço público,

o que conseguiu com a precisão indispensável.

Além da publicação da "A UNIÃO", órgão de tra-

dição da imprensa paraibana, transformado em jornal

moderno, com inestimáveis serviços prestados ao go-

vêrno e á coletividade, a Imprensa Oficial desincumbiu-

se de suas demais tarefas, assegurando, no tempo devi-

do, o fornecimento de material destinado ao expediente

das repartições estaduais e executando outros serviços

de igual interesse para a administração pública .

A despeito das dificuldades criadas pela guerra
para a imprensa do país, manteve-se ininterrupta a cir-

culação da "A UNIÃO", embora a escassez de papel, ori-

unda da falta de transporte marítimo, tenha forçado a
direção a reduzir, pelo espaço de alguns meses, a sua ti-

ragem e a suspender a tomada de novas assinaturas,

acarretando essa providência um sensível decréscimo
nas suas rendas . Alvo da simpatia popular e do apreço
dos paraibanos, êsse jornal celebrou festivamente, a 2
de fevereiro do referido exercício, o seu cincoentená-
rio, tendo tido a oportunidade de verificar o seu alto
gráu de identificação com todas as camadas sociais d©
Estado

.

Devidamente recolhida ao Tesouro, a renda ar-
recadada pela Imprensa Oficial, proveniente de publi-
cidade comercial, assinatura e venda avulsa d'"A
UNIÃO" e impressos em geral executados em suas ofi-
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cinas, atingiu a importância de Cr $ 328.456,090, acu-

sando um "superavit" sôbre a do ano anterior de mais

de Cr $ 3 . 000,00 a despeito das circunstancias desfavo-

ráveis acima indicadas

.

Nos fornecimentos feitos aos diversos serviços

públicos estaduais, a Imprensa Oficial produziu mate-

riais na importância de Cr $ 335.832,30, inclusive publi-

cações avulsas de regulamentos, coleções de atos do Go-
verno e outros impressos de interesse oficial e dos par-

ticulares. A esse resultado, acrescente-se a parte reali-

zável, referente a materiais fornecidos ás prefeituras

municipais, publicações de editais em cobrança pela Se-

cretaria da Fazenda e repartições fiscais do interior, e

assinaturas d'"A UNIÃO", que importou em
Cr $ 88.815,80. -1

'

Funcionando em edifício próprio, de dois pavi-

mentos, a Imprensa Oficial sofreu ainda ligeiras alte-

rações cm suas acomodações internas, limpeza e repa-

ros de natureza geral. Construiu-se uma cabine envi-

draçada para a aparelhagem radio-telegráfica d'"

A

UNIÃO" e foi restaurada a sua antiga bibliotéca, com a

aquisição de novas obras e encadernação dos volumes
existentes.



SERVIÇOS DE ARQUIVO E
BIBLIOTÉGA PÚBLICA





SERVIÇO de Arquivo Público — Localizado no edifí-

cio do Serviço de Biblioteca, em condições de insta-

lação que não permitem o desenvolvimento preciso

das suas atividades, o Serviço de Arquivo Público exe-

cutou, no entanto, com a possível regularidade, a tare-

fa que lhe está aféta, da maior utilidade para a adminis-

tração do Estado

.

Em 1942, teve o seu material aumentado com
aquisições novas, tendo sido ainda renovado na quasi

totalidade, o seu mobiliário, então aparentemente im-

prestável .

Recebeu para arquivamento grande cópia de do-

cumentos e livros das diversas repartições públicas, ten-

do procedido á respectiva classificação.

Forneceu, por último, aos interessados, 108 cer-

tidões e restituiu ás partes documentos que se achavam
arquivados, mediante pagamento em sêlo, na fórma da
lei, dos emolumentos devidos.

Serviço de Bibliotéca Pública ~~ Melhoramentos
diversos, inclusive a renovação e adaptação do mobiliá-

rio ali existente, fôram, em 1942, introduzidos no Ser-

viço de Bibliotéca Pública que, pela natureza das suas fi-

nalidades, funcionou diariamente, durante todo o ano,
em três turnos, assinalando um significativo índice de
frequência por parte do público ledor.

Instituição com mais de 90 anos de existência,

fundada pelo visconde de Beaurepaire Rohan, a Biblio-

téca Pública conta em suas estantes numerosas obras
nos mais variados géneros literários e em diversos idio-

mas, destacando-se algumas edições raras pelos assun-
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tos de que se ocupam ou pelo interesse bibliográfico que
oferecem

.

Fizeram-se reparos gerais nos salões dos livros

e revistas, sendo substituído por mosaico o piso do
primeiro e remodeladas outras dependências do edifício

que lhe serve de sede. Dessa maneira criaram-se melho-

res condições de conforto para a permanência em seu

recinto dos numerosos leitores que procuram diaria-

mente a Biblioteca e preveniu-se uma conservação mais
cuidadosa do seu valioso acervo de livros. Concluiu-se

também o levantamento do seu catálogo geral, inician-

do-se a confecção dos catálogos por assuntos.

Com as verbas apropriadas, a Biblioteca adqui-
riu, no período findo, 324 obras, compreendendo de pre-

ferência trabalhos sobre sociologia, etnografia, com-
pêndios e livros didáticos, arte, literatura e história bra-

sileira, ciência cm geral, sem incluir 76 outros volumes,
provenientes de doações do Instituto Nacional do Livro
e de particulares. Mantém ainda um proveitoso inter-

cambio com outros estabelecimentos congéneres do
país e do extrangeiro.

Registou-se no exercício relatado um total de 14.328
consultas em 29G dias úteis e exclusivamente no salão
de livros, afóra o movimento verificado na secção de
jornais e revistas, que indica uma linha ainda mais ele-

vada de frequência.



ASSISTÊNCIA SOCIAL

0





f\ ESTADO moderno refugiria á sua finalidade si se

abstivesse de conhecer, coordenar e resolver os pro-

blemas de amparo ao homem em luta contra as forças

adversas do destino . Tal situação se traduz por varia-

das formas, que o Estado enfrenta, como instituição fun-

damental que é, no objetivo de promover o bem estar

das classes humildes, assegurar o mínimo indispensável

á subsistência dos desvalidos, proteger a infância aban-

donada e a velhice sem abrigo, combater o desemprego,
enfim reduzir as causas de desequilibrio económico e

social

.

Quando se encara a generalidade do assunto, ter-

se-á naturalmente, como fantástica a possibilidade de
um programa integral. Com a organização atual da so-

ciedade não se poderia cogitar, a sério, de eliminar aque-

las causas de desequilibrio. Mas cumpre ao poder público

amenizar-lhes o rigor, intervindo nas atividades huma-
nas até onde for admitido para manter o generoso prin-

cípio da solidariedade social que é a verdadeira religião

do Estado, como a caridade é a essência mesma da filo-

sofia cristã.

O Govêrno de V. Excia. deu, a êsse respeito, o
exemplo sábio e justo do papel que cabe ao Estado bra-

sileiro era face de tão graves e angustiantes questões.

A obra social do Govêrno reflete as diretrizes de
uma legislação que veiu ao encontro dos problemas sem
contorná-los, transformando o ambiente colonial das
condições do trabalho num clima de justiça e segurança
económica para a massa obreira* antes relegada aos ca-

prichos do mais indiferente individualismo.

Inspirado em testemunhos tão eloquentes, não
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podíamos esquecer a parte que nos cabia no governo
local, quanto ao,s problemas de assistência.

Si bem não esteja organizado, como será oportu-

no fazer, um plano fundado no estudo das condições de
vida dos núcleos sociais onde mais aguda se apresente

a necessidade do amparo do Poder Público, procuramos
dispensar a melhor colaboração possível aos institutos

de assistência em funcionamento, ás organizações de
finalidades filantrópicas e a serviços hospitalares. Além
disso, manteve a Interventoria, na Capital, por intermé-

dio da Secretaria do Interior, um serviço de amparo a

mais de 500 familias absolutamente carecidas de assis-

tência, conforme recenseamento rigorosamente feito e

periodicamente revisto.

No exercício de 1942 foram amparadas fina n-

ceiramente pelo Govêrno estadual as seguintes institui-

ções de Assistência Social:

Santa Casa de Misericórdia (Capital)

Hospital Pedro I (Campina Grande)

Hospital Regional (Cajazeiras)

Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defêsa

Contra a Lepra (Capital)

Instituto de Proteção e Assistência á Infância

(Capital)

Orfanato "D. Ulrico", (Capital) .

Asilo de Mendicidade "Carneiro da Cunha"
(Capital)

Associação Paraibana de Cirurgiões Dentistas

(Capital)

Instituto "São José" (Capital)

Sociedade "São Vicente de Paula" (Capital)

Casa de Caridade "Santa Fé" (Serraria)

Asilo "Deus e Caridade", (Campina Grande)



1
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Pelo Departamento de Saúde funcionaram os di-

versos serviços daquela organização, como dispensários,

ambulatórios, etc.

A incidência da seca nos sertões, com um rigor

e intensidade que repetiu, senão agravou, a crónica das
calamidades de 1915 e 1932, deu ensejo a que o Govêrno
se multiplicasse em esforços para ajudar, em tão dolo-

roso transe, ás vítimas do flagelo.

Com êsse objetivo a Interventoria abriu créditos

extraordinários no valôr de Cr$ 758.000,00, promovendo
a realização de trabalhos de emergência destinados á
ocupação dos flagelados e encaminhando numerosas fa-

mílias sertanejas a outras zonas do Estado, onde se pu-

dessem fixar provisoriamente.



ABRIGO DE MENORES
"JESÚS DE NAZARÉ"





F|IRIGÍDO por uma religiosa da Ordem Terceira dos

Capuchinhos, o Abrigo de Menores "Jesus de Na-

zaré" funcionou normalmente dui'ante 1942, despen-

dendo o Estado com a sua manutenção a importância

de Cr$ 221.568,00. Em 1.° de janeiro do exercício rela-

tado achavam-se ali internadas 173 crianças, sendo 89

do sexo masculino e 84 do feminino. No decurso do
ano entraram 19, das quais, 8 do sexo masculino e 11

do feminino, tendo saído 10. Faleceram 2, do sexo mas-
culino e feminino, respectivamente.

Em 31 de dezembro, o número de internados era

de 180, sendo 95 meninos e 85 meninas.
Junto ao Abrigo e como uma consequência natu-

ral da sua finalidade vem funcionando um serviço de

"Créche", o qual atendeu a grande número de cri-

anças. Em 1.° de janeiro do referido exercício, o nú-

mero de matriculados na "Créche" subia a 119 crianças,

semi-internas, tendo se matriculado no decurso do ano,

quatro meninos e onze meninas.
Manteve ainda o Abrigo os seus serviços de as-

sistência educacional, médica e dentária, que decorre-

ram com regularidade . O quadro do pessoal fixo do es-

tabelecimento foi acrescido de 1 professor. No quadro
do pessoal variável trabalharam 8 religiosas, 13 em-
pregadas internas, 2 costureiras, 6 serventes, 2 copei-

ras, 1 maquinista, 1 continuo-serverite e 1 chacareiro.





SECRETARIA DA AGRICULTURA,
VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS





serviços da Secretaria da -Agricultura, Viação e

Obras Públicas estão distribuídos através de 12 ór-

gãos especializados, a saber

:

a) Diretoria de Viação e Obras Públicas;

b) Diretoria do Fomento da Produção;
c) Colónia Agrícola de Camaratuba;
d) Departamento de Assistência ao Cooperati-

vismo;

e) Repartição dos Serviços Elétricos da Paraíba;

f ) Administração do Pôrto de Cabedelo;

g) Repartição de Saneamento de João Pessoa;

h) Repartição de Saneamento de Campina
Grande;

i) Escola de Agronomia do Nordéste;

j) Comissãp Central de Abastecimento;
k) Junta Comercial e

1) Pôsto de Fornecimento de Combustível.

Como se vê, todos os fenómenos económicos do
Estado se acham, direta ou indiretamente, ligados ás
atividades da Secretaria da Agricultura, cuja despêsa
anual, sendo superior a Cr$ 10.000.000,00, representa

quasi 30% dos encargos do Tesouro.

As realizações levadas a efeito por essa Secreta-

ria no exercício próximo passado vão relatadas em di-

ferentes capítulos neste volume.





OBRAS PÚBLICAS





T OGRARAM apreciável êxilo, consideradas as dificul-
JLí dades surgidas para os serviços da natureza dos que
executou, as atividades da Diretoria de Viação e Obras
Públicas durante o exercício de 1942, cujas atribuições

se subdividiram pelas seguintes secções:

Órgão técnico, especializado em obras e estradas,

sua contribuição aos empreendimentos da administra-

ção pública, no capítulo das realizações materiais, tem
sido valiosa e de reconhecida oportunidade, concorrendo
diretamente para a execução de obras de relevante im-

portância, dentro dos moldes mais em voga na engenha-

ria moderna. No exercício a que se refere êste relatório

a tarefa cometida a êsse órgão da administração sofreu

as limitações impostas pela exiguidade dos recursos do
Estado e súbito encarecimento de todo o material de

construção . O problema de pessoal, como em outros se-

tôres da atividade pública, foi afetado pela convocação
de elementos para o Exército, evidenciando-se igual-

mente sua repercussão no que diz respeito ao pessoal

especializado. Contudo, a D.V.O.P. desobrigou-se efi-

cientemente de seus encargos, conforme se depreende
dos dados que se seguem.

Pela l.
a Divisão, Secção Técnica, que teve seu

aparelhamento melhorado com a aquisição de novos
instrumentos — (técnigrafo, pantógrafo, planimetro,

a) l.
a Divisão

b) 2." Divisão

c) 3.
a Divisão

d) 4.
a Divisão

Secção Técnica
Secção de Expediente
Depósito e Oficinas

Estradas
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taquiometro e estojos de desenho) — foram executados
setenta projétos, dentre os quais se destacam os do Gru-
po Escolar de Cabedêlo, Manicômio Judiciário, Pavi-

lhão "Henrique Rôxo", Penitenciária Agrícola de Man-
gabeira, Oficinas do Pôrto de Cabedêlo, internato da
Escola de Agronomia do Nordeste e outros menores.

Confeccionou igualmente quartoze projétos de amplia-

ção, contando-se entre êles os seguintes: os do aloja-

mento do Corpo da Guarda do Palácio do Governo; do
refeitório para operários das oficinas da Diretoria de
Produção; de um Pavilhão no Tribunal de Apelação e

de um Depósito e sede para o Departamento de Pro-

dutos Ágro-Pecuários. Fizeram-,se ainda quinze levan-

tamentos: o traçado da estrada de Santa Rita, da Bacia

do Sanhauá e todas as demais plantas de situação das

construções recentes. O Serviço de Obra,s da Diretoria

levou a efeito quatorze construções, sendo as mais im-

portantes o Manicômio Judiciário, o Hospital para Do-
entes Mentais Agudos e Pavilhão "Henrique Roxo" e

uma Capela na Colónia "Juliano Moreira", tendo ini-

ciado a construção da Penitenciária Agrícola de Man-

gabeira, da Escola Rural e de uma ca.sa de farinha na

Colónia de Camaraluba. Fôram realizados melhoramen-
tos no Grupo Escolar Tomás Mindelo, Maternidade e Cen-

tro de Saúde de João Pessoa, além de serviços de pavi-

mentação e conservação em alguns trechos de calça-

mento na capital. Reconstruiu-se uma pequena ponte na

estrada João Pessôa-Tambaú. Para o alojamento de

suas máquinas e veículos, a D. V. O. P. construiu de-

pendências ao lado do Depósito e Oficinas. Foi apro-

veitada também uma grande área interna, procedendo-

se a excelente cobertura com têlhas. O .serviço sanitário

do Depósito, destinado á serventia do operariado que

trabalha nas oficinas, foi todo êle substituído por insta-

lações novas, higiénicas e confortáveis. Fizeram-se de-

zenove reparos em próprios estaduais: no Quartel da
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Fòrça Policial, Imprensa Oficial, Palácio do Govêrno,
Abrigo de Menores, Quartel de Bombeiros, Paraíba-

Hotel, Pôsto de Combustível, inclusive reformas no
Teatro Santa Rosa e Campo de Aviação.

A carpintaria confecionou 605 peças diversas,

(estantes, buieaux, mêsas, portas, etc); produziu
551,57 m1 de tabiques e balcões para divisões; concertou
291 peças e reparou 295. A oficina mecânica, confeccio-

nou 275 peças, inclusive tanques; executou 91 concertos

e 117 reparos e outros trabalhos de menor vulto. Na ca-

eira do Estado fôram produzidos 13.768 sacos de cal e

da pedreira extrairam-se 2.16G\I10m3 de pedra calcárea.

Fôram britados 24.680m3
, conseguindo-.se um aproveita-

mento de pedra de 32,880m3
. Extrairam-se e lavraram-se

1.444,500m3 de areia no Horto Simões Lopes.

2.
a Divisão — Expediente — A' 2.

a Divisão estão

afétos todos os serviços de Expediente da Diretoria. Fô-

ram expedidos 1.327 ofícios; 853 processados de diver-

sas naturezas; e recebidos 1.368 ofícios.

3.
a Divisão — Depósito e Oficinas— A essa Divi-

são cabe a guarda dos materiais adquiridos pela Direto-

ria, mantendo-se ali sempre considerável estoque dos

mesmos

.

Fôram as seguintes as atividades deste setor da

D. V. 0. P.:

Guias de remessa expedidas

Requisições de material ao D. S. P
Empenhos despachados

Informações fornecidas

Fichas arquivadas

Abertura de fichas

Ofícios e ordens de serviço

Relatórios enviados á Diretoria . . .

Mapas diversos

Requisições á secção

Faturas escrituradas

Guias de devolução escrituradas ..

2.895

738

727

5.178

2.021

4.376

386

12

171

1.652

122

164
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I ,

4/ Divisão — Estradas— A' 4." Divisão estão en-

tregues os destinos e a conservação das rodovias do Es-

tado. No exercício de 1942, fôram conservados trechos

perfazendo um total dè 567 klm. de estradas e construí-

dos seis boeiros e um pontilhão e reparados um ponti-

lhão, dezesete boeiros e duas pontes.

Extensão OBRAS D'ARTE
do trecho TRECHO da

conserva Construídas Reparadas

klm.

1 21 2 boeiros

2 João Pessoa—Santa Rita .. .. 10 —
3 Santa Rita—E. Santo 15 — —
4

—
S 21 1 boeiro

6 Pilar— Itabaiana 22 — 2 "

7 30 — 1 "

8 Ingá—Campina_ Grande .. .. 42 — —
9 11 — —
10 10 —
11 19 —
12 14 —
13 Alagcinlia—Alagóa Grande .

.

16 1 pont.

14 Alagôa Grande—Meio da Serra 11 —
15 5 —
16 14 — —
22 Itabaiana—Umbuzeiro 69

23 6

24 7

25 Guarabira—Pirpirituba 10

29 Pirpirituba—Borburema .

.

15 1 pont.

30 Borburema—Bananeiras .

.

10

31 .48..

32 João Pessoa—Gramame .

.

8 4 boeiros

33 37 ' boeiro 8

34 Cupissura—Limite Perbc.° 7 2 boeiros

35 10

36 Meio da Serra—Laranjeiras .

.

12 1 boeiro

37 Laranjeiras—Campina Grande 27

38 Sapé—Mamanguape .. 37 2 pontes

39 Esperança—Campina Grande . 14 . . .

40 1 boeiro

41 Entre Rioa—Borburema .. .. 14 .
.'.

47 João Pessoa—Mangabeira . . .

.

15
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Estrada João Pessôa-Sanía Rita

Constiíúe a estrada João Pessôa-Sanía Rifa um
dos melhores trabalhos de engenharia rodoviária execu-
tados na Paraiba. Os serviços de construção, realizados

pelo Estado, que entra com Cr$ 13,50 por metro quadra-
do de calçamento, em cooperação com a IFOCS que con-

tribue com Cr$ 8,00 e a Prefeitura de Santa Pata, que
concorre com Cr? 21,30 por igual área e a quem cabe a
administração dos trabalhos, avançaram regularmente
no ano findo, a despeito do seu alto prêço e das dificul-

dades surgidas para a obtenção de materiais.

Pavimentada a paralelepípedos, com uma faixa

de rolamento de 7 metros, possuindo o meio-fio exigi-

do por trabalho dessa naiurezav além de canalização

para águas pluviais com sargetas de ferro, conslruiram-

se durante o exercício relatado cerca de 10.G40,m2 01,

metros em direção á cidade de Santa Rita. O trecho pavi-

mentado e já entregue ao trafego demonstra a excelên-

cia da rodovia, para onde converge o movimento das di-

versas zonas do interior.

Estrada João Pessôa-Cahedêlo

Concluída a sua construção de sólo-cimento, es-

tava a mesma a exigir um melhor revesttóéhto para as-

segurar a sua estabilidade, não só quanto á parte de im-

permeabilização como também para manter a necessária

aderência ao rolamento.

Procedeu-se, assim, ao estudo de vários processos

de aplicação de asfalto a frio e quente. As experiências

1 ealizadas demonstraram a superior utilidade do asfalto

emulsionado "Colas", cuja aplicação, já executada com
os melhores resultados em grandes rodovias do país e

do extrangeiro, é feita peló sistema de penetração in-

vertida .
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0 Estado entregou a um técnico da Anglo-Mexi-
can Petroleum Company Ltd., especializado cm asfal-

tamento de estradas, a orientação dos serviços em ques-

tão. Com a vantagem de haver habilitado o pessoal da
D.V.O.P. no emprego melhor e mais racional do processo
"Colas", aquêle técnico poude efetuar o asfaltamento

de um trecho na extensão de cerca de três quilómetros,

observadas as seguintes exigências científicas : regula-

rização do "grad" e retirada das impurezas e poeira do
leito da estrada; agitação do trecho a ser asfaltado; apli-

cação da pintura primaria; aplicação do asfalto; espa-

lhamento do cascalhinho; compressão e varrimento
parà retirar o excesso de cascalho; aplicação da pintura
secundária; espalhamcnlo e compressão de pó de pe-

dra; e abertura ao tráfego.

Além desse melhoramento, recebeu a estrada

João Pessoa - Cabedelo serviços gerais de conservação,

tendo sido construídos dois boeiros.

Açude "Bôa Vista"

Assegurando o armazenamento de 800.000 me-

tros cúbicos dágiia, o açude "Boa Vista", localizado em
Malta, município de Pombal, teve a sua construção ini-

ciada em 1942 e representa uma valiosa contribuição

ao combate aos éfeito.s da sèca que tem assolado aquela

região. Levado a efeito pelo Estado, em colaboração

com à IFOCS, os trabalhos foram grandemente acelera-

dos, de tal maneira que permitiram a sua inauguração

em 19 de abril deste ano. O Açude "Boa Vista" possúe as

seguintes características: comprimento no coroamento,

379,00 mts.; largura no coroamento, 30,00 mts.; altura

máxima, 9,26 mts.; largura, 40,00 mts.; lamina do ver-

tedouro, 10,00 mts.; e revanche 20,00 mts.. Seu custo ele-

vou-se á importância de Cr$ 216.097,60. Em 1942 des-

penderam-se com a sua construção Cr$ 165.063,40.
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FOMENTO DÁ PRODUÇÃO





atividades da Diretoria de Fomento da Produção
caracterizaram-se especialmente por uma intensa

campanha em favor da produção de géneros alimen-

tícios .

As restrições impostas pela guerra afetaram
sensivelmente os meios de transporte, tornando difí-

cil a circulação das utilidades e creando sérios proble-

mas de abastecimento sobretudo nos centros onde a pro-

dução não corresponde ás exigências do consumo local.

A Paraíba, visando abastecer-se e ao mesmo tempo man-
ter o seu comércio de exportação, pelo menos para os

Estados vizinhos, entrou em campo com os recursos de
que poude dispor, promovendo o incentivo da produ-
ção agro-pecuária em todos os setôres onde parecia pos
sivel tentar, com probabilidadje de êxito, a exploração
do sólo. O aproveitamento das terras úmidas do litoral

constituiu o ponto capital do programa de ação que então

se desenvolvia

.

A drenagem dos vales do Camaratuba, do Gra-

mame, do Água Fria, do Mangabeira, em colaboração

com o Govêrno Federal, permitiu fossem cultivadas

dezenas de hectares de terras que antes não eram mais
do que perigosos focos paludicos.

A preocupação máxima dos govêrnos nordesti-

nos sempre foi encontrar uma solução para o secular

problêma das sêcas periódicas. Esqueciam-se, no en-

tanto, dos vales litorâneos, extensos e férteis, que até

ha pouco permaneciam quasi totalmente desaproveita-

dos, á falta de trabalho de saneamento e drenagem. A ex-

ploração dessas terras, excelentes para o cultivo de nu-
merosas espécies agrícolas, contribuirá extraordinária-
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mente para elevar o nivel da produção, sobretudo de gé-

neros alimentícios, permitindo ao mesmo passo, a fixa-

ção definitiva de grandes núcleos de população, redu-
zindo assim o coeficiente emigratório e salvando ás con-
tingências das sêcas centenas de patrícios que perio-

dicamente abandonam a sua gleba, tangidos pelas adver-
sidades do clima.

No dia em que a Paraíba estiver com as suas ter-

ras úmidas total e racionalmente exploradas, ter-se-á re-

solvido um dos seus problemas vitais, que é o da pro-

dução de cereais em volume suficiente para o abasteci-

mento dos nossos mercados. E isso é perfeitamente viá-

vel, colonizando-se as terras litorâneas nos moldes em
que se vem procedendo no vale do Camaratuba

.

As terras estão sendo drenadas e extintos que
sejam os focos de inalaria e outras doenças endémicas,

serão rapidamente ocupadas e transformadas em per-

manentes centros de produção agrícola, para contra-

balançar as deficiências causadas pelas sêcas na região

sertaneja, onde a açudagem e a técnica irão creando pro-

gressivamente, como está ocorrendo, um ambiente mais
propício á existência humana, graças á ação eficiente e

patriótica da Inspetoria Federal de Obras Contra as

Sêcas

.

A Direloria de Fomento da Produção manteve,

no ano findo, as .seguintes dependências

:

a) Secção de Expediente

b) Granja Modêlo São Rafael

c) Horto Simões Lopes
d) Fazenda Mangabeira
e) Colónia Agrícola de Camaratuba
f ) Aviário de Campina Grande

g) Serviços de Cooperação

Os recursos orçamentários distribuídos á Dire-

toria de Fomento da Produção, em 1942, somaram
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• a quantia de Cr$ 1.360.260,00, correspondendo apro-
ximadamente a 60% de pessoal e 40% de material.

Evidentemente essas dotações são insuficientes

á organização e execução de um plano de serviços cor-

respondente ás reais necessidades da agricultura pa-
raibana. A situação financeira do Estado, porém, não
permitiu consignação de verbas mais amplas, tendo ha-

vido mesmo uma severa compressão nas despêsas, en-

tão determinada pela crise que dominou cerca de dois

terços do Estado, provocada pela quasi completa au-

sência de chuvas

.

Secção de Expediente

Os trabalhos dessa Secção fòram realizados nor-

malmente, embora não contasse com um quadro com-
pleto de pessoal habilitado.

Para atender essa dificuldade vêm sendo manti-

dos, de ha muito, alguns auxiliares extranumerários.

Granja Modelo
São Rafael

A Granja Modèlo São Rafael, situada nas proxi-

midades da capital, constitúe o núcleo principal de fo-

mento á pecuária paraibana. Os resultados anteriores

demonstraram a necessidade crescente de sua amplia-

ção para corresponder ás necessidades do Estado.

E com ê&se propósito fòram iniciadas a reforma
e ampliação de todas as secções, contando-se para isso

com a valiosa e oportuna colaboração do Ministério da

Agricultura, na parte referente á avicultura

.

Êsses trabalhos prosseguirão até que a Granja
esteja completamente instalada e aparelhada para uma
produção capaz de satisfazer os seus objetivos

.

Bovinocultura— Esta secção é, sem dúvida, uma
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das mais importanlcs. Possúe, atualmente, planteis de
gado Ilolandcz, Gyr c Schwilz.

Èsses reprodutores estão perfeitamente ambien-
tados e vêm prestando excelentes serviços aos criadores

que necessitam, para a melhoria de seus rebanhos, do
sangue renovador de raças de reconhecido valor eco-

nómico.
A introdução de reprodutores de procedência

desconhecida, levada a efeito por negociantes de gado,

tem contribuido para o aparecimento de mestiços iná-

proveitaveis para novos cruzamentos, e de péssimo va-

lor económico. Èsses fatos ditaram ao Poder Público

providências acaUteladoras e demonstram a conveniên-
cia da criação imediata de postos de monta nos princi-

pais cenlròs criadores; • • '
: ;

•

Para isso, e como medida: preliminar, estamos
cogitando da instalação de unia Fazendo de Criação des-

tinada especialmente á•multiplicação de raçaspurase
apropriadas ás diversas zonas do Estado^ donde sairão,

pàira postos de monta c para fazendeiros, os reproduto-

res indispensáveis á valorização progressiva da rebanho
bovino paraibano.

Possúe o Estado, presentemente, ôs seguintes

planteis:.: ..• . «

.
• Plantel "GYR"

UMBUZEIRO — Reprodutor
; ;

-Jt

PIERROT — Reprodutor. . ......
BURY — Terreiro — Filho de GUANABARA — Nascido' em '26.11.941

CARECA — Teroelro ^- Filho de BRAGANÇA — Nascido em 25.5.942 I

BARRA — Terneira — FiLhá tíe TABAJARA — Nascido era .10.4.942

GUANABARA — Reprodutora ~- Com 9 meses de gestação em 5.2.943

TABAJARA, — Reprodutora — Com 9 mêses de gestação em 17.2.943

BRAGANÇA — Rcprodútôra — Com 9 mêses 'de gestação em 30.2.943

BOÉMIA — Rep. Novilha —'Com '9 mêses ,-tíE gestação, em 22:2. 943

GUARATIBA — Rep. Novilha' — . Com 9 mêses de gestação em 22.2.943

Plantel "SCIÍWSTZ"

AMIGO-URSO — Reprodutor —
BAEPENDY — Torneiro — Filho de MULATA — Nascido em 13.7.942
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MULATA — Reprodutora — Com 9 mêses de gestação em 13.9.43

MARRA — Rep; Novilha — Com 9 mêses de gestação em 23.3.43

PtRINHA — Rep. Noviha — Com 9 mêses de gestação em 20.5.43

BELEZA — Rep. Novilha — Com 9 mêses de gestação em 30.6.43

MD/ÍOSA — Rep. Novilha — Com 9 mêses de gestação em 12.10.43

PAGE' — Reprodutor —

Plantel de "HOLANDEZES"

KIN — Reprodutor — Cam 18 mêses de idade

PASTILHA — Reprodutora —
ECBI — Reprodutora —
LARTNDA — Reprodutora —
ANDORINHA — Reprodutora —
BETE — Rep. Novilha —
CARNAVAL — Reprodutor —

O plantel de "Gyr", recebido em 1942, da Esta-

ção de Monta de Umbuzeiro, foi cedido ao Estado pelo

Ministério da Agricultura.

Equinos Tem se verificado nêsses últimos anos
uma sensível redução nos rebanhos cavalares e muares
do Estado, provocada sobretudo pelo uso imoderado de
veículos a motor.

O automóvel e o caminhão, pela sua rapidez e co-

modidade, apezar de serem um transporte caro, suplan-

taram rapidamente os demais meios de transporte, sen-

do a criação de cavalos e muares reduzida talvez a me-
nos de 30%, acontecendo, por isso, que a produção de

animais para trabalhos agrícolas e transportes diver-

sos vai se tornando insuficiente ás necessidades reais

do Estado. Antes, porém, que sobrevenha a crise, cui-

da o Govêrno de estimular a formação de melhor e mais
numeroso rebanho.

Para isso, possui a Secretaria da Agricultura re-

produtores de raças finas ou sejam Puro Sangue In-

glês, Bretão, Mangalarga e um jumento Pega que mui-

tíssimo contribuirão para a melhoria dos rebanhos.

Êsses reprodutores estiveram parte do ano na Granja

São Rafael e parte na Fazenda de Criação de Alagôinha,
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no município de Guarabira, local excelente para um
posto de monta, conforme ficou evidenciado com a ex-

traordinária procura dos referidos animais pelos fa-

zendeiros daquele e de municípios vizinhos.

Com o propósito de demonstrar aos criadores a

conveniência do aproveitamento desses reprodutores

como elemento melhorador dos rebanhos cavalares e

muares, adquiriu o Estado um lote de 23 éguas crioulas

que estão sendo padreadas. Os produtos serão utiliza-

dos nos serviços do Estado ou cedidos aos criadores por

preço razoável. Há na Paraíba alguns belos produ-

tos descendentes do Mangalarga e do Puro Sangue In-

glês e as padreações vão aumentando progressiva'

mente.

Suinicultura — Esta secção continua se desen-

volvendo promissoramente. Á procura de animais de
raça pesados e precoces aumenta dia a dia, sendo, por
isso, necessário ampliar as instalações e acrescer o nú-

mero de reprodutores. E' assim que no decorrer do ano
findo foi construída mais uma criadeira com capacida-

de para 5 reprodutores com crias.

A Granja conta presentemente com um lote de

56 fêmeas seccionadas, em proercação, devendo èsse

número ser elevado para cem, assim o permitam as pos-

sibilidades financeiras do Estado. De outra fornia não
se poderá aumentar e valorizar a criação de suinos o

que, aliás, é uma exigência do próprio consumo local.

Durante o ano foram vendidos 60 reprodutores,

permanecendo na Granja 112 para multiplicação e fu-

turas vendas aos criadores, j>rocurando-se desenvolver

a suinocultura, sobretudo nas zonas de policultura, onde

é possível o aproveitamento de vários sub-produlos.

Pelas observações c conclusões até agora obti-

das, a raça mais adequada ao nosso meio é a Duroc-Jer-

sey, pela sua rusticidade, pêso, bôa capacidade de en-

gorda e reprodução. Afóra essa, existem ainda na
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Granja, em multiplicação, as raças Poland China e Edel,
devendo esta última ser provavelmente eliminada em
virtude da pouca resistência que vem demonstrando ás

condições climáticas

.

Avicultura — Os resultados, auferidos em anos
anteriores mostraram que esta secção deveria ser consi-

deravelmente ampliada para que pudesse preencher sa-

tisfatoriamente a sua finalidade. Realmente, a procura

de ovos e de aves selecionadas, de bòas raças de postu-

ra e raças mistas para produção concomitante de ovos
e carne, excedia a capacidade da Granja, indicando que
a produção era ainda relativamente pequena e precisa-

va ser muitas vezes aumentada

.

As instalações não permitiam maior desenvolvi-

mento e careciam mesmo de modificações que melhor
as adaptassem ás exigências da avicultura racional e

cientifica. Êsse trabalho foi iniciado sem perda de tem-

po e está na maior parte concluído, constando principal-

mente do seguinte:

a) — Reparos gerais e adaptação de tôdas as construções mais antigas exis-

tentes;

b) — Construção de 2 grandes parques para perus, com cs respectivos abri-

gos de alvenaria;

c) — Construção de 1 parque para poedeiras, de alvenaria, com parque te-

la do;

d) — Construção de 1 parque de 15.200 metros quadrados, com casas coló-

nias para frangos e com capacidade mínima de 2.000 aves;

e) — Construção de 1 ipinteiro de alvenaria, com 8 divisões e capacidade

para 1.000 pintos. E' provido de soiarios convenientemente telados e

cimentados.

Essas instalações permitirão á Granja manter
2.000 aves em caráter permanente e alcançar uma pro-

dução de mil ovos diários

.

Para a realização desses trabalhos contou a Di-

retoria da Produção com o valioso concurso do Ministé-

rio da Agricultura, dos mais oportunos, por ser também
uma contribuição inestimável ao esforço de guerra.
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0 movimento avícola durante o ano constou do
seguinte:

Para elevar o índice de postura e obter raças pre-

coces e pesadas para córle, vem se fazendo um cuida-

doso trabalho seletivo, sendo eliminados rigorosamen-

te todos os indivíduos considerados fóra de padrão por
qualquer de seus caracteres económicos essenciais. Es-

tão sendo creadas, no momento, as raças Rhodes Island,

Red, Plymouth, Bock Barrada, Leghorn Branca, Perús
Mamouth Bronzeado, Marrecos Kaki Campbell e de Pe-

kim. Todas vêm se comportando bem e têm merecido
a preferência dos criadores. O objetivo principal desta

secção, nêste período de guerra, consiste na propagação
rápida de raças de postura e de corte, uma vez que a

concentração de tropas no Nordeste determinou maior
consumo de ovos e carne que, por isso, devem ser pro-

duzidos em grande escala. Nêsse particular o Govêrno
do Estado está em plena harmonia com o programa fe-

deral de incremento ás fontes de produção de géneros
alimentícios de origem vegetal e animal.

Para maior e mais rápido desenvolvimento da

produção de ovos e aves para consumo, mantivemos

uma estreita e bem compreendida colaboração com o

Ministério da Agricultura, a que se deve a restauração

do aviário de Campina Grande, ora transferido para a

administração do Estado. Êsse aviário é de notável im-

portância para aquela cidade e tôda região sertanêja,

onde os seus produtos serão de preferência distribuídos.

Apczar de recentemente restabelecido já possúe cerca

de 800 aves da raça Leghorn em franco e excelente de-

senvolvimento. Êsse número será elevado para um mí-

Aves existentes em janeiro de 1042

Aves produzidas em janeiro de 1942

Ovos férteis (vendidos)

Ovos claros (vendidos)

Ovos em estoque .... .

.

368

1.913

643

4.9G3

61
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nimo de 2.000 aves afim de que os resultados sejam real-

mente compensadores

.

Merece também destaque a Granja de Itabaiana,

orientada pela Prefeitura e cusleada exclusivamente

pelos cofres municipais. Dispõe a Granja de secções de

avicultura, suinocultura e apicultura, em pleno funcio-

namento .

Forrageiras — Com o propósito de diminuir as

despêsas com o custeio da Granja, mantém ela culturas

de forrageiras nos terrenos disponíveis. Dentro dessa

orientação têm sido cultivadas diversas espécies de ca-

pins, mandioca, sorgo, cana forrageira, guando e gi-

rasol

.

Horto
Simões Lopes

A produção de frutas e hortaliças na Paraíba,

em geral, não correspondi? ainda ás exigências dos mer-
cados locais. Faz-se necessário, por isso, intensificar o

mais possível a formação de pomares e hortas em
tòdas as zonas do Estado onde as condições agro-climá-

ticas se apresentam adequadas. Por outro lado, a área
revestida de matas está diminuindo consideravelmente,
sobretudo nas vizinhanças dos centros industriais, tor-

nando inadiável a adoção de providências que não só
orientem a exploração das matas remanescentes, como
também promovam o reflorestamento das terras devas-
tadas .

O Horto Simões Lopes, que o Estado mantém
no município da Capital, tem a seu cargo incrementar
a fruticultura, fomentar a produção de hortaliças e de-

senvolver o reflorestamento, estudando e propagando
as espécies mais aconselháveis ao clima das diversas
zonas

.

No decorrer do ano agrícola de 1941-1942, a Di-
retoria de Produção preparou e distribuiu para diver-
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sos destinos um apreciável número de plantas frutíco-

las, hortícolas e florestais, realizando ao mesmo tempo
uma firme e proveitosa propaganda dos processos ra-

cionais de cultivo, seguida das demonstrações práticas

necessárias. A distribuição alcançou os seguintes nú-

meros:

Plantas frutícolas (mudas)

Essências florestais (mudas)

Hortaliças (mudas)

Agave (mudas)

0 Horto mantém, ainda para os seus trabalhos

de seleção e enxertia, um pomar constituído de espécies

frutícolas reconhecidas como das mais convenientes ás

condições mesológicas do Estado. Embora esteja êsse

pomar apenas com cpiatro anos de iniciado, já apresen-

ta numerosas plantas cm franca produção, permiíindo-

nos assim aproveitar borbulhas para trabalhos de en-

xertia e multiplicação de ótimas variedades de proce-

dência conhecida . São as seguintes as espécies existen-

tes no pomar:

Abacateiros Antilhanos e Guatemalenses;

Mangueiras Rosari, Barreto. Rosa, Espada, Primavera, Carlota e Jasmin

Gravioleiras, A'pieiros, Finheiras, «Jabotieabeiras, Jaqueiras, CupuassU, Kakl-

i,-iro. Abricó. Condessa, Sapotlzeiros, Sapotizeiras, Mamoeiros, Tamareiras,

Cajueiros precoces e Figueiras de mel;

Laranjeiras Baía, Seleta, Pêra, Lima, Cipó e Tangerineiras e Limeiras da

Pérsia:
'

Afora as culturas mencionadas, existem ainda

no Horto as seguintes:

Abacaxi — A Diretoria solicitou e recebeu da
Estação de Deodoro uma coleção de linhagens de aba-

caxi, todas inermes, para aclimação no Estado. Os pri-

meiros resultados já foram colhidos, obtendo-se vários

frutos de bom desenvolvimento e aspecto, especialmen-

te a linhagem 563.

Agave — Continuando a- campanha de fomento

31.058

79.418

6.611

531.500
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da produção de fibras têxteis, realizou o Hòrto Simões
Lopes a instalação de ura extenso viveiro de mudas de
agave, o qual prosperou satisfatoriamente, fazendo-se

uma distribuição de 523.500 mudas para diversos mu-
nicípios do Estado.

O florescimento dessa magnifica cultura permi-

tirá, dentro em breve, a instalação de uma grande indús-

tria de cordoalha e mesmo manter um apreciável comér-
cio de exportação

.

Urucú — As parcelas cultivadas experimental-

mente com urucú demonstraram que essa planta pôde
ser explorada lucrativamente na Paraíba, dando mesmo
origem a pequenas indústrias. O Hòrto distribue mu-
das de duas variedades: Sanguíneo e Branco.

Mandioca — Além das 17 variedades em compe-
tição, dêsde 1941, iniciámos o plantio da variedade Ma-
nipeba, rú.stica e produtiva, para distribuição de "ma-
nhas" nas zonas do Cariri e Sertão, onde, está provado,
essa espécie pôde viver e produzir satisfatoriamente. O
plantio de mandioca nos aluviões quaternários das zo-

nas secas influirá extraordinariamente para amenizar
os efeitos calamitosos das longas estiadas, proporcio-

nando ás populações rurais meios de resistência. As va-

riedades em competição não apresentaram ainda resul-

tados concludentes. No próximo ano se poderá indicar

qual delas deve merecer a preferência dos agricultores.

Mamona — A produção de mamona na Paraíba
vem aumentando de ano para ano, assim o indicam os
dados relativos á nossa balança de exportação. Vêm
sendo efetuados trabalhos de seleção, os quais culmina-
ram na obtenção de uma variedade rica em óleo e que
produz cachos extraordinariamente grandes. Essa es-

pécie está sendo multiplicada no próprio Hòrto, para
futura propagação nas zonas adequadas a essa fácil cul-

tura.

Coqueiro Anão — Considerando as magnificas
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qualidades do coqueiro anão, leni sido e.ssa espécie mul-
tiplicada com o máximo interesse e será dentro de al-

guns anos uma esplendida riqueza para a nossa terra, que
já possúe culturas definitivas, iniciadas nas Fazendas
Simões Lopes, São Rafael e Mangabeira . Êsses plan-
tios serão ampliados nos próximos anos, de fórma a que
de futuro se torne passível uma larga distribuição aos
interessados.

Outras culturas — Com o propósito de distri-

buir mudas, são ainda cultivadas no Horto Simões Lo-
pes outras espécies de interesse para a economia parai-

bana sobressaindo os capins elefante e sempre-verde, ba-

naneiras, batata dòce das variedades: Mãe de família, De-
dinho, Bião Branco, Catorze, Pincel, Vinagre, Domei;
cana forrageira, melão e abóboras.

Fazenda Mangabeira

A Fazenda Mangabeira é ainda uma das reservas

florestais do Fstado. As suas malas vêm de ha muito
tempo fornecendo lenha para as usinas do Governo e

madeiras de construção para obras públicas. O consumo
de lenha vinha aumentando, enquanto a área cober-

ta de matas diminuía progressivamente. Tornou-se ina-

diável, portanto, proteger as inatas remanescentes, ra-

cionalizar a sua exploração e, sobretudo, intensificar o
rcflorestamento das áreas desnudas.

Vamos atuando nesse particular com a melhor
atenção e o firme propósito de encaminhar o problêma
para uma solução satisfatória. Assim, iniciámos em outu-

bro de 1940 o réflorestamento sistemático das terras

da Fazenda Mangabeira, onde -foram plantadas no ano
findo mais de 300.000 mudas de eucaliptos, páu-d'arco,

jurema preta, cédro, sucupira e jaqueira. O desenvol-

vimento das culturas está sendo atentamente assistido

a fim de que se possa concluir dentro de algum tempo
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quais as espécies ou as variedades mais aconselháveis
para a zona, tendo-se em consideração o rendimento
agrícola e o valor industrial de cada uma. Além dos
plantios em campos do Estado, faz a Diretoria de Pro-
dução intensa propaganda, demonstrando aos proprie-

tários a conveniência de se restringir o mais possível a

devastação das matas e proceder, paralelamente, á for-

mação de reservas afim de garantir o funcionamento de
nossas indústrias e os serviços de construções civis e

marcenaria

.

Fomento
Agro-Pecuário

0 estudo das zonas agro-eliniátieas do Estado é

uma providência que se impõe para que se possa agir

com segurança e proveito.

Com êsse propósito a Diretoria de Produção di-

vidiu o Estado em 3 zonas agrícolas — Litoral, Serra e

Sertão, — entregando cada uma a um agrónomo que,

com seus auxiliares imediatos, se vai especializando no
cultivo de plantas apropriadas ao meio e se habilitando

a encontrar soluções práticas e proveitosas para os vá-

rios problêmas locais

.

A divisão ora adotada facilitará o estudo das con-

dições ecológicas de cada zona e, consequentemente, a

solução de muitos problêmas relacionados com a vida

económica do Estado.
A Diretoria de Fomento da Produção procurou,

durante o ano agrícola findo, incrementar a produção,

notadamente de géneros alimentícios, com o aproveita-

mento racional da,s terras onde a pluviosidade foi abun-
dante, como sejam Litoral, Caatinga, Brejo e Agreste.

0 Poder Público cooperou largamente com os lavradores

na formação das safras, já lhes proporcionando assis-

tência técnica e financiamento, já auxíliandò-os com o
empréstimo de materiais agrícolas e distribuição gra-

tuita de sementes. Foi uma contribuição valiosíssima,
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por ter atingido de preferência lavradores reconhecida-
mente desprovidos de recursos.

Infelizmente, porém, nas zonas do Cariri e Ser-

tão, as atividades agrícolas foram quasi paralizadas,

pela acentuada escassês de chuvas. Tão reduzida foi a

pluviosidade que até mesmo lavouras perenes e resis-

tentes como o algodoeiro mocó não chegaram a se

refazer completamente, sohrevindo apenas uma flo-

ração minguada e uma produção inexpressiva. Os
açudes, na sua generalidade, permaneceram secos. A
economia sertaneja foi, desta fórma, gravemente per-

turhada.

Numerosos contratos de cooperação tiveram a
sua execução suspensa ou retardada

.

Não obstante, além do incentivo á cultura de
plantas alimentares, já bastante conhecidas, empreen-
demos o fomento do plantio de agave e erva-dôce, espé-

cies que vão conquislando a preferência de muitos agri-

cultores pela facilidade de sua exploração e pelas van-

tagens económicas que apresentam.

Os Postos Agrícolas executaram 159 contratos

de cooperação em diversos municípios e a distribui-

ção de sementes elevou-se a 354.364.795 quilos, confor-

me demonstramos a seguir:

Algodão .

.

Feijão . .

.

Milho ....

Batatinha

Amendoim
Fava
Arroz

Mamona .

Erva-dôce

Hortaliças

Cebola . .

.

A Pecuária mereceu também cuidados especiais

da D. F. P., que além de colocar reprodutores de exce-

240.525 quilos

58.800

46.585

3.979

1.540

480 "

1.983 .

"

440

13.050

12.805 "

6.940 "
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lentes raças á disposição dos fazendeiros nos Poslos de
Monta, levou-lhes asssitência técnica, sempre que era

solicitada ou se oferecia oportunidade.

Colónia de
Horticultores

Transferidos os colonos japoneses para o alto

sertão paraibano, foi a Colónia de Horticultores, da
Granja^ São Rafael, entregue a brasileiros, assistidos

pelo Govêrno.
Os trabalhos prosseguiram sem que a Capital se

ressentisse da falta de abastecimento de hortaliças pro-

venientes da Colónia

.

Serviço

Experimental

As atividades de fomento da produção agrícola

e animal só preenchem satisfatoriamente a sua finali-

dade quando apoiados pela experimentação.
Sem a seleção das sementes e a adaptação rigo-

rosa das variedades ao meio onde devam ser cultivadas,

não poderá o fomento se exercer com eficiência. Ade-
mais, há que atender ás exigências dos mercados e das
indústrias que cada dia reclamam melhores produtos.

Por sua vez o lavrador precisa de variedades de alta

produtividade e aquêle, como estas, dependem do ex-

perimentador .

Para a realização dessa importantíssima tarefa,

mantemos um Serviço Experimental que vem cuidando

com o maior interêsse da melhoria das espécies que cul-

tivamos, merecendo destaque especial os trabalhos refe-

rentes ao algodoeiro Mocó, seleção de cabras Moxotó

e carneiros deslanados.

0 centro dêsses serviços é a Fazenda de Semen-

tes de Pendência, no município de Joazeiro.
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• Os resultados obtidos nesse setòr, no ano agríco-

la findo, vão resumidos nos trechos principais que se

seguem, extraídos do relatório do diretor da D. F. P.
ao Secretario da Agricultura, sobre as atividades daquele
órgão técnico durante o exercício relatado:

"FONTES DE RIQUEZA BE ORIGEM VEGETAL — AL-

GODÃO — Desde as primeiras observações sôbre o algodão no-

támos logo serem os híbridos os indivíduos que aqui melhor se

adaptavam. Pensámos no Verdão que, segundo os trabalhos rea-

lizados pela Estação Experimental de Agricultura Tropical em
Trindad, é o híbrido interespecifico do algodão Upland e do

Mocó, cuja caráteristica é o linter verde, apresentando uma
alta produtividade assim como libras muito superiores, em ca-

ráteristica d.e fiação, aos comuns algodões herbáceos. Esse al-

godão, como lúbrido de uma espécie sub-tropical que são os

algodões americanos e de outra espécie perfeitamente adaptada

ao meio tropical deu como resultado indivíduos de uma grande

amplitude em sua variabilidade, especialmente quanto aos seus

caráteres fisiológicos de adaptação ao meio. Isto é provado

pelo seguinte fato: o Mocó não se dá bem nessa região, em face

do frio (a temperatura desce a 10." centígrados) ocasionando

alta porcentagem de "shedding"; cs herbáceos, com maior re-

sistência ao frio, sofrem pela deficiência hídrica. O híbrido

reúne num só individuo as condições ótimas para a vida e pro-

dução em tal região. Alguém poderá argumentar sôbre a gran-

de instabilidade des híbridos, mas desejamos explicar que a

segregação é feita de uma maneira muito complexa e que ha a

recombinação pelo cruzamento dando um equilíbrio de gens que

íónna indivíduos muito produtivos. E' o assunto cabalmente

demonstrado no campo da prática. Em lugar do Upland ame-
ricano foi uzado para o cruzamento o Pima de origem america-

na, pois necessitamos produzir fibras longas. O Mocó uzado foi

de antigas culturas do Cariri, cuja potencialidade de resistên-

cia ao meio vinha acumulada através das gerações, imprimindo

ao novo tipo a constituição perene ou arbórea, com vida longa,

enquanto que o Pima dá as altas qualidades de fibras. O com-
primento das fibras apresenta uma apreciável fixidez, pois se

trata de cruzamento de algodões longos, imperando a carga de
íatores fornecidos pelo .

algodão Pima. Estando o comprimento

das fibras praticamente garantido, as recombinações por cruza-

mento dão um equilíbrio de gens que formam indivíduos muito

produtivos.

Para se ter uma idéa clara do valorado novo tipo obtido

passaremos a dar abaixo os resultados de um exame procedido
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na atual cultura dêste Campo Experimental (Pendência) e na

do agricultor vizinho mais próximo:

Caráoteres Agricultor (MxP)

Comprimento médio (250 obs.) 30,87 mms. 40,04 mms
Coeficientes de dispersão 11,53% 8,61%

Porcentagem de fibra 35,00% 33,12%

índice de fibra 4,54 grs. 5,30 grs.

Peso médio de 1 capulho 2,85 grs. 3,85 grs.

Peso de 100 sementes 8,40 grs. 10,70 grs.

Finura da fibra Grossa Fina
Sedceidade Áspera- Sedosa

Pelos resultados acima, nota-se claramente o alto valor do

novo algodão, tendo-se plantado no ano findo 18.000 pés.

Ao lado do trabalho de multiplicação desse algodão foram feitos

106 cruzamentos, incluindc-se vários cruzamentos de recuo.

As .auto-fecundações atingiram o numero de 4.500. Fôram

também cultivadas 50 plantas da variedade Pima para fins de

cruzamento e purificação. Multiplicámos ainda este ano cru-

zamentos feitos nos anos de 1938, 1940 e 1941. Na parte do Campo
cie Soiedade que ainda está sob o nosso controle foram conti-

nuados os serviços de aclimação da variedade R-37 dentro das

8 linhagens que estão sendo estudadas em cooperação com a

Cia. Inglesa Coafs; estas seleções foram feitas ainda em co-

laboração com Mr. Vincent Rorke, ilustre breeder já falecido.

Do Campo de Queimadas, cujo controle de genética está afeto a

éste Campo, esperamos colher 1.000 quilos de sementes que da-

rão para plantar 400 hectares no próximo ano. Nestes campos
é usada unia rigorosa "Simplified type selection" que mantém
um contínuo conjunto de ótimas plantas.

AGAVE — Representa para o Cariri uma planta de alto

valor não só como planta industrial, mas sob o ponto de vista

da sua alta resistência á sêca. Carece essa planta de uma in-

tensiva experimentação que inclua a parte cultural como
também a parte de beneficiamento. Não ha na região, até êsce

momento, nenhuma instalação que explore a fibra sob a fórma

industrial. O Campo de Sementes de Pendência possue uma cul-

tura de 17.000 plantas e vai iniciar nos próximos meses o be-

neficiamento da parte adulta, estudando nesse trabalho todos

os dados referentes ao aproveitamento desta planta. O ser-

viço vai ser feito em máquina rústica de fabricação local, ins-

talação esta que está ao alcance de qualquer agricultor. O Cam-
po fará também distribuição de mudas. Para isso foi montada

uma desfibradeira acionada por um motor Chevrolet, queiman-

do gás pobre, que servirá de orientação prática aos agricultores.
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Com o fim de aumentar as culturas existentes fôram planta-

das no presente ano 3.864 mudas, assim como foi procedida

uma replanta de 2.033 mudas que tinham morrido com a seca.

Foram, deslocados 4 hectares, que se destinam ás futuras plan-

tações no ano vindouro.

CAIiOA' — E' para a região uma grande fonte de renda.

Como medida de proteção aos caroasais existentes, está sendo

fomentada entre os proprietários a idéa de procederem êles mes-

mos ao beneficiamento das fibras. Dessa forma o agricultor de-

fende naturalmente os caroasais do fogo e dos animais. A
extração do Caroá na região seca tem um aspecto económico e

sdcial muito interessante. O homem do campo em geral, após

o período chuvoso, do amanho da terra, ficava praticamente

sem trabalho e quasi sem pão, durante os longos meses da seca.

Na indústria extrativa do Caroá, no Cariri, só ha trabalho

na estaçào sêca, por três motivos: falta de braço na época
chuvosa; excesso de água no Caroá (Caroá gordo), com di-

minuição da percentagem de fibra; e, ainda, porque as chu-

vas mofam o Caroá na operação da secagem, depreciando des-

sa maneira o valor comercial da fibra. Afim de resolver os

principais problêmas, que são a multiplicação da aludida planta

e a fórma racional da sua colheita, experimentos pelo método
Tisher estão sendo levados a efeito, visando os dois pontos

citados. Tais experimentos em breve nos fornecerão elemen-

tos para a solução dos aludidos problemas.

MACAMBIRA — Esta maravilhosa xerófita povoa gran-

de parte do Nordeste, podendo quando assola a sêca fornecer os

elementos nutritivos necessários ao sustento dos nossos' reba-

nhos. As suas folhas, entretanto, só podem ser aproveitadas em
máquina de alimentação automática, em face da sua pouca

porcentagem de fibra. Nas experiências realizadas ficou cons-

tatado que todos os animais domésticos, inclusive os galiná-

ceos, apreciam esta forragem. A dificuldade estava em encon-

trar máquina económica para reduzir a farélo grosso a base das

folhas. Após persistentes estudos, foi projetada e construída a
máquina de que se precisava, cujos resultados asseguram índices

altamente satisfatórios, representando mais uma arma no com-
bate ás periódicas deficiências hídricas que assolam o Nor-

déste. A máquina consta, de um tambor de madeira, com den-

tes de aço, com um centímetro e rotação de 1.500 r. p. m. Uma
dessas máquinas com um tambor de 45 cms. pôde produzir

de 4.000 a 6.000 quilos de farélo por dia, rendendo 40% depois

de seco.

: O farélo da macambira deve ser dado juntamente com a

Palma, pois fornece a proteína, da qual é tão rica como a Man-
dióca, e a matéria sêca indispensável á bôa digestibilidade. A
Palma, pobre em proteína e rica em água, fica assim corrigida



(1

Granja São Rafael — Reprodutor Rhoáes Island Red.
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em parte no seu uso. Pela análise procedida no Laboratório da
Inspetoria de Obras Contra as Secas verificou-se que é uma for-

rageira de algum valor. Foram isoladas 4 variedades que vão ser

estudadas no próximo ano.

SORGO — Representa uma das gramináceas mais re-

sistentes á Séca, fornecedora de um ótimo grão e ótimo feno

para a alimentação do gado, sendo uma planta de grande va-

lor para as regiões sujeitas á estiagem. Nos estudos preliminares

feitos com essa planta em Soledade, obtivemos a produção de

4.36S ks. de grãos por hectare, o que é uma produção assombro-

sa em relação ás precárias condições de chuva do ano. No es-

tudo da fenação conseguimos 6.161 ks. de feno por hectare.

EENEFICIAMENTO DOS TÊXTEIS LIBERIANOS — A
respeito do beneficiamento dos têxteis liberianos devemos fri-

zar não sõ para o caso da Agave, mas do Caroá e da Macam-
bira, que máquinas de alimentação automática tipo "Irene"

de fabricação americana, instaladas sob formas de cooperativas,

viriam reduzir o custo de produção e permitir a exploração de

fibras como a Macambira, porque nas nossas máquinas rústicas

a produção fica limitada ao movimento do homem que põe as

íólhas, uma por uma, em contacto com o tambor laminado. No
caso da Agave e do Caroá a porcentagem de fibra e a quanti-

dade desta por fõlha deixa uma bôa margem de lucro, o que

não acontece com a Macambira.

Não é só a função de descorticar que deve ser encarada;
a batedura de fibras após a secagem é também um ponto de
vital importância, sabendo-se que a lavagem da fibra é qua-
si Impossível pela escassês de água, sendo esta operação muito
relevante principalmente para o caso da Agave. A batedura
melhora consideravelmente o tipo da fibra pela eliminação
dos resíduos da clorofila e casca, imprimindo-lhe um brilho

apreciável.

Já, que tratamos aqui do assunto de beneficiamento acha-

mos interessante tratar da força motriz. Esse problema é para

o pequeno agricultor do Cariri dos mais séries, em face do alto

preço de qualquer motor industrial e poderia ser resolvido com
o aproveitamento de motores de automóveis a gazogênio. Es-
tamos organizando montagens que vão servir de modêlo ás

futuras instalações dos agricultores. A instalação já feita no

Campo de Pendência obedece a essa orientação prática.

MANDIÓCA — Essa é outra planta que necessita ser fo-

mentada para ajudar a alimentação do homem do Cariri. Em
absoluto não ha motivo para o Caririseiro lançar mão do Xique-

xique e da Macambira para se alimentar quando a sêca assola

a região. A Manipéba é uma das variedades indicadas pois re-

siste grandemente á Sêca, conservando-se no sólo em bôas con-

dições até 8 cms. de diâmetro.
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PALMA — A Palma é uma das plantas mais ligadas á vida

do hcmem do Cariri. E' a forragem verde da época da sèca;

embora de pouco, valor em proteína, fornece ao organismo ani-

mal •água e vitaminas,- para o seu perfeito equilíbrio fisiológico.

E' um. verdadeiro "açude vegetal" como tão bem a classificou

um ilustre técnico patrício, pois 10 hectares de palmatória repre-

sentam 475.000 litros dè-água retidos nos sempre verdes tecidos

dessa maravilhosa xerófita. A sua mistura com caroço de algodão

e feno de sorgo constltúe uma
,
ração equilibrada e substancial,

tòrhando-se uma garantia para a vida dos rebanhos, ante os efei-

tos desastrosos da sêca. Carece essa planta de melhor e mais
crescente, disseminação baseada em dados experimentais cujas

.questões urgentes e principais estamos procurando resolver,

tendo já sido plantados 35.000 indivíduos da palma gigante e 1.500

da' palma doce, para distribuição gratuita das raquetes aos cria-

dores. Foram realizados' 2 experimentos: um referente á forma
de plantio e outro quanto á melhor épcca de plantio. Em am-
bos os trabalhos foram considerados 6 tratamentos e 4 repeti-

ç6cs, distribuídas ao acaso, segundo o método Fisher, sempre
' com excelentes resultados. ;

'

FONTES RE lUQXJEZA I)E ORIGEM ANIMAI/ — BOVI-

NOS — A criação do gado bovino deve ser feita, considerando-se

as condições ecológicas, duma forma intensiva .e -não extensiva

e nnU-rcnnòmic.a como vinha sendo, procedida. Expliquemos: o

Cariri é uma região desprovida de chuva, consequentemente de

pastagens limitadas, com chuviscos jou neblina, em Junho. Julho

e Agosto, gestantes do sistema de ehuvas_da costa, que em ge-

ral apodrece e dcsvalorlsa o alimento 'dá fena.ção natural, obri-

gando as caririsçiros a tratar dó gado.com espinjios queimados.

Oria-sé o
.

gado dc criso em crise, cpm curvas alteradas de poucos

Mir: Co de pastagens para se refazer da fome dá sêca, entrando

ncVaménte mini periedo dc deficiência alimentar. Precocidade

c crescimento -imprimidos' mesmo' por uma função de raça não

podem .se proceder, ante á agressividade do meio e o processo de

exploração.- O caminho, a seguir é, portanto, mèlhórar oi meio,

produzir e conservar tecnicamente ás forragens da época de far-

tura pára os tempos de miséria, por meio da fenação, com a cul-

' tfira dg* pálmà è-còní rações completamente de caroço de algo-

dão: Para 'que' compensem todos "esses melhoramentos do meio ê

neces-ário' criar animais que* realmente paguem todos esses tra-

balhos com' margéhs pará lucro e não animais degenerados e de-
' ficféiitemerite alimentados'.

• A cònstituiçao^êhètica do bovino.para essa região deve

ser formada pelo.'cruz"arnento' do gado Zebú com o Crioulo, para

formação de um lastro precoce e resistente ;. em seguida com a

raça holandeza ou Sctrwitz para o aumento na produção do lei-

te. Um lote da raça crioula, que será mantido em estado de pu-

reza, servirá de apoio para futuros cruzamentos de recuo, pois
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oferece valioso patrimônio hereditário, especialmente cem rela-

ção ás adversidades do meio.

Na execução do plano acima exposto já se acham em fun-

ção dois reprodutores da raça Indo-Brasil, que formarão, com
a-s raças crioulas da região, o lastro para receber as futuras raças

finas. Logo que chover virá para este Campo um reprodutor da
raça Schwitz que nos vai ser entregue.

CAPRINOS E OVINOS — Os caprines e ovinos represen-

tam para a região animais de grande valôr, pois são bons apro-

veitadores das pastagens inferiores, sendo ainda fornecedores de
carne á maioria da população do interior do Estado.

Essas duas criações feitas racionalmente, baseadas numa
cultura de Palma dôce, feno de sôrgo e algum concentrado para

as épocas sécas, constituem indústria de valor. Quanto á ques-

tão de raças, está sendo selecionada a raça de caprinos Mo-
xetó e ovelhas deslanadas tipo Morada Nova, identificadas pela

primeira vez pelo ilustre geneticista Otávio Domingues. Dos
dois planteis existentes nasceram no ano findo os seguintes:

Espécies Fêmeas Machos Machos "fora do tipo"

Caprinos Moxotó 6 11 v 2

Ovinos deslanados 14 9 —

Estudando-se as doenças que atacam os caprinos e ovinos

da região, chegamos á conclusão serem duas as que mais viti-

mas ocasionam: a verminose e os abcessos. Conseguimos domi-

nar a verminose cem .emprego do sulfato de cóbre a 1%.

Quanto aos abcessos cuja causa a ciência veterinária ain-

da nãô esclareceu, foi enviado ao Instituto Vital Brasil sangue

de animais atacados por êsse mal, para a reação de sôro-agluti-

nação, pois suspeitávamos de "Brucellose". Entretanto a aglu-

tinação foi negativa para:

Brucella suis

Brucella melitensis

Brutella Abertus

Para o estudo desta última doença torna-se mais uma
vez necessária a colaboração do Serviço de Defêsa Animal, pois

se trata de doenças que têm dizimado parte dos rebanhos da
região

.

MONTAGEM DE MAQUINAS E CONSTRUÇÕES —
Montou-se no Campo de Pendência uma Usina de For-

ça e Luz, acionada por um motor Chevrolet, que fun-

ciona com gáz pobre fornecido por um aparelho de Ga-
sogenio de ferro e alvenaria, produtor de gaz sêco. Os resultados

foram magníficos, e poude-se obter, da forma mais económica,
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20 HP sem novas importações, com aproveitamento de material

usado existente no país. Instalou-se ainda um dinamo de 12,5

HP, u'a máquina de desfibrar Agave, outra de desfibrar Ca-
roá e uma para transformar a Macambira em íarélo.

O secador das fibras tem 1.525 metros quadrados com o

comprimento de 1.200 sendo todo construído de madeira.

Construiram-se um pequeno estabulo para 12 rezes; uma
mangedóra para receber os cWtritos do Caroá ou da Agave para

alimentação do gado; e ainda dois tanques para lavagens das fi-

' bras.

Pôram cultivados 500 metros de aveloz, planta preciosís-

sima, pois é possível cercar-se grandes áreas por preço reduzido.

Está sendo fomentada essa prática, pois não há necessidade de

se usar as deficientes madeiras e arame farpado de importação.

Vem sendo também estudada a construção de silos de

alvenaria para conservação de cereais com o emprego de reves-

timentos impermeáveis, assim como a ecnstrução para a região#
de uma cisterna modelo subterrânea, precedida de filtros de areia

e cascalho, utilizando o "thalweg" de qualquer alto.

Pelo trabalho realizado no ario findo e pelos resultados

conseguidos em face das observações feitas, concluímos que a

região da Serra da Borburema pode ter uma economia sólida e

próspera uma Vez que seja orientada nos moldes e na concepção

que acabamos de expressar neste Relatório".'

Oficina de
Barreiras

Essa dependência executou satisfatoriamente

suas atividades, a despeito das dificuldades na aquisição
de materiais e dos seus elevadíssimos preços. Atendeu,
em 1942, a 298 ordens de serviços, das quais o maior
número da Diretoria de Viação e Obras Públicas e da
Diretoria de Fomento da Produção.

Além da assistência prestada ao conjunto dos veí-

culos estaduais, empreendeu a Oficina de Barreiras um
programa de construção de Gasogeneos. Com algumas
prefeituras colaborou em trabalhos de grande utilidade.

Dotada dè pessoal habilitado e operoso, dirigida por téc-

nico de notável intuição prática em assuntos de mecâni-
ca, êsse serviço muito contribuiu para o êxito de inicia-

tivas que estavam a carecer de sua cooperação.
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COLÓNIA AGRÍCOLA DE
CAMARATUBA
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Q VALÔR da obra que se realiza em Camaratuba já foi

proclamado quando relatámos ao eminente Chefe da

Nação as atividades do nosso Governo no exercício de

1941. Nunca será demais encarecer o sentido social

dessa iniciativa de recuperação e aproveitamento, des-

tinada a conquistar para a ação produtiva uma área de

ricas possibilidades, dominada até bem pouco pelo pa-

ludismo e outras endemias.

De terras abandonadas e insalubres vai a região

se transformando em ambiente habitável, capaz de fi-

xar um laborioso núcleo de população rural.

Dedicamos á Colónia Agrícola de Camaratuba os

cuidados que se dispensam a uma idéia, difícil pelo ar-

rojo de seus objetivos mas oportuna pelos magníficos
resultados de sua realização. E nos decidimos a êsse pla-

no com o entusiasmo de quem desêja trabalhar sincera-
mente pelo engrandecimento de sua terra, fazendo-a
despertar para o rumo de possibilidades novas, quais as
que esperam a audácia dos empreendimentos nos férteis
vales do litoral

.

Contamos, para isso, com o amparo de V. Excia..
Foi a sua visão de sociólogo e estadista, voltada para
o verdadeiro sentido da hora que atravessamos, que nos
animou a lançar, os fundamentos da Colónia Agrícola
de Camaratuba . Com a assistência moral de seu Gover-
no e os auxílios financeiros, concedidos por intermédio
do Ministério da Agricultura, tivemos uma ajuda inesti-
mável que tornou possíveis os trabalhos, atualmente em
fase bem adeantada.
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Os cofres estaduais, por seu turno, têm concor-

rido para o desenvolvimento do plano. Do Governo Fe-

deral recebeu a Paraíba, em 1942, o auxílio de Cr$ . . .

1.000.000,00, valioso concurso que permitiu intensificar

as atividades de organização, notadamente a construção
de casas de colonos e conclusão dos prédios destinados
ao controle administrativo. Mais 18 daquelas casas

fòram edificadas, perfazendo um total de 29 dêsse tipo

de construções

.

Atualmente a Colónia conta com os seguintes edi-

fícios, construídos ou em vias de conclusão: 29 casas

para colonos; 3 casas para o administrador, o médico e

o auxiliar; 6 prédios para a cooperativa, a hospedaria, o

escritório, a uzina de beneficiamento de arroz, o posto

médico e o galpão para máquinas.

Não obstante as dificuldades na obtenção de ma-
teriais, iniciámos a construção de outros edifícios, en-

tre os quais o da Escola Rural e de outros melhoramen-
tos previstos no plano de organização da Colónia Agrí-

cola.

Os serviços tiveram normal desenvolvimento e

maiores não fòram os progressos, em virtude não só

de se achar a Colónia na sua fáse de organização, como
também pela incapacidade física da população local,

quasi toda depauperada pelo paludismo, amarelão e

outras endemias comuns àquela zona

.

Apezar disso, com o combate sistemático a essas

doenças, que felizmente vão desaparecendo, e com o

amparo oficial, foi possível cultivar uma bôa área, su-

perior a 200 hectares, de feijão, mandioca, milho, ar-

roz, inhame, batata, etc, mudando completamente o

aspecto do vale e proporcionando aos colonos recursos

alimentares que contribuíram para melhorar-lhes sen-

sivelmente o padrão de vida.
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Merece também citação especial a colaboração

da Secção de Fomento Agrícola Federal, nêste Estado,

que além de tomar a seu cargo a construção e monta-
gem de uma Uzina Beneficiadora de Arroz, realizou,

em cooperação com a Diretoria de Fomento da Produ-
ção, o estabelecimento de uma excelente cultura daquê-

le género, por processos irrigatórios dos mais eficientes

e adequados ás condições locais

.









^LCANÇARAM ura êxito apreciável as atividades do
Departamento de Assistência aò Cooperativismo du-

rante o exercício relatado.

Esse resultado se tornou possível em virtude do
impulso que vimos emprestando ao cooperativismo no
Estado, procurando alargar o seu raio de ação e ampliar
a série de benefícios que oferece aos pequenos agri-

cultores .

Sem êsse auxilio indispensável, que se coaduna
com as diretrizes da política federal relativa ao assunto,

estariam frustados todos os empreendimentos que, de
início, não podiam prescindir da ajuda decisiva do po-

der público.

Assim, por intermédio do D. A. C, o qual tam-
bém recebeu a colaboração muito eficiente do Serviço

de Economia Rural, promovemos o desenvolvimento de
todas as cooperativas disseminadas no Estado, por meio
de assistência técnica e orientação adequada ás respecti-

vas diretorias e serviços em geral, para que pudessem
atingir um rendimento satisfatório.

Foi essa preocupação um dos objetivos essen-

ciais do programa do D. A. C. que, por outro lado, tam-

bém se aparelhou de material e pessoal, podendo, dessa

maneira, conduzir a fiscalização com a intensidade re-

querida. Além do auxílio técnico, diversas entidades

cooperativistas do Estado receberam acentuada ajuda
financeira

.

Efetuou ainda o D. A. C. a restauração de várias

cooperativas cuja existência residia unicamente no pa-

pel, pois apenas contavam com o capital subscrito e não
recolhido, do que resultavam nulas as suas operações.
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Conseguiu igualmente dar início á construção das
sedes das cooperativas de Batatinha, em Esperança e

Crédito Agrícola no município de Sapé, tendo fundado
mais três cooperativas mistas em Borburema, Camara-
tuba e Pocinhos.

Mantém o D. A. C. um órgão de propaganda,
"Cooperação", publicado mensalmente e que insere ma-
téria de divulgação, doutrina e instruções. 0 movimento
geral das cooperativas, no que diz respeito ao exercício

passado, vai expresso no quadro em anéxo (N.° 1)

.

Cooperativas

Escolares

Conta o Estado com 22 pequenas cooperativas

escolares, as quais estiveram inativas durante algum
tempo. Em 1942 foram todas aparelhadas de material

didático e postas em funcionamento, com proveitosos

resultados.

0 movimento dessas cooperativas pode ser cons-

tatado dos quadros que vão destacados no final deste

capítulo. (Anexos 2 e 3).



MO

de Dezembro de 1942

1 1

i J?tí*<->vjn-»o 1 Jurnst Fuma Dividendos
Movimento
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DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA AO COOPERATIVISMO

Quadro demonstrativo do movimento social c financeiro das Cooperativas, em 31 de Dezembro de 1942

Dot- |
Ano-

|

tíert.
|

ciado*

CAPITAL
subscrito

|
Reaíuado

Fundo
d*

Reservo

Depósitos

Recebidos

Empréstimos
|

Dtnhetro I

1 *"» I

Realizados
[
Caixa e Bancos

\

L V C ROS Movimento

Geral

COOPERATIVAS DE CRÉDITO AGRÍCOLA — 'RAIFFEISEN - '

12.983.20 145 .702.20 62.575,10 65.161.80
1 10.689.60 2 096,80

«4 480 - - 42.684.00 25.400.00 5.774.10
1

2.732.60 - -
22 75 Z - - 12.161.10 1 . 627.00 mu ini 7 .579,70

|

2.548.60 642,60 -
133 - 1.799.00 43.249.70 2.490.50

|

4.233.50
809 337 32 768.30 22.706.60 142.940.60 3 .431.80

|

5.919.50 166.50 -
44 107 6.840.00 6.850.00 11.051.00 879.80

1

1.881.00 193.90 -
.058

.006 '

283

22

45.788.10 2.096.215,80- 913.383.30 417.485,70
|

68 745,20 2.927.30 -

364 395

-
- - 8.497.30 13.60 5.550.00 5.415,40

j

61 338 - 62.389.60 10.221.70
|

47.910.00 26 650.60
|

4 358.00 2 514,60

18 130 6.784.00 46.417.40 22.225.10
|

2.43620
67 882 72.823.90 30.551.90 196.780.90 10.646,70

|

12.586.00
30 189 - ' - 9 001.80 10.166.70 45.316.10 17.928.10

|

4.740.20 2.31060 -

3.701 - - 305.926.30

|

2.332.637.50
|

1.540 674 10 575.650.10
|

111.070.40 11.35230 -
1 1

-

1

597.293.60

89.075.90

14.979.40

172.900,80

424.780.00

56.632.90

9.417.301.00

21.825.50

152.393.10

68.156.40

594.297.00

109.351.30

— 11.676 794.90

COOPERATIVAS DE CRÉDITO RESPONSABILIDADE LIMITA DA"

802 •
23 1 8 000.00

|

8.000.00 -
1

- - -1 -
1 173

|
•7| 5.000.00

|

7 650.00 2.550.00
!

10.787.60 126.70 21.350.00 4 428,90 3.300,70
|

1.062.70 198.00 53.843.00
774

|

1S1
|

. 30 000.00 111.300.00 111.300.00
|

6.546.80 655.429.80 496.700,00 100 642.60
|

22.488.30
|

247.80 - 4.370.330.30
606

j

487
|

60.000.00 278.900.00 177.673.60
|

19.652.40 634 025.00 1.129.422.90 166.434.00 60.903 40
j

16.132,00 2.813.00 9.099.70 6.362.949.60
651

|

174
|

100.000.00 1 252.700.00 10.600.00 132 583.20 3.410.760.90 1.176 610.30 592.875.70
|

63.502,40
j

1.360.10 12 .595 906.50

488 638 15.000.00
|

2.121.773,00 2.118.423.00 396 142.10 4.785.949.70 6. 668.339J0 611.059.60
|

376.768.10 1
30.411,00 9.123.20 62 25810 23.101.195.30

763
|

203
,

5.000.00 41.300.00 40 100.00
\

12.90660 1.660.00 33.230.00 10 180.40
|

7.990.30
[

4.783,70 2.406.00 101.993.00
698 • 30, 3 .000.00

I 3.000.00 -
M

I

-317 5 000.00
|

6.520.00 2. 990,00
l

27 543.90 1.73S.70 50.750.00

'

28.49720 1 8.956.70
|

890*0 248.90 179.40 187.057.10

856 M 2.000.00
!

2.480.00 440.00 13 339.80 30.350.00 37.93400 15.171,70
j

2.478.70
|

859.90 259.50 51.00 93.451.70

635 1 175
|

1.500.00 ! 9 440,00 9.440.00 133-630.00 6.34930
|

2.497,20 821.60 149.80 363 36530
638 - 13

|

2.000.00
|

10.000.00

3.72310

|

-
617 60 5.000.00

j

45.950.00 32 260.00
1

20.00 13.660.00 8.495,10
|

90.60
|

27.724.10

39 335
|

10.000.00 71.800.00 67.180.00
,

10 229.20 401.405.80 79.291.00 66 .021 10
|

11.379.60 I 1.771,90 1 .240.40 570.685.90

955 • 41
|

5. 900.00
,1

6.900.00 - - -
1

938 150
|

6.220.00 '

12. 160.00 10.630,00
j

153.70 203.20 48.300.00 23.294.10 653.30 5,10 - 119.295.80

925 •
1 68

|
30.000.00 33.300.00

699
|

182
|

5.000.00 1 21.460.00 31.090,00
j

502.00 37.315,50 140.733.00 8.020.00 5.019,70
|

458.90 160.40 627.60 410.833,80

1 126 81
|

5.000.000 12.640.00 5.389.00 2.652.00 9.60 20.83430 10.537.30
|

1.001.20
|

436.20 69.60 159.00 32.616.00

778
|

90 5 000.00 1 19.550,00 6.060,00 30 035.40 27.445.71)
|

2.619.50
|

108.791.00

1.075
|

170
j

10.000.00 10.400.00 10.300.00
|

7.503.60 30.71360 103.750.00 11.927.60
|

4.681.80
|

2 232,60 665.10 618.00 - 311.030.20

T77
1

397
|

2.000.00
|

30.415.00 29.363.00 i 5.200,70 14.900.70 274.585.00 3.1)2.60
|

10.095.50
|

6.231.40 1.542 30 1.624.90 685.397.90

1.055 •
j «i 6.000.00

)
— i. 000.00 1 , —

j
-

1

-
1

1

r

3.947

í "

1
"

327.620.00 3. 121. 628.00
1

2.656.008.60 635.763.50 9 983 .925.10 9.849.155.20

"
1

-
1.601.866.90 466.179,50

|

69.361.30 15.723 60 77.571.60 1.240.40
|

46.316.466.50

I

"
1 1

«
1 1

COOPERATIVAS MISTAS. PRODUÇÃO, BENEFICIAMENTO. ETC.

1.205 • » 4.700,00 4.700.00 -1 - -
1

1.307 • 18 12.000.00 12.300.00 =
]

-
1

- : -
1

«74 125 5.000,00 17.750.00 13.395.00
1

1.545.40 -1 35.1 10,00 29 948 60 12.092.50 3.643.30 2.732.50 364.30

736 109 5.000.00 15.600.00 7.407,70
[

12.652.10 - 8.760.00 18.224.80 43.416.80 15 .060.30
|

10.951,00 444.50

891 • 33 24.000.00 24 000,00 - - - -
916 161 5.000.00 10.990,00 5.09060

|

7.820.80 2 638.60 4.65860 106.064.20

1.242 25 5 000,00 5.400,00 -
1

- -
1

1 583 25 2.800.00 3.800.00 1.300.00 160.00 4.500.00
|

373.30 1.290.00 444.30
1

237,50 20,60

510 63.500.00 94.540.00
1

"

27.19310
|

22 178.30

"
4.500.00 46.708.60 63.205.50 162.863.50 10 .147.90

|

13.921.00 829.40

'
1 1 1

463.565.90

725 000.00

1.263.733.70

69.372.60

2.521.672.20

BANCOS "LUZZATTI"

45
[

1,185 10.000 00 613.660.00 597.636.00 289 548.50 95 .310 019.40
|

12.178.268.90
j

1 803 839 00 518.724.70
[

142.677.60 70.301,90 254.990.32610

812
1

ia 40-000.00 64 420,00
1

50 994.00 6.185,80 4)1 608.70
|

178.17410
|

7.903.10 18.616.80
|

6.006.10 3 039,20
[

).)56.09010

646
I

7»
|

100.000.00 449.500.00 449 500.00 111.763.00 8.303.785.30 1 7.097.17210 1
548.57720 296.610.60 1 69 200.00 30.157.66 1 -

I

36 694.730.10

128 1.610 ) 700 000.00 768.800.00
|

687 350.00 125.923.70 2.473.055,40
j

2.603.287.30
j

320.047.00 146.863.80
1

28.274.70 16.740.70 -
1

16.115 336.70

707 1 1.012
|

10.000,00 131.506.00 )09. 366.00 29 58260 1.693.762.00
|

1.060.784.00
|

139.236.80 70.449.20
|

10.447.00 6.229.20
|

6 283 084,30

229
|

464
;

5.000.00 27.295.00 24 317.1* 2.626.40 11.297.90
|

43.139.80
|

16.114.30 3.673,80
|

14,40 -
1

250 98510

|
5.203

|

865.000,00

1

2.055.475.00
j

1.919.163.00 565.629 90 108 203 .528.70
|

1

23 159.646.40
|

2.855.717.40
1

"

1.056.138.90
|

245.678.80 - 56.897.70 I

1

79.57010
|

315.490.553.70

1
1-

1 1 1 1

COOPERATIVAS DE CONSUMO
659

207

929

953

863

45

166

17»

5.000.00

3 000.00

6.000.00

20.000.00

16.036.00
|

3| 250,00
|

67.160.00
|

46.412.00
|

6 900DO
2.873.00

56.530.00

36.23710

2.866.90

12.677.60

9.580.40

4 554.00

76.74810 -

3.161.10

7 511.00

34.261,40

6.177.40

7.989.00

12 990.60

-
6.957.70

4 68410

-
2 837.80

1 .300.50

82.20

1.794.20

-
1

1

241.365.20

227.977.20

1.150.744.80

772.023.30

1 043 33.000.00

1-
122.847.00

|

1 "

102 54020 34 944.90 81 30210 - 51.110.90 20.979.00 10.04180 4.238.30 1.876.40 -
1

2.392.1)0.50

14.404 1.289.120,00 5 394.490.00 1 4.704.905.00 1.644 44210 120.605.893.50 34.696.384.30 6.137.650.80 1.817.231.90 358.182.10 33 882.90 137.175.10

1

80.810.70
|

380.397.596.60

1 1

(') Cooperativas que nao catão em funcionamento.



I

N.o
j

de
|

orderti\

1

2

3
I

4
I

5
I

6
I

7
I

8
I

9
I

10
|

11
I

12
|

13

14

15

16

17

18

I Coèlho Li

Duarte dá 2 .00
|

Otília Ma 0.00
|

D. Pedrozo
Antonio l i3.°0

Tomaz M !4.00

Peregrino '9,00

João írrsi'3 .00

Nilo Peça i9.00

Clementir>8,00

Monsenhd-4,00

José MarfO.OO

Padre Ib£7,00

Sólon de?l,00

Felix Daí1,00

Gentil Lif>6,00

Antonio £4,00

Alice PhpfiO

642

P A S S I V O

Fundo Credores
|
Diversas

[

Uai de em
|

TOTAL
Reserva

j

C/C 1 Contas

2,00

18,00 I 2.710,50 2.706.00

20,20

21,50

311,30

230,90

73,20

494,20

1,50

225.30

188,50

98.80

81,50

157,60

120,00

62,30

35,50

44,20

383,70

60,30

75.80
|

186,40 I

187,10
|

430.60
!

509.30
j

153,20

190.60

147,00

143,20

176,10

117,40

103,20

25,40

46,00

214,20

24,30

138,00

579,90

1.198,40

1.109,50

906,00

778,20

33370

588,90

3.094,50

510,00

319,80

237,60

433,10

650,70

409,70

165,60

653,70

381,50

24,30 12.488,80

Deixam



N ° 2) SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA AO COOPERATIVISMO
Balancete das opemcóes realizadas pelas Cooperativas Escolares da Paraíba, em 31 de dezembro de 1942

ATI V O
|

P A S S í V O

N.*

de DENOMINAÇÃO tf* de Asso-
|

Moveis
I

Dep. Artigos Díverias
[

Lucros
|

Fundo Credores Diversas

TOTAi,
J

CdiXC
|

cm * TOTAL Capital
|

de em
!

sócios < ciados Vlens. Baru-os esfolares Comas
|

Perdas
1

Reserva C/C
\

Contas

1 Coelho Lisboa — San La Luzia 42
!

-
1

-
1

-
1

138.00

=1
138 00 20 20 75.80 13800

Pmfto da Silveira João Pessoa. 310.70 90.00
;

—
1

129.10 50.10 579.90 372,00
j

21.50 180.40 579JO

3 m\ 639.30 100.00
|

80.00
|

25.10 353.40 - 1.1 98.40 700,00
[

311.30 187.10 1.198.40

4 D- Pedro II — João Pessoa 134
|
DM -1 100.00 373.70 379.40 - 1 . 109.50 448.00 1 23050 430.60 1.109.50

5 Antonio Pessoa — Jo&o Pessoa 126
|

118.50 - 192 30
,

68.80 341.40 185.00
1

- 906,00 333.00
|

7320 509.80 906.00

6 Tomaz Mindelo — João Pessoa 245 1 137.00
|

14.10
|

13630 490.80 -1 77820 384.00
|

49420 77830

7 Peregrino de Carvalho — Espírito San*.o Ml 5950 = 45.20 !
- 22900 - 333.70 179,00

|

1&0 15320 33370

8 173 1
95*> -1 -1 — 493.00 588.90 173.00

|

325.30 190.60 588.90

0
|
Nilo Pecanha — Campina Grande .. 390 ! 2.503.80 -1 48.00 187.00 258.80 - 91.10 3.004.50 2.759.00

|

188.60 147.00 3.094.50

10 Clementino Prooóplo — Carm»ina Grande 107
j

mi» 100.00 - 244.50 -
1

510.00 36800
|

98.80 14320 510.00

11 ' Monsenhor Milanês — Cajazelras 114
|

100.00
|

-
1

219.80 - 319.80 214.00
|

81,50 2430 319.80

13 52 -

1

79.40
|

15820 - 237.80
|

80.00
|

157:80 237.60

13
;
Padre Ibiapina — Itibaiana 135

{

2A0
{

13.00
|

223.00 190.10 — 433.10 137.00
|

130.00 176.10 433.10

14
|
Sólon de Lucena — Campina Grande . 300

;

394.50
,

130.00 51.10
|

75.10 - 650.70 471.00
|

62,30 117.40 650.70

15
1

Felix Daltro — Taperoâ 133] 134 90
'

41.70
]

214S0 18.20 409.70 271.00
|

3550 103.30 409.70

16 M
I

45.00 -1 130.60 - 165.60 |
96,00

j

4420 25.40 165.60

17 I Antonio Gome* — Catolé do Rocha . .

.

111
|

199.10 189.40 285.20

1
635,70

|
234.00

|

383.70 46.00 «53.70

18 ' Alice Pinto Seixas — João Pessoa . . .

.

1 107
|

4830 4830 1 236.70 38150 ' 107,00
|

6020 21420 - 381.50

I

1
1

1 3.434 1
5 216.40 530.00

1

780.10
|

74020
!

4.553.30 1 464.40 159.40 12 488.80

1

7 .148.00
|

2.710.50 2.706.00 2430 12.488.80

Deixam de ser incluídas no presente levar.Lamento, as cooperativas que nao tiveram movimento durante o corrente ano.



,N.° 3) SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA AO
COOPERATIVISMO

Relação dos artigos escolares fornecidos pelo D. A. C. às Cooperativas e

vendas aos cooperados

Fornecido Vendas
N.o pelo efetuadas

de DENOMINAÇÃO D. A. C. pelas

rdem às ' Cooperai, aos

Cooperativas associados

1 Coelho Lisboa — Santa Luzia 397,20 259,20

2 Duarte da Silveira — João Pessoa .

.

393,40 264,30

3 1.227,90 874,50

4 D. Pedro II — João Pessoa 973,50 599,80

5 Antonio Pessoa — João Pessoa 1.174,70 833,30

6 Tomaz Mindelo — João Pessoa 1.177,30 683,50

7 Peregrino de Carvalho — Espírito Santo 492,20 233,20

8 933,50 445,50

9 Nilo Peçanha — Campina Grande .

.

332,60 73,80

10 Clementino Procópio — Campina Grande 813,00 568,50

11 Monsenhor Milanês — Cajazeiras 350,20 130,40

12 492,20 334,00

13 Padre Ibiapina — Itabaiana 953,10 762,00

14 Sólon de Lucena — Campina Grande .

.

760,00 684,90

15 323,10 105,20

16 365,00 244,20

17 Antonio Gomes — Catolé do Rocha . .. 444,30 159,10

18 Alice Pinto Seixas — João Pessoa .

,

414,20 127,50

12.027,40 7.418,90

Deixam de ser incluídas no presente levantamento, as Cooperativas

que não tiveram movimento durante o corrente ano.





SERVIÇOS ELÉTRÍCOS
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I^OM os encargos da iluminação pública dos municí-

pios de João 'Pessoa e Santa Rita e os serviços de

bondes da capital, a Repartição dos Serviços Elétricos

da Paraíba teve as suas atividades consideravelmente

desenvolvidas no ano findo.

Uzina Central Elétrica:— Entre as tarefas de que
se desincumbiu a R.S.E.P. destaca-se a reforma procedi-

da na Uzina Central Elétrica da qual resultou uma eco-

nomia para o Estado na importância de cerca de Cr$
800.000,00.

Constitúe a Uzina o centro alimentador de ener-

gia elétrica da cidade, representando um serviço de

grande vulto que a Paraíba está a dever á administra-

ção do ex-interventor Gratuíiano Brito. Entretanto as

instalações de tão importante melhoramento não experi-

mentaram durante longo período os cuidados e o zelo re-

clamados por um material de fabricação estrangeira dos
mais caros, resultando de semelhante abandono o fato

de ressentir-se a cidade das falhas sensíveis no seu servi-

ço de iluminação, no início de 1942.

Começaram então a manifestar-se as consequên-
cias do descaso ou da incompetência com que se geriam
os serviços da Uzina, cujo funcionamento estava a pique
de um colapso desastroso

.

Grandes e modernas instalações, de pouco mais
de seis anos, pareciam condenadas á imprestabilidade.

Por toda a parte defeitos sem conta. Enormes caldeiras,

de solida fabricação inglêsa, estouradas, rachadas, fen-

didas pelo calor das fornalhas; tubos ás centenas obs-
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i

truindo os arredores ou servindo de estacas e escoras,

quando não eram empregados como material de constru-

ção de galpões.

A mais nova e a maior das caldeiras chegou a um
estado de quasi inutilidade, registando um sensível des-

perdício de energia. Além disso, material em enorme
quantidade, ainda em perfeitas condições de utilização,,

era, após breve espaço de aproveitamento, atirado fóra.

Quando entregámos a direção da Repartição dos
Serviços Elétricos ao técnico que atualmente so acha
á sua frente, a solução para o problema da Uzj:na

Central Elétrica, cuja instalação data de 1936, parecia

ser a compra, incalculavelmenle onerosa, de novas cal-

deiras e de toda aparelhagem que hoje já não tem mais
limite de prêço.

A reforma levada a efeito alcançou, assim, as ca-

racterísticas de uma verdadeira restauração. Procedeu-

se a limpêsa dos numerosos tubos de alimentação das

caldeiras, obstruídos pela falta de decantação dágua e

resultante acumulo de impurezas: crustáceos, sal, etc.

Empregaram-se nesse serviço aparelhos "Diamond", os

quais fòram restaurados c entraram em funcionamento.

Foi feita também uma reforma nos cinzeiros, com a ex-

tração mecânica das cinzas, sendo agora aproveitado

como adubo o que antes era depositado na maré. Adotou-
se um processo de decantação dágua a-fim-de que esta

pudesse circular livremente nos condensadores, proces-

so baseado em secções celulares e precipitações com sul-

fato de quinino que liberta o líquido de impureza. Subs-
tituiram-se as serpentinas julgadas imprestáveis, feita a

necessária refrigeração das respectivas cantoneiras. As
caldeiras receberam cuidadosos reparos, trabalho deli-

cado que exigiu o maior esforço e competência do téc-

nico. Conferiu-se uma disposição adequada aos lotes de

lenha para alimentação da Uzina e foi instalada, ainda,

uma oficina para suprir ás necessidades da Central

.
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Outro obietivo da reforma consistiu na recupe-

ração do material aparentemente imprestável e assim

abandonado á ação do tempo. A diretoria da Repartição

de Serviços Elétricos fez desenterrar da área adjacente

á Uzina uma quantidade considerável de tubos, peças

de máquinas, trilhos, canos, ele, dando-lhe aplicação

eficiente nos diversos trabalhos a seu cargo

.

Após essa salutar reorganização, a Uzina Cen-
tral Elétrica se achou em condições de atender satisfa-

toriamente ao consumo de energia tanto dos serviços

públicos como das emprezas particulares, se bem que
ainda não de todo isenta das deficiências do seu ante-

rior estado de danificação impossíveis de ser totalmen-
te retifiçadas.

Linhas de bondes para Tambaá: — Empregando
material recuperado não só da Uzina como de outros

serviços da R.S.E.P., demos início á construção da linha

de bondes para a praia de Tambaú, satisfazendo uma
velha aspiração do povo da capital. Pelas dificuldades

de aquisição de material ou pelo elevado custo da obra,

nenhum governo anteriormente se havia aventurado a

executar êsse melhoramento, que atende ás exigências

do próprio desenvolvimento da cidade. Num percurso
de quasi sete quilómetros utiíizaram-se trilhos retira-

dos das "sucatas" da Uzina Central Elétrica e das ofici-

nas da R.S.E.P., depois de devidamente retificados e
postos em ponto de utilização sem perigo de oferecer
acidentes ao tráfego. Como resultado de apenas 26 dias

de trabalho, podemos inaugurar, no mês de novembro,
um trecho com mais de 800 metros, servindo ao aeródro-
mo da Imbiribeira

.

Iluminação pública: — Quanto ao setor da ilu-

minação pública, destacam-se os serviços procedidos em
inúmeras artérias da cidade, contempladas quasi todas
com energia diurna. Consistiram êsses melhoramentos,
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em sua maior parte, na distensão de linhas de alta e

baixa-tensão, isoladores, posteação a cimento armado e

madeira, renovação das redes elétricas, etc

.

As linhas de alta-tensão que alimentam o trans-

formador do edifício dos Correios e Telégrafos passa-

ram por uma reforma geral

.

Confecção de material e serviços diversos de ofi-

cinas: — Importaram em regular economia para o Es-

tado os trabalhos de confecção de apreciável quantida-

de de material para alta-tensão e outros misteres, dos
quais se incumbiu a Secção de Distribuição de Energia.

A Secção Técnica e de Oficinas deu igualmente

grande desenvolvimento aos seus encargos, executando
serviços para diversas repartições públicas e estabeleci-

mentos militares, além de reformas gerais em bondes,

cruzamentos, fundições e ajustamento de bombas, blo-

cos de crivos para caldeiras e outros pequenos trabalhos.

Receita: — A receita da Repartição dos Serviços

Elétricos da Paraíba no ano de 1942 atingiu a soma de

Cr$ 4.341.469,90, inclusive a importância de Cr$ .

.

792.083,50 correspondente ao consumo de energia das

repartições públicas estaduais e municipais e ilumina-

ção da capital. A renda do tráfego subiu a Cr$

1.201.061,70.



SERVIÇOS PORTUÁRIOS
(CABEDÊLO E JOÃO PESSôA)





S dificuldades do intercambio comercial com o exte-

rior, decorrentes da paralização do tráfego maríti-

mo, refletiram-se também, como não poderia deixar de

acontecer, no funcionamento dos nossos serviços por-

tuários durante o ano de 1942.

Observou-se uma sensível queda no nivel das nos-

sas exportações e importações pelos portos de Cabedelo
e João Pessoa e consequente decréscimo de renda. A
administração desses serviços lutou, assim, com os maio-

res obstáculos para manter o equilíbrio financeiro em
face do desajustamento registrado e que tão profunda-
mente atingiu a economia paraibana.

No exercício relatado, a receita dos portos de Ca-

bedelo e João Pessoa alcançou a cifra de Cr$ 964.767,55,

numa diferença para menos, comparada com a do ano
anterior, de mais de Cr$ 150.000,00. A despesa realizada

foi de Cr$ 959.185,85, verificando-se pois um saldo no
valor de Cr$ 5.581,70.

Movimento de embarcações : — Pelo Pòrio de
Cabedelo registrou-se o seguinte :

Navios nacionais 267

Navios estrangeiros 6

Em 1941, o movimento pelo referido pôr to havia

sido de 414 navios, o que indica uma redução de 141 em
1942. Quanto ao pequeno ancoradouro de João Pessoa,

á margem do rio Sanhauá, somente permite o movimen-
to de embarcações a vela, as quais são geralmente em-
pregadas no comércio de cabotagem com os Estados vi-

TOTAL 273
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sinhos, fazendo a navegação do litoral e por isso menos
sujeitas aos efeitos da guerra submarina. 0 movimen-
to dêsses barcos pelo pôrto de João Pessoa no exercício

a que se refere este relatório foi o que se segue

:

com uma diferença para mais, sobre 1941, de 67 embar-
cações .

•

Movimento de passageiros : — Em 1942 embar-

caram pelo pôrto de Cabedelo 2.131 passageiros e de

sembarcaram 41 1

.

Movimento de mercadorias : — A exportação pa-

ra o exterior, através do pôrto de Cabedèlo, que em 1941

havia sido de 17.373.341 quilos, baixou no exercício re-

latado para 7.579.802.

O movimento de cabotagem pelo referido pôrto

foi, cm 1942, de 52.630.702 quilos de mercadorias diver-

sas que, confrontado com o do ano antecedente, acusa

uma diferença para menos de 16.077.777 quilos. Por
sua vez, o pôrto de João Pessoa movimentou para o in-

terior do país, durante o exercício passado, 13.160.240

quilos de mercadorias exportadas, ao mesmo tempo que
importava 7.403.513 quilos.

Apezar da crise trazida pela guerra que nos fe-

chou os mercados externos, o nosso volume de expor-

tação pelos dois mencionados portos continua superan-

do a importação em quantidade e valor. Conseguiu-se
no ano findo vender para o país e para o exterior ....
73.370.744 quilos de nossa produção exportável, no
valôr oficial de Cr$ 79.986.531,20 e importamos ape
nas 41 .857.512 quilos de mercadorias diversas, no va-

lôr oficial de Cr$ 48.266.914,50. O saldo da balança

Grande cabotagem

Pequena cabotagem

266

18

TOTAL 284
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comercial, favorável ao Estado, foi assim cie 31.513.322

quilos, no valor oficial de Cr$ 31.721.616,70.

Melhoramentos e serviços de conservação — O
estado sanitário do Porto de Cabedelo estava exigindo

imediatas providencias no sentido de serem melhoradas
as suas condições higiénicas.

Iniciou-se então o trabalho de limpêsa geral de

todas as dependências, que foi concluído com um ser-

viço de terraplanagem, do qual resultou a recuperação

de grande copia de material — (trilhos, canos de ferro

galvanizado, metais usados, peças de maquinaria ro-

dante) — em sua maior parte soterrado e considerado
imprestável, mas no momento de incalculável utilidade

para os serviços públicos.

Entre as deficiências da nossa aparelhagem por-

tuária sobressaia a necessidade de um serviço de abas-

tecimento dagua para vapores, e que constituía indes-

culpável diminuição no conjunto das instalações do
nosso principal ancoradouro. A' falta dagua, por mais
de uma vez vapores que demandavam o norte do país

tiveram que retroceder ao porto do Recife, afim de se

abasteceram e prosseguirem viagem. O problema foi

solucionado com a construção de um reservatório com
uma capacidade de 150.000 litros dagua e alimentado
por um poço de captação também construído para esse

fim. Uma possante bomba elétrica permite atender ás

exigências do movimento de embarcações e ás necessi-

dades de limpeza do cáis, bem como veiu prevenir a
eventualidade de casos de incêndio.

Outros melhoramentos recebeu o porto de Ca-
bedelo dentro das suas possibilidades financeiras. Ul-
timaram-se os serviços de reconstrução do calçamento
do cáis, iniciados no exercício de 1941, tendo sido le-

vada a efeito a pavimentação da área de uma das vias
de acesso ao Porto . Procedeu-se á ligação c©m as linhas
externas das linhas férreas internas, eíiminando-se des-
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sa fórma muitos dos inconvenientes verificados no
transito dos ferro-carris empregados no serviço de trans-

porte de mercadorias para vapores e descarga. Igual-

mente foi instalada a rede de alimentação elétrica dos

guindastes. Um desses aparelhos, que havia mais de dez

anos jazia abandonado num dos desvãos do cáis, foi

submetido a reparos e está funcionando proveitosa-

mente. Além do material cedido pela Fiscalização dos

Portos, para melhoria das instalações cio nosso sistema

portuário, o Governo Federal pôs ainda á disposição do
Estado o rebocador "Rosa e Silva", o qual necessitava

de concertos para a sua melhor utilização, serviços que
fôram imediatamente iniciados e levados a termo. Ad-

guiriram-se ainda quatro balanças, sendo uma com ca-

pacidade para pesar carros carregados até 60 quilos, e

várias máquinas para aparelhamento das diversas

secções da administração.

A oficina do Porto continua funcionando com o
máximo de proveito e atendendo a todas as necessida-

des do serviço.



AME AME NT O URBANO
(CAPITAL E CAMPINA GRANDE)





serviços afetos á Repartição de Saneamento de João

'Pessoa desenvolveram-se_ em 1942 com real inten-

sidade, evidenciando-se um sensivel progresso nêsse

setôr da administração pública. Os resultados em segui-

da salientados documentam os esforços do Govêrno
para o êxito dos referidos serviços.

Finanças — Durante o exercício relatado as ren-

das da R. S. J. P. elevaram-se a Cr$ 1.298.553,50, distri-

buídas segundo os títulos que se seguem

:

Água

:

Consumo ordinário 672.79130

Excesso 60.741,20

Conservação de hidrômetro 47.719,40

Consertos 17.855,10

Chafarizes 37.125,00

Reaberturas 3.155,00

Multas 16.169,80 855.548,40

Esgoto

:

331.896,40

810,20

13.998,60

50,00 348.755,20

Taxa
Consertos .

Accessórios

Multas

Instalações

:

Agua '. 6.671,10

Esgoto 73.681,50 80.352,60
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Diversos

:

Rendas Patrimoniais 712,70

Eventuais 34,00 746,70

1.283.402,90

Taxas empenhadas pelas Repartições 15.150,60

Total CrS 1.293.553,50

A despêsa atingiu o montante de Cr$ 992.523,20,

dispendendo-se com obras incorporadas ao patrimônio

da repartição a quantia de CrS 151.500,60. O resumo se-

guinte demonstra a existência de um saldo liquido para

1943 de Cr$ 154.529,70

:

Receita ordinária 1.298.553,50

Despêsa 992.523,20

303.030,30

Despêsa com obras incorporadas ao Patrimônio 151.500,60

Saldo para 1943 154.529,70

Material — A 31 de dezembro de 1941 existia em
estoque no almoxarifado da R. S. J. P. material na im-

portância de Cr$ 768.604,10. Em 1942 adquiriram-se

Cr$ 611.054,10 de materiais diversos, saindo durante

o ano do almoxarifado Cr$ 608.390,90. O saldo em ma-
lerial para 1943 foi, assim, de Cr$ 769.267,30.

Rêdes dágua e esgotos — Sofreu ampliações de

vulto a rêde de distribuição dágua da capital, durante o

exercício a que se refere esta exposição. As dificuldades

surgidas com o acréscimo de efetivos das unidades do
Exército aqui aquarteladas e da crescente expansão

da cidade, que tomou grande desenvolvimento, deter-

minaram a execução, pela R. S. J. P., de um plano de

distensão de seus condutos. Em resultado, construi-

ram-se 2.735 metros de novos distribuidores, além de

520 metros de substituição de canos de aço em diversas

ruas. Êsses serviços importaram em Cr$ 92.361,80.
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Ampliou-se igualmente a rêde de esgôlo com a

construção de 390 metros de coietores 6", cujo custo

se elevou a Cr$ 35.794,80.

Fizeram-se ainda 61 ligações domiciliarias á rêde

dágua e 12 á rêde de esgoto

.

Manancial de Jaguaribe — No objetivo de me
Ifior aparelhar o Manancial de Jaguaribe, que é a prin-

cipal fonte de abastecimento dágua da cidade, a R. S. J.

P. levou a efeito ali vários serviços na importância de

Cr$ 105.267,80. Construiu assim 146,00 metros de si-

fão 3" entre os pòcos 18x19 e 7xPR6, restaurando

210,00 metros de sifão 4" e 200,00m de sifão 10" respe-

ctivamente entre os poços 22xPS7, PR6xPR8 e PR4x
PRB. Fizeram-se calçadas de proteção em 19 poços de

abastecimento e três abrigos para motor-bomba nos ro-

ços PR3, PR4 e P18 . Não descurou aR.S.J.P.o pro-

blema de vigilância e proteção do Manancial, tendo

construído 2 quilómetros de estrada, com dois boeiros

de 0,50x0,75
, além de 3 kms. de cerca de arame farpado,

isolando o perímetro da propriedade. Nesses melhora
mentos inc!ue-se também o alargamento de dois ater-

ros já existentes.

Construções para o Esíado — Além dos seus en-

cargos normais, a Repartição de Saneamento de João
Pessoa executou para diversos próprios do Estado ser-

viçjos da máxima importância e significação. Assina-

Jain-se o beneficiamento nas instalações da Colónia de
Férias, Casa de Detenção, Diretoria de Saúde Pública,

Secretaria do Interior, Imprensa Oficial, Casa de Saú-

de "Frei Martinho". Abrigo de Menores, Chefia de Po-
lícia, Departamento Estadual de Estatística, Laborató-
rio Bromaíológico, Quartel da Força Policial, Colónia
"Juliano Moreira", Palácio da Justiça, Inspeíoria do
Tráfego Público e da Guarda Civil, Hospital "Osvaldo
Cruz", Paraíba-Hoíel e Grupos Escolares "Epitácio
Pessoa", "Frei Martinho", "Antonio Pessoa" e "Isabel
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Maria das Neves". Para atender á.s necessidades do II G
do 8.° R.A.M., provisoriamente aquartelado nas velhas

dependências do Asilo de Mendicidade "Carneiro da
Cunha", foram ali introduzidos vários melhoramentos.

Também construiu a R. S. J. P. uma casa para a

guarnição do aeródromo da Imbiribeira e realizou a ins-

talação de águas e esgotos nos edifícios do Serviço de
Rotas e Bases do Ministério da Aeronáutica localizados

no referido campo.

Rapartição de Saneamento
de Campina Grande

,

Preenchendo amplamente sua finalidade, ao atin-

gir o seu quarto ano de funcionamento, a Repartição de

Saneamento de Campina Grande manteve ininterruptos

os seus serviços, oferecendo rendimento satisfatório,

apezar das difíceis condições do momento referentes ao

suprimento de materiais e da complexidade específica

dos seus problemas.

Dia e noite, a cidade leve assegurado o seu abas-

tecimento. A agua distribuída se elevou a 60.000 metros

cúbicos e o esgoto recebido a 480.000 metros. As novas

instalações á rède dágua subiram a 114 e á rède de es-

goto a 76.

Atendendo ás necessidades de prédios particula-

res, a R. S. C. G. executou 190 projétos de saneamento;
50 ramais dágua, com 850 mts.; 90 ramais de esgoto, com
760 mts.; e 3 chafarizes novos. Ampliou ainda, conside-

ravelmente, as rêdes dágua e esgotos, de maneira a co-

brir os claros das obras originais e exigências do cresci-

mento da cidade.

Fòram distendidos mais 130 metros de distribui-

dores dágua e 118 metros de coletores de esgoto, além
de importantes distribuidores de 6 polegadas, numa ex-
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.tensão de 450 metros, destinados a prover o abasteci-

mento do quartel construído para a tropa do Exército

sediada naquela cidade.

Muitos canalizadores dágua e esgotos em diver-

sas ruas tiveram que ser reformados e reajustados, de
acordo com as obras municipais de calçamento e pavi-

mentação e com o plano de urbanização da cidade.

As rendas desse serviço, entretanto, ainda não
bastam para cobrir a despesa de sua manutenção

.





ESCOLA DE AGRONOMIA DO
NORDÉSTE
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M dos melhores e mais eficiêntes estabelecimentos do

.seu género existentes no país, a Escola de Agrono-
mia do Nordeste, situada a 1.500 metros de distancia da
cidade de Areia, preencheu normalmente, durante o

exercício findo, as suas finalidades, prestando assinala-

dos benefícios á mocidade que estuda.

Não é a E. A. N. apenas um estabelecimento de

ensino teórico, mas também um centro de pesquizas

agronómicas, realizando trabalhos experimentais nos
serviços especializados do Estado; efetuando a classifi-

cação entomológica dos espécimens coletados, observa-

ções sôbre utilidade e danos dos insétos bem como in-

vestigando sobre os meios de combate ás pragas. Con-
tam-se ainda entre essas atividades, da maior importân-
cia para o desenvolvimento técnico do aluno, classifi-

cações botânicas, observação sôbre florações, estudo das
doenças dos animais e vegetais e pesquizas sôbre os res

pectivos tratamentos. •

Com isso, a E . A . N . vai adquirindo e dissemi-

nando conhecimentos de economia rural em todos os
seus gráus e modalidades, para o que promove, vês por
outra, exposições agrícolas e outros certames semelhan-
tes. Estão projetadas a instituição de uma série de cur-

sos breves para os fazendeiros da região, como a "Se-
mana do Fazendeiro", a "Semana da Mulher" e a intro-

dução do ensino agrícola ambulante confiado aos alu-

nos da Escola. Frequentando as aulas teóricas e práti-

cas dadas em gabinetes e laboratórios, os futuros agró-
nomos ainda assistem e tomam parte em todas as ati-

vidades científicas do estabelecimento obtendo, assim,
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experiência na execução dos trabalhos técnicos reali-

zados .

Seguindo a orientação no sentido de alcançar a
maior eficiência do ensino divide-se a administração
do estabelecimento nos seguintes departamentos, cada
um chefiado pelo professor da cadeira com que se

relaciona

:

Departamento de Agricultura
Departamento de Engenharia Rural
Departamento de Horticultura

Departamento de Silvicultura

Departamento de Biologia Vegetal
Departamento de Zootecnia
Depart. de Química e Tecnicologia Agrícolas
Departamento de Economia Rural

A prática da mais moderna técnica vai, assim,

sendo posta em execução pelo próprio professor, assisti-

do pelos alunos que, no término do curso, se acharão
perfeitamente aptos para o exercício da profissão. Além
disso, o fato da localização da Escola numa zona tipi-

camente rural contribue para evitar desperdício de tem-

po durante o ano letivo e concorre para familiarizar o
técnico com os problemas da agricultura regional.

Mantendo os cursos Médio (para a formação de
Técnicos Agrícolas) e Superior (para a formação de
Agrónomos) a E. A. N. matriculou, em 1942, sessenta

e seis alunos, assim distribuídos:

CURSO MÉDIO

1.° ano

3.»

Total .* 41 "

18 alunos

7 "

16 "
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CURSO SUPERIOR

1.° ano .

.

2° " ....

3." " ....

4.° " ....

Total

Solicitaram transferência para outras escolas 15

alunos do Curso Médio e 12 do Curso Superior, cujas

matrículas não estão computadas naquele total.

1) Departamento de Agricultura

Pòssúe este Departamento uma área de cerca de
43 hectares, quasi toda desbravada e coberta de culturas.

Conceníra-se aí a maior parte dos trabalhos práticos da
Escola, permitindo ao aluno completar, através dessas

atividades, os conhecimentos adquiridos nos laborató-

rios. A produção de géneros de primeira necessidade é

realizada em quantidade considerável, atestando a im-
portância dos trabalhos desenvolvidos pelo Departamen-
to. A superfície cultivada se acha dividida em talhões e,

ao fim de 1942, apresentava a seguinte situação:

Talhão n.° 2 — Plantado uma parte com mucunã, uma outra com
macacheira Rosa, e uma terceira com as variedades de batata doce: Pararé,

Vinagre e Dedinho.

Talhão n.° 3 — Cultivado com variedade de P. O. J. 28_78

Talhão n.° 4 — Coberto com feijão de porco e gravatá.

Talhão n.° 6 — Foi usado no inverno com a cultura de batata doce da
variedade Dahomay.

Talhão n.° 8 — Plantado com feijão de porco para adubação verde.

Talhão n.° 10 — Coberto com cana P. O. J. 27-14.

Talhão n.o 13 — Uma pequena parte utilizada com batata Dohomay
e o restante ocupado com P. O. J. 28-78.

• Talhão n.° 14 — Foi ocupado com milho Assis Brasil durante a
época invernosa.

Talhão n? 15 — Plantado com batata Dahomay e Capim Imperial.

Talhão ri.
0 16 — Em uma área de 1.800 metros quadrados deste talhão

está sendo realizada uma competição de variedades de mandioca. Para este

experimento foi adotado o método de distribuição ao acaso.

17 alunos

3 "

2 "

3 "

25 "
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Talhão n." 18 — Plantado com agave.

Talhão n.° 19 — Plantado com macacheira Rosa.

macacheira originadas de todos os Estados do Brasil

Talhão n." 22 — Plantado com . uma .
ccleçâo de 379 variedades de

macacheira originada de todos os Estados do Brasil

Talhão n.° 21 — Coberto, com. amendoim, feijão de porco e mucuuã.

Talhão n.° 23 — Plantado com mamona, mucunã e feijão de porco.

Talhão n." 24 — Cheio de agave

Talhão n." 12 — Todo plantado com feijão mulatinho e macassar,

em curvas de nivel e irrigado por infiltração.

Talhão 7i.° 11 — Ocupado com uma coleção de nove variedades (lotes)

de cana, para estudo comparativo de produção. Esta cultura vem sendo irriga-

da pelo método Hering Bone.

Talhão n.° 9 — Todo coberta de batata (Dahomay, Dedinho, Pacará

e Pincel) e irrigado pelo processo de Long.Line, adotado em virtude das

condições do terreno.

Talhão n." 7 — Ocupado com feijão gorgutuba numa pequena parte.

A área restante está cultivada com milho Catête, em parte adubada. A parte

não adubada presta-se a experiências e ' estudos dos processos de adubação

e irrigação do milho no período sêco. Irrigação adotada: Pioner.

Durante o exercício relatado foi a seguinte a pro-

dução obtida pelo Departamento i

Cana 111.260 quilos

Batata .. 15.031 "

Agave 15.000 fls.

Macacheira 11.237 quilos

Mandioca • 4.471 "

Milho 2.008 "

Feijão 297 "

2) Departamento
de
Engenharia Rural

Este Departamento, que reime as cadeiras de En-
genharia Rural, Matemática e Física, tem a função de
superintender as oficinas e executar todas as constru-

ções e reparos de prédios e estradas da Escola. E' divi-

dido em 4 setores: Secção de Construções, Secção de
Carpintaria, Secção de Ferraria e Secção de Pintura.

Em 1942 estes serviços estiveram bastante ativos.

Entre os trabalhos cometidos.á Secção de Carpintaria,
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.destacam-se a construção_de uma casa para o porteiro

da E. A. N. ; construção de vários boeiros, a concreto ar-

mado e a pedra, em várias das estradas que ligam a Es-

cola á cidade de Areia e em vias que comunicam as diver-

sas dependências do estabelecimento; cobertura, cons-

trução do beiral a concreto e da calha a cimento do pa-

vilhão do Departamento da Agricultura; e conclusão

das obras de construção de uma das casas para profes-

sores; além de inúmeros outros serviços de conservação

dos prédios, iluminação, abastecimento dágua e trans-

porte. As demais secções, Carpintaria, Ferraria e Pintu-

ra, desincumbiram-se a contento dos seus encargos.

3) Departamento
de
Horticultura

As atribuições desse Departamento distribuem-
se por duas secções: Fruticultura e Olericultura.

Mantendo os seus diversos pomares, a Secção de
Fruticultura realizou os seguintes serviços novos:

Plantio de fruteiras com 200 mudas;
Plantio de bananeiras com 400 mudas e diversas variedades;

Plantio de coqueiro anão, com 38 mudas, provenientes da Granja
São Rafael.

Plantio de Nespas, com 48 mudas, oferecidas pelo prof. Fernando Melo;
Plantio de 98 mudas de abacateiros, de diversas variedades.

Na Secção de Olericultura cultivaram-se diversas
espécies e variedades de horticultura. A produção de
1942 subiu a 7.480 quilos de verdura. Procurando des-
envolver os seus trabalhos, reconstruímos a barragem
ali existente, que havia sido feita no ano anterior. As
obras realizadas permitiram o aproveitamento do exces-
so dágua, o que se conseguiu com o desvio do sangra-
douro, o qual despeja dentro de um terraço com o de-
clive de 2 x 1.000, contornando a horta numa extensão
de mais de 3.000 metros.
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4) Departamento
de
Silvicultura

Durante o primeiro semestre do exercício rela-

tado os serviços relativos á silvicultura constituíam uma
secção do Departamento de Horticultura. Dado o cres-

cente desenvolvimento do,s trabalhos, foram os mesmos
reunidos num só Departamento. Uma vez criado, suas
atividades dividiram-se por duas secções: Silvicultura

e Jardinocultura. A primeira deu prosseguimento aos
.serviços de reflorestamento dos terrenos desnudados
da E. A. N. utilizando essências indígenas e exóticas. A
relação abaixo elucidará melhor:

EisSncta Quantidade

Guapuruvu . . ..... • 322

Jaqueira '

. . 481

Cedro..- '.. .' 442

E. Acmlnloide .. •.. 22S

E. Rostrata '.. .. .. .. 345

Devido á escassez de chuvas que prejudicou ás

mudinhas, fizeram-se replantios das diversas essências.

Executaram-se ainda tratos culturais, preparo de se-
1

menteiras e observações de floração, frutificação e ger-

minação das essências indígenas. Finalmente, procede-

ram-se operações de cultivo nas matas da Escola, com
o fim de alcançar melhor ambiente para as árvores

plantadas.

A Secção de Jardinocultura confeccionou vários

leitos de enraizamento de plantas ornamentais, além
da enxertia de 2.000 roseiras de diversas variedades no-

bres que a Escola possue.

Os trabalhos nos jardins da Escola se limitaram

á conservação e melhoramento.
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• 5) Departamento
de
Biologia Vegetal

Este Departamento se divide em 3 secções: Fito-

patologia, Entomologia e Botânica.

Nas secções de Entomologia e Fitopatologia ti-

veram continuação os trabalhos de coléta de material

para aumento das coleções de insetos e herbário fitopa-

tológico da Escola. Responderam-se a diversas consultas

feitas por fazendeiros interessados, sôbre pragas e mo-
léstias de várias plantas. Foi prestado auxílio a grande

número de agricultores que solicitaram ajuda no com-
bate ás pragas e doenças ocorridas em suas culturas,

ensinando-se-lhes o preparo e aplicação de inseticidas

e fungicidas, assim como o manejo de máquinas de pul-

verização. Estas duas secções se mantiveram sempre
ativas no sentido de eliminar a ação das pragas sôbre

os campos de culturas da Escola, tendo cooperado com
os demais Departamentos a-fim-de que as plantas tives-

sem uma sanidade mais ou menos completa. Além disso,

a secção de Entomologia estabeleceu um programa de
combate á saúva.

Executando êste programa eliminou os saúvei-

ros nos campos da Escola. Auxiliou os agricultores na
debelação da saúva. Emprestou aparelhos e fez demons-
trações práticas na extinção de formigueiros com 3 tipos

de máquinas: Werneck, Taxa e Agri-defesa, obtendo
resultados mais ou menos equivalentes no emprego de
cada uma.

A Secção de Botânica deu andamento á colheita,

secagem e classificação de plantas da região, destinadas
a aumentar o herbário da Escola. Concluiram-se os tra-

balhos do órquidário e foi iniciada a formação de um
horto botânico. A Escola adquiriu, ainda, para a mesma
secção, uma coleção de orquídeas do Amazonas, cons-
tante de 10 espécies diferentes.
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6) Departamento
de
Zootecnia

Nos doze meses de 1942 o Departamento de Zo-

otecnia executou trabalhos valiosos, através dos dois

.setorcs em que se divide: Serviço de Experimentalismo
e Fomento Animal e Serviço Veterinário..

O S. E. F. A. tem por encargo efe luar experimen-
tações de origem zootécnica, prestar sempre que possí-

vel assistência técnica aos criadores e difundir conhe-
cimentos c medidas que visem o melhoramento dos re-

banhos do Estado, principalmente da zona brejeira.

Esse serviço funcionou com a organização que se se-

gue, constituindo cinco secções

:

Bovinocultura

Suinocultura

Avicultura

Equinocullura

Agrostologia

No início do ano a Secção de Bovinoculíura pos-

suía seis reprodutores machos e três fêmeas. Os machos
eram: um de raça Holandeza; um de raça Schwitz; um
Indiano da raça Gyr; um da raça Mocho nacional; dois

da raça Caracú e um da raça North-Devon. Destes, so-

mente o de raça Gyr pertence á Escola, sendo que os de-

mais ali se encontram, cedido.s por empréstimo pelo Mi-

nistério da Agricultura. As três fêmeas mestiças de

Zebú com crioulo tinham sido adquiridas pela Escola

no ano anterior e deram três produtos do séxo femini-

no, dos quais um meio sangue North-Devon, filho do
touro de.ssa raça existente na Escola; outro de sangue

Gyr, filho do touro da mesma raça; e o texxeiro nitida-

mente sangue indiano, filho de lim touro desconhecido

mas possivelmente Indobrasil. - Em maio, adquiriu-se
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uma fêmea com % de sangue Schwitz, com a sua pri-

meira cria contando cerca de seis mêses de idade e fi-

iha de um reprodutor desconhecido, mas, segundo os

caracteres do produto, de sangue indiano. Nestas con-

dições elevou-se para 6 o número de fêmeas bovinas da
Escola . A finalidade do grande número de touros que
a Escola possue é serem estes usados como material di-

dático para o estudo das diversas raças e, ao mesmo
tempo, empregados para padreações das vacas dos cria-

dores da região, de maneira a melhorar o sangue dos
nossos rebanhos. Todas as padreações são registradas,

estudando a Escola os produtos obtidos a-fim-de, no fu-

turo, ser possível a determinação das raças que mais
se apropriarem á região.

A Secção de Suinocultura compõe-se de uma po-

cilga, compreendendo 8 maternidades com os respecti-

vos parques, 2 casas criadeiras e 2 cevas igualmente
com parques e de um abrigo para guarda de material,

com uma cozinha para preparo de alimento. As únicas
raças criadas são a Duroc-jersey e a Crioula e mestiços
das duas. Da primeira, possuía a Escola, no início do
ano, um casal; da segunda, quatro reprodutoras fêmeas;
e finalmente, do,s mestiços havia um Çasal de reprodu-

tores % sangue Duroc-jersey, uma reprodutora fêmea
e uma fêmea % Duroc-jersey. Das 4 reprodutoras cri-

oulas, 3 fôram eliminadas no decorrer do ano, em vir-

tude de, por velhice, não mais servirem para a repro-

dução. Do casal puro sangue Duroc-jersey, fôram obti-

dos seis leitòas, destinadas á reprodução. Da reproduto-

ra % duroc-jersey, acasalada com o reprodutor puro-

sangue, reservou-se, de uma ninhada, uma fêmea % que
foi destinada á reprodução, para apuramento da raça.

Em virtude do estado precário das suas insta-

lações não funcionaram durante o exercício findo o,s

serviços experimentais das secções de Avicultura e Equi-
nocultura.
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A secção de Agrostologia tem por finalidade fazer
experiências sobre plantas forrageiras, tratar do,s pas-

tos e produzir parle da forragem necessária á alimenta-
ção dos animais da Escola. No ano relatado, efetuou o
plantio de forrageiras nos terrenos desbravados no exer-

cício anterior, utilizando diversas variedades de pastos.

0 Serviço Veterinário tem por encargo prestar

assistência veterinária gratuita aos animais da Escola
e de particulares residentes nas imediações.

Em 1942, o serviço respondeu a 193 consultas,

tendo tratado 87 animais. Neste total de tratamentos es-

tão incluídas diversas operações cirúrgicas.

Foi grande o número de animais chegados á Es-

cola a-íim-de serem tratados. Entretanto, pouco.s fo-

ram aceitos, em virtude da falta de um hospital onde se

pudesse aloja-los sem perigo de contágio para os ani-

mais da Escola.

E' plano da Diretoria do estabelecimento. cons-

truir este ano o hospital em apreço, com a pequena ver-

ba de que dispõe para construções.

0 serviço tem, ainda, embora incipiente, uma
secção de sõros e vacinas. Para isso, a Escola adquiriu'

um lote de caprinos crioulos, que tem servido para expe-

riências c fabricação dos .soros em questão. Até agora,

somente vacinas contra a brucelose foiçam fabricadas.

7 e 8) Departamentos de Química e

Tecnicologia Agrícolas

e de Engenharia Rural

Estes dois últimos Departamentos exerceram ati-

vidades meramente didáticas com proveitosos resulta-

dos para os futuros agrónomos e técnicos agrícolas.

0 aproveitamento dos alunos em 1942 foi exce-

lente. Colaram gráu em agronomia três concluiu tes e

receberam diploma de técnicos- agrícolas 13.







COMISSÃO CENTRAL DE
ABASTECIMENTO



I

i



pRESTOU relevantes serviços á causa pública êsse ór-

gão de controle e fiscalização.

Encarregada de coordenar o difícil e intrincado

problema dos preços, a C. C. A. se constituiu em órgão
ativo de defèsa da economia popular, impedindo abusos
e especulações da parte dos aproveitadores, cujos golpes
se tornam mais frequentes nas épocas de crise, como a
atual

.

Tabelando os géneros de alimentação a Comissão
exerceu prontamente êsse complexo serviço a-fim-de

não prejudicar, por medidas unilaterais, os produtores
e comerciantes, nem concorrer para a falta de determi-

nados artigos no mercado regional.

Numerosas multas fôram aplicadas aos infratores

do tabelamento.

0 papel mais relevante da Comissão se assinalou

no fornecimento da carne verde á Capital, que esteve

ameaçada da falta absoluta dêsse produto, em face do
retraimento dos criadores.

Não obstante essa e outras dificuldades, evitou-

se o inconveniente que se temia, assegurando-se á popu-
lação da Capital o consumo normal de carne verde.

Anéxa á C. CA. funcionou a Comissão do Racio-

namento do Combustível, encarregada do controle e re-

distribuição das quotas de gazolina, querozene e alcool-

motor, tendo decorrido normalmente suas atividades.

Em dezembro, ambas as comissões fôram desliga-

das da Secretaria do Interior e Segurança Pública, por
proposta do respectivo titular, e subordinadas á Secreta-

ria da Agricultura, Viação e Obras Públicas.





JUNTA COMERCIAL
E

PÔSTO DE COMBUSTÍVEL





fORRERAM com celeridade e em perfeita ordem os

trabalhos da Junta Comercial do Estado durante o

período a que se refere este relatório.

Cumprindo estritamente a disposição legal sobre

o seu funcionamento, esta corporação reuniu sempre
nos dias determinados, resolvendo todos os assuntos

que lhe fôram afétos, depois do necessário estudo.

O arquivo de contratos comerciais, distratos e

declarações de firmas vem ,sendo, desde 1940, organiza-

do por ordem alfabética. Isso tornou fácil a busca ou
exame rápido nos documentos arquivados, em benefí-

cio das partes e da regularidade do serviço público.

O sêlo federal aplicado em requerimento,s, pro-

cessos e sêlo por verbas em trânsito pela Junta impor-
tou em Cr$ 130.358,60. O sêlo estadual arrecadado as-

cendeu a Cr$ 69.370,50.

Rubricaram-se 710 livros comerciais com 97.083

folhas; arquivaram-se 47 contratos comerciais, 49 alte-

rações de contratos, 13 distratos sociais, 17 documentos
de companhias, 10 documentos de armazéns gerais, 25
procurações, 4 autorizações, 10 documentos de socieda-

des cooperativas e 66 outros documentos diversos, re-

gisfrando-se ainda 120 firmas comerciais, 25 procura-
ções e 16 diplomas de guarda-livros e contadores.

Matricularam-se 16 novos comerciantes, sendo
extraídas 112 certidões, expedidos 181 ofícios e recebi-

dos 86. Em 57 sessões a Junta despachou 947 petições

de contratos e aprovou o cancelamento de 23 firmas co-

merciais, tendo sido registradas 5 falências e, de acor-
do com o dec. 4.717, de 1942, 30 declarações de estran-

geiros .
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Em novembro realizou-se a eleição para deputa-
dos e suplentes á corporação, com regular concorrência.
Fôram eleitos um deputado e dois suplentes e reeleitos

os demais.

Posto de Fornecimento
de Combustível do Estado

Continuámos, em 1942, observando o máximo
rigor no que se relaciona com o racionamento do con-
sumo de carburante importado, secundando neste parti-

cular e até antecipando as medidas tomadas pelo Consê-

Iho Nacional do Petróleo.

A persistência nessa prática moralizadora, que
parte da limitação do uso de veículos oficiais á restrição

de combustível ás necessidades imprescindíveis dos ser-

viços industriais do Estado, trouxe resultados excelentes

e assá,s vantajosos para os cofres públicos e continuida-

de do nosso programa de realizações.

Durante a maior parte do ano o controle do Posto

de Fornecimento de Combustível passou a ser feito dire-

tamente pelo oficial de gabinête da Interventoria, o qual

poude firmar, através da fiscalização severa do abaste-

cimento dos carros oficiais e usinas das Repartições de
Serviços Elétricos e de Saneamento da Capital e Sanea-
mento de Campina Grande, uma orientação consentânea
com o,s problemas suscitados pela anormalidade da
época.

Essa atuação prossegue centralizada na Secreta-

ria da Agricultura, Viação e Obras Públicas, a que está

subordinado o Pôslo de Fornecimento de Combustível,

dada a incidência das suas atividade,s se manifestar prin-

cipalmente sobre as repartições dependentes daquela

pasta.

As vantagens que a manutenção do Posto tem as-
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segurado ao Estado se acham resumidas no seguinte qua-

dro demonstrativo do movimento verificado no ano
em apreço

:

óleo Gazo- óleo Quero- TOTAL
MOVIMENTO lina Diessel zene

(Lts.)
1

(Lts.) (Ks.) (Lts.) (em Cr$)

Saldo de 1941 ..

Entrada de 1942

Saída, de 1942 ..

Saldo para 1943

13.183

109.528

24.470

68.220

32.697

118.750

110.155

41.292

25.403
|

129.537
j

120.168
[

24.872
|

4.660

3.570

1.090

121.683,17

884.301,92

411.494,59

594.490,50

O saldo que passou para o exercício atual acen-

tua a eficácia das nossas providências no tocante ao ra-

cionamento de combustível.





SECRETARIA DA FAZENDA
(FINANÇAS)





S resultados obtidos no exercício financeiro de 1942

refletem a pressão da crise económica trazida pela

guerra que nos fechou os mercados externos, forçando
a estagnação dos nossos produtos nos armazéns parti-

culares e nas docas do porto de Cabedêlo.

A falta cie combustível e de transportes, ainda

consequente da conflagração, criou por outro lado difi-

culdades sensíveis á circulação interna da riqueza. O
algodão, que constitue o principal fundamento da nossa
economia, desceu a cotações Ínfimas, por falta de escoa-

mento para o estrangeiro, assim ocorrendo com outros
produtos exportáveis do Estado.

De efeitos igualmente desastrosos foi o fenóme-

no da sêca nos sertões paraibanos, reduzindo ao

mínimo o valor produtivo daquela região e for-

çando o Estado a despesas imprevistas com auxí-

lio á população flagelada. Nêsse sentido, fôram aber-

tos créditos no total de Cr$ 758 . 000,00 empregados em
obras de assistência ás vítimas da sêca . Limitados pelas

contingências da situação financeira êsses recursos

fôram insuficientes para debelar os efeitos da estiagem,

tendo v. excia. autorizado a aplicação de vários milha-

res de cruzeiros em serviços de emergência

.

Ainda abrimos um crédito de Cr$ 200.000,00 des-

tinado á aquisição de sementes para plantio e distribui-

ção entre os agricultores mais necessitados. Graças ás

providencias tomadas visando o soerguimento simultâ-

neo de todas as regiões do Estado, as zonas chamadas
brejeira e da caatinga puderam desenvolver-se e apre-
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sentaram safras até então desconhecidas, ressarcindo,

em parte, a diminuição assustadora das rendas na re-

gião sertanêja.

Foi o seguinte o resultado financeiro:

Receita

Bem classificação

Bobre a propriedade

Bõbre a circulação da riqueza

Bobre a atividade de contribuintes

Resultante da atividade do Estado

Várias incidências

12. C53. 568,50

3.445.974,60

18.557.361,60

3.273.328,10

621.168,00

1.127.836,80 39.679.237,00

Comparada a receita de 1942 com a do ano ante-

rior, que subiu a Cr$ 43.195.225,10, verifica-se que hou-

ve' uma diminuição de Cr$ 3.515,988,10.

No quadro seguinte tem-se a distribuição da re-

ceita pelas repartições arrecadadoras e sua comparação

com a do exercício anterior:

REGIÃO SERTANÊJA

REPARTIÇÕES

1

1942
\

1941

223.649,00 305.276,88

589.985,90 790.129,80

226.237,60 333.662,00

329.205,80 399.974,10

839.600,70 945.638,20

363.936,40 551.450,80

296.194,50 309.445,70

312.402,90 481.256,60

393.239,20 596.961,00

175.747,70 218.928,60

180.910.90 188.256,00

108.465,70 162.465,40

121.174,40 120.164,00

cuité 182.320,10 168.775,50

175.647,60 239.386,70

169.370,10 231.902,60

156.075,20 135.880,40

290.165,60 253.934,60
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REPARTIÇÕES 1942 1941

b"anta Luzia . . .

.

Eáo João do Cariri

São Sebastião . . .

Taperoã

Teixeira

Campina Grande .

349.541,40

195.621,40

133.036,30

176.347,90

153.621,60

9.937.799,80

16.080.297,70

424.872,30

234.947,30

108.672,20

235.315,10

185.512,50

11.657.903,10

19.280.710,00

REGIÃO DO BREJO E LITORAL

REPARTIÇÕES 1942 ! 1941

570.834,80
J

370.345,00

377.179,80
|

25,4.020,30

847.662,80
1 684.830,50

684.345,90 i 531.432,70

565.652,70 i 445.357,30

646.581,70
[

434.009,90

661.131,30
j

560.566,40

346.968,50
j

226.436,90

199.259,30
.[

159.242,80

330.097,00
j

254.968,00

229.882,50 f 185.258,60

254.787,30 I 260.536,30

203.932,60 i 164.835,30

279.165,90
j

246.652,80

151.655,80 1 122.266,40

175.611,40
]

151.435,20

304.575,40
|

274.053,50

6.640.161,50
|

6.354.172,70

J

13.429.884,20 1 11.680.418,60

Areia

Bananeiras . . .

Guarabira . .

.

Itabaiana . . .

.

Mamanguaye .

Eanta Rita . . .

Sapé

Alagôa Grande
Araruna
Caiçara

Esperança .

.

Ingá

Laranjeiras . . .

Pilar

Pitimbú

Serraria

Umbuzeiro . . .

João Pessôa .

.

A comparação da receita arrecadada e pievista

no exercício de 1942 vai expressa no quadro que se

segue:

TÍTULOS DA RECEITA Orçada
j

Arrecadada

I

+ ou —

Receita

ORDINÁRIA
TRIBUTARIA

Imposto territorial 800.000,00 1.212.128,00 + 412.128,00
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1 + OU —
TÍTULOS DA RECEITA Orçada Arrecadada

.— .

1

Receita

Impôsto s/transmissão "inter-

1.300.000,00 1 .924 883,50 + 624.883.50

Impòsto s/ transmissão '*causa-

400.000,00 308 902,50 91.037,50

Impòslo s/Vendas e Consigna-

8.800.000,00 12.121 477,30 + 3.321.477,30

Iniposlo s/exportaçSo 7.000.000,00 5.551 482,10 1.448.517,90

IIIIJíUjLU , . i'.
1

. ,. . . . j C X lOilb-

2.700.000,00 3.172 726,00 + 472.726,00

1.150.000,00 1.127 833,80 22.163,20

Imposto s/ transações G inver-

sões d' 1 capitais 100 ftflO PO 70 573,50 29.426,50

Imposto s/exploração agrícola

1.200.000,00 813 828,70 — 386.171,30

Impôsto s/jógos e' diversões .. J.UU ano i n 299.397,90

Taxa de serviço de transito .

.

. .
i

'

1
. Ub U ,UU 237 050,80 22.349,20

1 TA, ArtO AA 235 899,30 + 65.899,30

laxa para fins hospitalares .
i *?a aaa aa 617,90 — 22.332,10

IrA I KIlVlCJiN 1ALi

. UJU.OU 23 759,10 — 16.240,90

20.000,00 50 607,30 + 30.607,30

INDUSTRIAL
i onn aaa nn 976,50 — 278.02S.DU
r AAn nnn aa 576,30 410.423,70

Estabelecimentos e serviços di-

i fínfi nnn aa
A . OUU . uuu.uu 1 ORA1 . «sou 744,20 319.255,70

RECEIT/io DiVliRSAS
Receita cie combustível, etc. . 1 . J»XJ . UUU,(Al 1 .-iuJ 322.90 84.677,10

EXTRAORDINÁRIA
Alienação de bens patrimoniais 50.000,00 3G0 00 49.640,00

Cobrança da divida ativa . .

.

200.000.00 304 469 40 + 109.489.40

Receita de exercícios lindos . 60.000,00 87 276,60 -!- 27.276,60

Indenizações c restituições .

.

80. 000,00 82 725,90 •1- 2.725,90

Quotas de fiscalizações diversas 68.000,00 73 156,40 + 5.156,43

Contribuições da Uni&o .

.

200.000,00 1.400 000,00 + 1.300.000,00

Contribuições do Município . 1 750. 000,00 837 162,90 + 87.162,90

Multas 80.000.00 192 337,20 + 112.337,20

300.000,00 394 093,80 + 94.093,80

1

38.538.000,00 39.079 237,00 -1- 3.081.237,00
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Atentando-se para os elementos da receita, evi-

dencia-se que o imposto de maior expressão foi o de
Vendas e Consignações, cuja arrecadação elevou-se a
OS 12.121.477,30, superando o montante atingido em
1941 em pouco mais de um milhão de cruzeiros. Em
seguida aparece, a despeito das reduções operadas nas
taxas, o imposto de Exportação, cuja receita foi de Cr$
5.551.482,10. O imposto de Indústria e Profissão ocu-

pa o terceiro lugar, com Cr$ 3.172.726,00, seguido pelo

de Transmissão inter-vivos, com Cr$ 1.924.883,50. Fi-

guram em quinto e sexto lugares, respectivamente, os
impostos Territorial e do Sêlo.

O percentual dos impostos acima foi o seguinte

:

J>mpôsto de Vendas e Consignações 30,55%
imposto de Exportação 13,99%
Imposto de Indústria e Profissão 7,99%
Imposto de Transmissão inter-vivos 4,85%
Imposto Territorial

, 3,03%
Imposto de Sêlo „„, 2,84%

A despesa geral do Estado, no exercício de 1942,
assim se distribue pelos diversos órgãos administra-
tivos :

]
Despêsa-s

|

Despésa
DISTRIBUIÇÃO

I
Dotação I

] realizadas [ a menor

— GOVERNO DO ESTADO .

Créditos especiais e extra-

ordinários conf. demons-
tração

Soma ,-

— DEPARTAMENTO ADMI-
NISTRATIVO

296.702,00

49.000,00

345.702,00

107.900,00

296.021,00

296.021,(30

104.439,40

631,00

49.000,00

49.681,0?

3.460,60

3 — DEPARTAMENTO DO
SERVIÇO PÚBLICO . 2.452,30
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DISTRIBUIÇÃO
1

Dotação
1

Despêsas

realizadas

Despèsa

a menor

oCjvI\>£' 1 Alvin U\J lirií, Hi

QT7l/~r "D T Tf» A

r\ l"\í v\ ô f /~J Cúoi'af^rlAUatíillcLc UU ocLlL LallO AT7 Cfín f\f\ AIA on Cl\4 <4 .oou.oO 2.929,40
Ti í c f i r*o 1 AQ.R Q^O f\fi 1 AQO 1 97 íIA1 . 4o/. lo / ,4l) 4.820,60

J
, . o lo . olá,ou A TOO ílrtE l~lt\4 . /o-U .025,70 28.685,60
1 fií\7 99fl An 1 . 001 . .. ÍD ,OU .UU4,bO

Polícia Militar 9 ílQfi RQfí nn 9 A Tl Q90 Crto .4 (i .yjo.oO O ^ TIO ^ n24.712,40
9QH fidn nn 997 1 aq nn 11 ,4y,ií,t)0

9 DST QOQ flft 9 noa 071 4.n

1 qqq 941 nn ít fiOQ nn

Ocl v 11, U Uc -Ol Ul J U l*_ L d. , . . ,

C9 4fin flfí Cl AM 9n 1 1 nn7 *an

A ^ i* i rrr\ H^ l\jfQii /*ii*at?rtorigo Qc ivicnores 9rt7 fim nn 9m qq(í in ^ fi99 on

Departamento de Estatística 345.260,00 343.801,30 1.458,10

Serviço de Rádio-Difusão . 195.880,00 194.650,70 1.229,30

Departamento das Munici-

63.790,00 59.936,30 3.853,70

Serviço de Arquivo Público 38.080,00 33.972,50 4.107,50
9<í At\n nn 9ft Ann nn«D .4UU.UU

2.349.489,50 1.880.851,80 468.637,70

IO 01 Q 1 R9 9n lo , .AiA .O04.OU Al R 70í) 7fl010 . lao, lU

CfPDtTTADT A 7~\ A ApDT

v> Uiwi i. Uitrt, V lA^/AU Xj

Gabinete do Secretario .

.

.
f?,i

.
* >..... CU OjIT '9*90 OA ia 009 9n

i MíllUIlK Uc v. e \J. ru-
o icá 99n nn 9 /iqo noi án TC iao nn

Saneamento de João Pessoa 1 . 144. b / J,UU 1 nTI TOn Af\
1 . U íl . íoU,4U 19 OOO Rn

Saneamento de C. Grande TOE CAI cn
/OO.t)41,DU DO . í&Uo ,OU

Serviços Elétricos *? íí77 finfi rvnO . D /o . OUO,vU q coe naft qn TA R7R 7ft

Pôrto de Cabedêlo i *v>n onn nn i/OU . DOO, í u flO. 9Q1 inOU . 4Dl,dU

Fomento .

.

1.340.404,80 1.272.017,00 68.387,80

Escola de Agronomia . 647.400,00 625.414,00 21.986,00

Cias. de Prod. Agro-Pe-

970.100,00 887.137,00 82.963,00

28.110,00 27.909,30 200,70

Asslst. ao Cooperativismo 97.660,00 74.617,30 23.042,70

Coop. com o Govêrno Fc-

300.000,00 300.000,00
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DISTRIBUIÇÃO Dotação
i

Despesas

i

realizadas

Desj)ésa

a menor

Créditos esp. e extraordi-

nários . .

I

2.609.179.40
j

1.061.593.50

15.108.207,40 12.998.150,30Soma

- SECRETARIA DA FA-
ZENDA

Gabinete do Secretário ..
[

232.06S.80

Contadoria Geral
j

100.610,00
]

Tesouro do Estado
|

234.012,50
]

Recebedoria de Rendas de

J. Pessoa : 297.933,80 I

Recebedoria de Rendas de
\

Campina Grande I 295.171,40 i

Repartições Fiscais do In-
|

terior .. I
2.423.140,00

j

Inspetoria de Vendas e !

Consignações
]

200.780,00
|

Procuradoria da Fazenda . I 29.800.80
|

Patrimônio do Estado •
I

38.550.00
[

Obras Novas 6.000,00 I

Créditos esp. e extraordi-
j

nários
| 1.008.248,10 I

225.201.30

99.871,90

233.691,30

297.112,70

293.454,00

2.414.813.30

188.078.00

29.252,90

32.887.20

6.000,00

984.488.40

Soma 4.866.392.70 I 4.804.851.00

ENCARGOS DIVERSOS I

Sub. Cont. e auxílios 716.000,00

Iluminação da Capital .. ! 174.000,00
j

Caixa Económica I 36. 600.00
|

Reposições e Restituições .
|

20.000,00
|

Dívida Pública
! 495.000,00

j

Disponibilidade
|

198.000,00 I

Inativos
! 2.053.000.00

j

Pensões Diversas
| 87.750.00

1

Publicações Oficiais .. . . ! 17.000.00
|

Quota p/aposent. e pensões i 223.820.CO
j

Fiscalizações I 70.500,00
|

Fundo de Previdência - .. 24.000,00 I

Desapropriações I 100.000,00 I

695.610.60

173.369,50

36.401.S0

19.861,80

464.894,20

197.828.S0

.052.972,90

87.524,S0

159.337.00

70.414.10

16.018,40

99.165,80

1.547.585,90

2.110.657,10

6.865,50

73S.10

321,30

821,10

1.717,40

8.326,70

12.702,00

627,10

5.662,80

23.759,70

61.541,70

20.389,40

630,50

398,10

133,20

30.105,80

171,40

27,10

225,40

17.000,00

64.283.00

85.90

7.981.60

834,20
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DISTRIBUIÇÃO
|

Dotação
Despêsas.

|

I

realizadas
|

Serviços Mecanizados .

.

Eventuais

Soma

RESUMO:

Governo do Estado

Departamento Administrativo .

Dep. do Serviço Público

Sec. do Int. e Ses. Pública . .

.

Sec. da Agric. V. e O. Públicas

Secretaria da Fazenda

Encargos Diversos

143.180,00

240.230,00

4.598.330,00

345.702,00

107.900,00

191.140,00

18.913.153.20

15.108.807,40

4.866.392,70

4.598.330,00

141.143,70

231.287,00

4.445.830,10

296.021,00

104.439,40

188.687,70

18.302.354,50

12.998.150,30

4.804.351,00

4.445.330,10

Despesa

a menor

2.036,30

8.943,00

153.049,90

49.881,00

3.460,60

2.452,30

615.798,70

2.110.657,10

61.541.70

153.049,90

TOTAIj
|
44.136.07S.30

]
41.140.334,00 I 2.996.451,30

A Despesa Orçamentária, classificada por servir

ços, apresenta o seguinte resultado :

Administração Geral 3.777.080,00

Exaçfio e Fiscalização Financeira 3. 4S2. 402.29

(Serviços de Segurança Pública e Assistência Social 5.682.032.50

Serviços de Educação Pública 5.853.600,70

Serviços de Saúde Pública 2.327.595.40

Serviços de Fomento 2.533.771,30

Serviços Industriais 7.806.382.09

Serviços da Dívida Pública 501.296.10

Berviços de Utilidade Pública 2.361.616,70

Encargos Diversos '. 2.907.573,40

37.213.400,30

Créditos especiais e extraordinários

Para custeio de obras públicas e outros fins es-

pecificados, fôram abertos em 1942, além dos destina-

dos a socorrer as vítimas do flagelo da seca, os créditos

descriminados no quadro abaixo, destacando-se o de



£
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.Cr$ 1.000.000,00 para a Colónia Agrícola de Camaratu-

ba e dois outros, no total de Cr$ 430.000,00 para conti-

nuação das obras da Maternidade :

Serviços de Segurança
j

Pública p Assistência I

l

Social

Dec. lei n.° 303, de 24-7-42

i

10.000,00

it » 17 310, de 28-7-42 7.500,00

Serviços

Público,

de Educação

Dec. lei n.° jyy, cie

325, de 1-9-42 57.630,00

•Í01 íto *?1 19 AO

Serviços

blica

ãe Saúde Pú-

Dec. lei íi.° iiy-i, cie ii- 1 7« .
uUU,uu

n w » 306, de 23-7~42 1.703,00

» » » 321, de 29-3-42

367, de 1-12-42

390, de 31-12-42

150.000.00

130.003,00

40.000,00

w > w 397, de 31-12-42 12.CCO.00

ff ff w 393, de 21-12-42 300.000,00

Fomento

Dec. lei n.

°

286, de 3-7-42

370, de 3-12-42
|

l.pQO.000,00

1 200.000,00

Serviços Industriais

Dec. lei n.° 305, de 23-7-42 I 4.8CO.O0

Construção de uma cosinha no
Hospital da Força Policial.

5 cargos de guarda-présidio —
Casa de Detenção.

Escola de Professores.

Pagamento aos professores dos

Cursos Ginasial e Complemen-
tar.

Cheíe do Serviço de Est. Edu-

cacional.

Construção de um Dispensário

no Centro de Saúde e aux. á

Associação de Proteção e As-

sistência à Infância.

Função graíif . — Chefe de La-

boratório Farmacêutico.

Construção da Maternidade.

Idem.
Manicômio — Instalação e aca-

|

bamento.

j

Médico do Serviço de Epidemio-

l logia e Verificação de óbitos.

Maternidade

obras.

Continuação das

Colónia Agrícola.

Cabedêlo.
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Serviços da Dívida Pú-
blica

Dec. lei n.° 324, de 1-9-42

" " 389, de 31-12-42

Serviços de Utilidade Pú-
blica

Dec. lei n.° 251, de 1-4-942

" " 275, de 9-6-42

" " 289, de 13-7-42

" " 32C, de 1-9-42

» " 350, de e-ii-42

Encargos Diversos

Dec. lei n.° 390, de 31-12-42

Administração Geral

Dec. lei n.° 388, de 31-12-42

38.248,10
|

Pagamento de contas atrazadas.

20.000,00
|
Contas de exercícios passados.

400.000,00
|

Despêsas de emergência na zo-

|
na flagelada pela sêca.

250.000,00
|

Idem, idem.

2.100,00

134.204,20

108.000,00

20.000,00

49.000,00

3.053.841,90

Punção grat. — Chefe dos Ser-

viços de topografia.

Material para a est. João Pes-

sôa-Cabedêlo.

Conclusão do açude Boa Vista

em Malta.

Comemoração do centenário de

Pedro Américo.

D&partamento Estadual de Im-
prensa e Propaganda.

Por conta desses créditos adicionais e dos saldos

dc outros abertos em 1941 e transferidos para o exercí-

cio de 1942, foram dispendidos Cr| 3.926.933,70, assim

distribuídos:

Serviços de Segurança Pública e Assistência Social 742.978,30

Serviços de Educação Pública 136.542,00

Serviços de Saúde Pública 1.001.331,00

Serviços de Fomento ' 247.070,20

Serviços da Dívida Pública 438.238,20

Serviços de Utilidade Pública 814.523,30

Encargos Diverso; : 546.250,20

3.926.933,70

Dèsse íotal, Cr$ 3.126.846,70 pesam sobre o su-

peravit do exercício de 1941, sendo a despêsa real de
1942, de 800.087,00.
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Assim, a despesa propriamente dita do exercício

Do orçamento
e sua execução

O orçamento para 1942 foi elaborado com a

despesa fixada em Cr$ 38.234.136,10 e a receita previs-

ta em Cr$ 36.598.000,00, sendo admitido o "deficit"

de Cr| 1.636.136,10.

Durante o exercício fòram abertos, como já vi

mos, créditos adicionais no montante de CrS

3.053.841,90, por conta do excesso da arrecadação do

exercício de 1942 e do "superavit" registado no ano

precedente

.

Somada e.ssa importância aos saldos dos créditos

abertos em 1941 e utilizados no ano seguinte, os créditos

adicionais montaram a Gr$ 6.015.917,00, tendo sido uti-

lizado o montante de CrS 3.926.933,70, assim discri-

minado :

Por conta do excesso da arrecada-

ção em 1942 800.087,00

»Por conta do "superavit" de 1941 3 . 126 . 846,70

A despêsa orçamentária fixada foi de CrS

38.234.136,10, e a realizada atingiu a 37.213.400,30,

havendo uma redução de 1 . 021 . 735,80.

de 1942 foi a seguinte :

Despêsa orçamentária
Crédito adicionais . . .

37.213.400,30

800.087,00

Receita

Despêsa

38.013.487,30

39.679.237,00

38.013.487,30

Superavit 1.665.749,70
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Deste modo, a despesa realizada teve a seguinte

distribuição:

Despesa orçamentária 37. 213. 400,30

Créditos adicionais:

De 1942 — 800.087,00
De 1941 — 3 . 126 . 840,70 3 . 92C . 933,70

41.140.334,00
A receita prevista montou a Cr$ 36 . 598 . 000,00

alcançando a arrecadação Cr$ 39 . 679 . 237,00

regisíando-se um excesso de Cr$ 3 . 081 . 237,00

Dívida da administração passada — Da dívida

encontrada cm atrazo, referente á administração ante-

rior, íôram liquidados diversos títulos, no montante de

CrS 567.712.80, sendo o saldo em 31-12-942, de Cr$
12.461.643,20.

Empréstimo do Banco do Estado— Do emprésti-

mo contraído com o Banco do Estado pela Repartição

dos Serviços Elétricos, para execução cie um plano de

melhoramento nas suas instalações, no valor de Cr$
1.700.000,00, têm sido pagos no devido tempo as presta-

ções e juros, sendo o saldo em 31-12-942, cie Cr$ .

.

1.360.000,00.

A dificuldade de transporte, oriunda do conflito

que abala o mundo inteiro, não permitiu que o material

rodante adquirido na América do Norte saísse dos por-

tos, o que impossibilitou a execução do plano traçado

para a melhoria dos serviços urbanos da Capital . Parte
dêsse material, entretanto, já paga, aguarda, no porto
americano de Norfolk, a oportunidade de embarque
para Cabedêlo.
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A firma que venceu a concorrência para forne-
' cimento dos bondes, após tentar, inutilmente, sérios en-

tendimentos para a remessa do material vendido e re-

dução nos fretes, fez chegar a esta Interventoria um
memorial justificativo, em que expunha as condições
em que poderiam ser embarcados os bondes. Após
exame do órgão competente, essas condições foram jul-

gadas inaceitáveis, sendo o contrato, posteriormente,
rescindido

.

Da fiscalização e exação — Por fòrça de convo-
cação de diversos funcionários do Fisco para prestação

de serviço militar, estamos lutando com dificulda-

des para manter com eficiência a arrecadação e fiscali-

zação dos tributos. Vale a pena esclarecer que o

aspécto acima assinalado tem maior repercussão na Pa-
raíba pela impossibilidade de substituir os elementos
convocados, conhecida como é a situação financeira es-

tadual, onde a despêsa de pessoal atinge cerca cie 70%
do orçamento. Estado de parcos recursos económicos,
sem indústria, a arrecadação dos impostos é feita em
parcelas Ínfimas, de agricultores, criadores e comerci-
antes, quasi todos de reduzidos capitais.

As providências recomendadas peio Governo,
para que não se registre quéda na receita, têm sido pos-

tas em prática. Entretanto, convém assinalar que é bem
possível que a fiscalização não possa continuar com a

eficiência que seria de desejar.

A ação fiscal se tein feito sentir com a modera-
ção desejada, imprimindo orientação segura aos con-

tribuintes, com a tolerância possível nos casos em que
não resulta prejuízo para o erário.

Mesmo as sanções legais são aplicadas sem o exa-

gero comum, atendendo-se ás difíceis condições da eco-

nomia estadual. Para demonstrar o modo de agir do
fisco, basta dizer que, de 92 autos lavrados em 1942 pela

Inspetoria de Vendas e Consignações, 66 foram julga-
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dos procedentes, 3 anulados e 23 julgados improce-

dentes.

0 produto das multas impostas cm -virtude

desses autos atingiu apenas a Cr$ 118.157,10.

Tèm sido tomadas diversas medidas para que não
venham a decrescer as rendas públicas, principalmente

no momento que atravessamos, em que o Estado neces-

sita reajustar todos os seus recursos financeiros para

poder fazer face ao,s encargos impostos pela guerra.

Outras iniciativas

O Govèrno do listado, encarando devidamente o

problema da produção de minérios, vem fazendo cam-

panha proveitosa em pró! da exploração das nossas ja-

zidas.

("orno incentivo ás pesquizas, foi concedida

á Cia. Mineração de Picuí, conforme contrato assi-

nado em 28 de agosto de 1942, para exploração das

jazidas de minérios existentes naquele município pa-

raibano e Localidades adjacentes, isenção de todos os

impestQS estaduais e municipais, pelo prazo de 5 anos,

nos lerfnos do Dec.-Ici n. 268, de 9 de maio de 1942.

Na parte que se refere ao amparo ás indústrias

novas, foi sancionado o Dcc.-lei 229, de 2 de janeiro de

1942 que concede isenção pelo prazo de 5 anos, do im-

posto sobre indústrias e profissões, aos que monta-

rem fábricas desfibradoras de caroá, de agave ou de

abacaxi e isenção de todos os impostos, exclusão feita

do de vendas e consignações — para as fábricas de

tecelagem e fiação das fibras daqueles mesmos produtos.

Na conformidade do que estabelece o referido de-

crelo-lei, fòram assinados os seguintes contratos na
Procuradoria da Fazenda:

FIAÇÃO E TECELAGEM DE CAROÁ LTDA
. , de Campina Grande —

Isenção por 5 anos de todos os impostos estaduais e municipais existentes,

excluindo o sôbre vendas e consignações. Contrato assinado em 3-10-942.
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FEITOSA & NEVES, de Monteiro — Idem, idem, do imposto sôbre in-

dústrias e profissões. Contrato assinado em 15-7-42.

ANTÔNIO JACINTO DE OLIVEIRA, de Monteiro — Idem, idem, da
imposto sôbre indústrias e profissões. Contrato assinado em 21-8-1942.

PEDRO BARBOSA, de Monteiro — Idem, idem, idem. Contrato assi-

nado em 2-10-1942.

SEVERINO TENÓRIO CAVALCANTI, de Monteiro — Idem, ídem,
idem. Contrato assinado em 20-10-1942.

LUIZ LEITE & CIA., de Monteiro — Idem, idem, idem. Contrato
assinado em 20-11-942.

ANDRÉ BEZERRA DO REGO BARROS, de Monteiro — Idem, idem,

idem. Contrato assinado em Í7-11-1942.

PEDRO BARBOSA, de Cabaceiras — Idem, idem, idem. Contrato
assinado em 2-10-1942.

PEDRO BARBOSA, de Monteiro — Idem, idem, idem. Contrato assi-

nado em 25-1-1943.

PEDRO BEZERRA FILHO, de Monteiro — Idem, idem, idem. Con-

trato assinado em 21-1-1943.

SÁTIRO FEITOSA FILHO, de Monteiro — Idem, idem, idem. Con-
trato assinado em 20-1-1943.

I. MENEZES, de Monteiro — Idem, idem, idem. Contrato assinado

em 4-1-1943.

ANDRÉ AVELINO DE PAIVA GADELHA, de São João do Cariri —
Idem, idem, idem. Contrato assinado em 13-8-1943.

ANTERO TORREÃO JÚNIOR, de São Jcão do Cariri — Idem, idem,

idem. Contrato assinado em 31-8-1E42.

ANTONIO FERREIRA TEJO, de São João do Cariri — Idem, idem,,

idem. Contrato assinado em 24-7-1942.

PEDRO DE FARIAS CASTRO, de São João do Cariri — Idem, idem,

idem. Contrato assinado em 11-8-1242.

EDUARDO FERREIRA FILHO, de São João do Cariri — Idem, idem,

idem. Contrato assinado em 11-8-1942.

MANUEL MARTINS DE ARAÚJO, de São João do Cariri — Idem,

idem, idem. Contrato assinado em 11-8-1942.

PIRES FERREIRA & MAIA. de São João do Cariri — Idem, idem,

idem. Contrato assinado em 22-12-1942.

PEDRO DE SAMPAIO XAVIER, de Joazeiro — Idem, idem, idem.

Contrato assinado em 24-8-1942.

FRANCISCO DE SALES BARROS, de Joazeiro — Idem, idem, idem.

Contrato assinado em 14-12-1942.

MÁRIO MOURA & CIA., de Joazeiro — Idem, idem, idem. Contrato

assinado em 28-12-1942.

INOCÊNCIO PIRES DE GOUVEIA NÓBREGA, de Soledade — Idem,

idem, idem. Contrato assinado em 22-9-1942.

C. LIMA & CIA., de Soledade — Idem, idem, idem. Contrato assinado

em 23-9-1942.
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JOSÉ NÓBREGA, de Soledade — Idem, idem, idem. Contrato assi-

nado em 17-2-1942.

AMARO BEZERRA DA SILVA, de Congo — Idem, idem, idem. Con-

trato assinado em 9-4-1942.

ANTÔNIO TAVARES CAMFOS, de Congo — Idem, idem, idem. Con-
trato assinado em 13-11-1942.

ANTÔNIO TRAVASSOS SARINHO, de Umbuzeiro — Idem, idem,

Idem. Contrato assinado em 11-8-1942.

MARIA IRACEMA ARRUDA, de Cabaceiras — Idem, idem, idem.

Contrato assinado em 6-11-1942.

DEMÓSTENES DE SOUZA BARBOSA, de Cabaceiras — Idem, idem,

idem. Contrato assinado em 22-2-1943.

ERNESTO HERÁCLIO DO RÊGO, de Cabaceiras — Idem, idem, idem.

Contraio assinado em 13-2-1943.

A Secretaria da Fazenda custeou ainda a cons-
trução' de um edifício para a Mesa de Rendas de Sapé,
cujos serviços foram orientados pelo prefeito desse
município.

Trala-sc de um melhoramento que se impunha
pela l ai la de instalação adequada para a repartição

arrecadadora e pelo próprio desenvolvimento da flores-

cente cidade da zona da mata.

Patrimônio do Estado

A Diretoria do Patrimônio do Estado vem fazen-

do o tombamento dos bens patrimoniais do Estado, tendo

realizado o seguinte movimento:

Ben.s incorporados ao Patrimônio do Estado até

31 de dezembro de 1941, Cr$ 110.170.697,10

Bens incorporados de 1.° de janeiro

até 31 de dezembro, de 1 942

:

Bens imóveis Cr$ -118; 792,80 .

Bens móveis 490.820,00
Diversos - 235.322,90

Natureza industrial 297.978,40 1.361.914,10

TOTAL 111.532.611,20
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Bens desincorporados de 1.° de janei-

ro até 31 de dezembro de 1942:

Bens móveis Cri 2.876,00
Diversos 22.930,80 25.806,80

Total do Patrimônio Cr$ 111.506.804,40
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